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í R E F A Ç A O 

L U M A sabedoria desconcertada he huní* 
verdadeira loucura. Querer reconduzir o» ho­
mens ao seu gosto, por mais racionavel, que 
d le*se ja , lie de todas as emprezas a menos 
sensata. Cada século tem seus costumes , que 
se não- devem impugnar. Tentar-se-hia inutil­
mente introduzillos , inda os mais sábios : ò 
mais fácil he seguir os seus costumes ,' sem 
se esgotarem discursos , procurando incli-* 
nar os outros aos seus sentimentos. Filosofo 
por temperamento ; e talvez >por reflexões, 
irei eu jactar aos mundanos os encantos do 
retiro , incomprehensiveis áquelle , que não 
tem o coração feito para elle ? A jardmagenj 
h e o meu attractivo : eu faço delia ha muitos 
annoa o divertimento das horas do descanço, 
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m o , notará mais seguramente os «efeitos da 
obra. O espirito trabalhava , ainda mais era 
mira do que a rrião; eu buscava o b o m , e o 
melhor ; e a exper iência , que eu tomava em 
tudo por "guia , me servia , ou a assegurar-me, 
ou a desenganar-me .• por esta longa applica-
cão foi, que adquiri os conhecimentos , que 
participo ao público. 

O successo de minhas plantações me 
fez conhecido de.muitas pessoas de bem, que 
tinhâo a mesma paixão, e que a curiosidade 
conduzia a minha casa. Em fim , linma- pes­
soa da mais alta consideração , tendo-me pe­
dido húm dia alguma instrucção sobre a cul­
tura dos Pessegueiros , cujo ixucto d i a aroa-
va particularmente , me encarreguei de a 
satkicizer , e formalizei todas as minhas icéas 
por escriío. Este pequeno T r a c t a d o , que-lhe 
agradou muito , t endo passado ao depois das 
sui.s uiãos ás de muitos curiosos, que o achá« 
r;"iO de gosto , obrigtm-fe-me a publicar. He 
a obra , que dou noje , sem . algum outro 
interesse , que o de ser ú t i l , e de poupar a 

Sn um amigo as faltas em què a inexperiência 
,© pôde fazer cabir. Se o successo de3te fo­
lheto puder corresponder á minha intenção , 
continuarei a darsuecessivamente outros sobre 
e ouitura d'outros fruetos, e sobre todas as ou­
tras partes da jardinagem, 
K ' •• Ainda que mjuiter Aülhores tenhão já es-? 
crito sobre esta matéria , com fudo creio puder 
dizer > que ella não tem sido sénào desenhada^ 
e.que algum delles , não tem feito hum estui, 
do suffiCiente delia para poder servir de guia; 

com 



com tudo exceptuo com jusfo título a Mr. dl 
ia Quintinie , que deo regras mui judiciosas % 
fundadas sobre a experiência , e sobre o bom» 
discurso; porém elle nào deo huma ordem ás 
suas matérias, que contente ao Leitor, e nâo> 
disse tudo, o que o assumpto pede. Lisongeio** 
me pois que se achará no modo , com que 
o tracto mais simplicidade, e exaçtidão; pqt 
de ser também, que os curiosos , e os^verda-í 
deiros conhecedores acharáõ nelle muitas miu-í 
dezas, mas devem considerar, que elles somente 
fórihão hum pequeno numero na sociedade, © 
que o maior numero se acha tão pouco , xni 
tão mal instruído, que tem muita necessidade 
de ser conduzido, fallando assim, pela mão , 
e he á estes essencialmente , que Jive em 
vista, e o meu objecto será, satisfeitp_. 8© 
conseguir o ser-lhes útil*. 





Pag. t 

S»£ — • " mm. '•*•:'-
.V* 

— ° a% --'-. 

DAJCTJLTUR 
DO 

PEISEGU^EIRO. 
———gf '— 

^ C ^ A P I T U L O I. 

^ , / Z)o Pe\segueiro em geral. 

\mJ PÊSSEGO he hum dos mais excellentes fructos 
da Europa ; e também no nosso clima , entre to­
dos os fructos, o que requer os maiores cuidados, 
e por conseqüência maior intelligencia , para 
ser utilmente cultivado. Nào he senão á gran­
de quantidade de plantas , que *todos fazem 
dolles, que nós somos devedores da abundân­
cia , de que gozámos em Pariz , e nos su­
búrbios , quando os annos sào favoráveis: por­
que o modo, com que sào ordinariamente trata­
d o s , faz que se nào tire de cem arvores o fru-
c t o , que se poderia tirar de vinte, se fossem be­
neficiadas com hum a certa arte ; e que de todas 
as arvores fructiferas, que se podem plantar 
em hum pomar , não haja alguma , cujo inte­
resse seja tão incerto. He verdade, pelo con­
trario , que nào ha arvore , que alcatife tão 
íigradavelmente os muros , que offereça fru­
ctos tão agradáveis aos olhos, e iuda, mais ao 
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gosto, e qifc produza tão Droin-ptamente. To­
das estas vantagens são encantadoras j assim 
as pessoas ,1 que se aoliào^mi estado de, pro­
curar para si esta Satisfação,(_nàq devem em-
baivçar-se còm as" difiiculdades^. nem com a 
despeza. A respeito daqueííes;-que plantãq T>a-
ra tirarem inteJrves-s'e , devem desterrai o pre» 
juizo de que as latidas dos Pessfgueiro» são 
de huma maior prodaeção , que os ^itroír ira-* 
ctos. Allega-se que- Mr. Gerardot , antigp^Mos-
queteiro do Rei, tinha estabelscido arS»trinta 
mil libras de( renda em-hum inui to\pequeno. 
espaço de t e r r a , que elle tinha em Baenoieí* 
Este exemplo tem seduzido a muita g*«£i,te,, 
porém he necessário distinguir os tempos. A 
cultura deste fructo era conhecida em outroi 
tempo de muito poucas pessoas, hoje toda a 
gente se occupa del ia , as-plantações se, tem-
multiplicado extraordinariamente , e este frur 
c t o , feito mais coromum, tem diminuído no 
seu valor á proporção de sua abundância. Al­
lega-se mais, por exemplo , a Aidèa de Mony 
t r eu i l , que não tem , segundo se d i z , outro 
producío que seus pêssegos , e alguns fru­
ctos vermelhos, e q u e , sobre esta simples ren­
da , paga ao Rei todos os «nnos sincoenta mil; 
libras de imposições, ao que se deve ajuntar' 
o aluguer da terra , que se aluga commürn-
mente a duzentas, à duzentás e cincoenta, 8 
até trezentas libras ao arpente. He preciso» 
concluir-se dnhi , que a cultura dos pêssego* 
he por si mesma de líuma grande proâuc* 
cão., Eu nào contesto o facto de MÒntreuilj. 
porém abi ha muitofc-cousas, que considerar. 
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I. O producto destes pêssegos se reparte en­
tre 4jO°° habitantes, que não se .'pplicão mais 
que a esta eulima-, 'e que , por assim dizer , a 
fazem desde o berço. I I . A situação do lugar, 
c a qualidade da terra são muito favoráveis a 
esta espécie de arvores , que abi se íórinâo 
em cinco ou seis annos , e guarnecem o seu 
muro debaixo acima , e isto que raras vezes 
se vè" em outra parte. III . A disposição das 
latadas lie abi dilferenie da dos jardins ordi­
nários , todo o terieno he cortado de íuuros 
de vinte , ou vinte e cinco pés de distancia 
hun.s dos outros , estes muros , formando abri­
gas sobre abrigos, defendem os fructos dos máos 
ventos , e os eonservào , ao mesmo tempo que 
elles morrem em outra parte. IV Os cuida^-, 
dos , n que os habitantes de Momreuil se en­
tre gào , para tirar partido de seus fructos", são 
iucomprehensiveis : elles os cultivào com suas 
máos , e ostratão comlmma intelligenciapou­
co commum ; "elles os vem d-e noite ,' e de dia, 
conduzem-nos , e vendem-nos elles mesmos 
nos mercados com huma arte particular. E 
qual he o particular , -que quereria, adquirilos 
& este preço ? 

Eu. falío aqui a respeito daquelles, que, 
plantão còm vistas de interesses ,, e que não. 
a t tendem mais , q u e ú abundância ; porque 
quanto1 aquelles , qu.e só nttendem a satisfa­
ção de os gozar , esta fecundidade , lhes faz 
menos cubiç'a , que a vista de huma latada 
bem entretida , e guarnecida de fructos ex-
cellentes , ainda,* que em quantidade medío­
cre, He para estes últimos principalmente que 

eu 
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eu escrevo ; e para o fazer com alguma or­
dem , eu vou começar a examinar às diffe-
rentes espécies de pêssegos , e apromptnr a-
quel les , que se devem preferir aos outros. 

C A P I T U L O II. 

Z)as differentes espécies de Pessegueiros , e da 
escolha, que se deve jazer delles. 

O. ' S sentimentos varião muito sobre as dif-: 

ferentes espécies de pêssegos. Mr. -de Ia Quin-
tinie pertendeo conhecer trinta- e duas , que, 
elle nomeou, sem contar os pêssegos verme-' 
lhos , ,e albricoques; outros levào o numero 
dellas a quarenta , ou cincoenta : estes,, ou 
eu me engano muito , usào muitas vezes de] 
dous nomes pára a mesma espécie , e tanta 
assim , que a maior parte tem dous , e três 
nomesi Em quanto a mim, nada tenho que 
dizer de preciso a este respeito ; eu não te­
nho jamais feito muita applicação para desen* 
volver1 exactamente .esta differença. A ques­
tão he só de conhecer as melhores , e nada 
se perde em não conhecer todas aquellns, que 
lhes são inferiores. Eu declaro >por tanto 
que não conheço mais ,, que humas, quinze 
espécies , nas quaes se deve de te r , as outras 
são, ou muito medíocres, ou muito más. Ou­
tras , ainda que boas, nào carregào, e nào va« 
lem o lugar , que eüas occupào j outras sàò 

mui-
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muito sujeitas á gomma , ou á formiga,* algu­
mas outras , em fim, não são da moda , ' a i nda 
que de muito boa qualidade ; porque -a suá 
fôrma alongada ou bicornea nào agrada. Ora 
quando nào cnstaNmois ter o perfeito, que o 
defeituoso ,, deve-se procurar 'o primeiro ; as 
boas exposições são além disto muito precio­
sas , paia nào se usar-delías , a fim de se ob­
ter o melhpr. Com tanto , que se tenha huma 
sucoessàò, não interrompida de bons.pêssegos. 
desde o mez de Julho até o de Outubro , pas--
sado o qual tempo , os fructos nào amadure­
cem mais que imperfeitamente , e se nào deve 
pertender mais. ' Em> fim , eu não desejarei 
entrar na fantezia de .certas pessoas , que que­
rem ter tudo, o que he conhecido bom , ou 
máo , principalmente a respeito de hum fru>4 

cto , que custa tantos cuidados, e,que oceu-
pa hum lugar escolhido. 

As quinze espécies , .de que faço escolha,, 
se suecedem sem interrupção . e são , sem 
contradicção. as mais belias em cór , as mais 
bem figuradas , as maiores , as melhores , e as 
que carregãó mais , como todos sabem ; isto 
que eu digo em grosso, he bas tante , sem me 
deter a fazer o elogio de cada huma em par­
ticular. Se se julga conveniente o contentar-
se com isto , aconselho ao mesmo tempo • 
distribuillas da maneira seguinte. 

Eu supponho -que vós tendes lugar para 
cincoènta pés de arvores, plantareis. 

_ Pequeno Minhone. 
6 Grande Minhone, 
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2 Magdãlena vermelha. 
4 Galande; 
5 Peitos de Venus. 
5 Pêssegos de Itália. 
3 Violette temporão. 
3 Bburdin. 
3 Chevreuse. 
4 Purpureo. 
5 pérsico, 
4 Admirável. 
3 Bellegarde. 
3 i W . 
2 Nivette. 
2 Albricoques de Pompone. 

i ' 

Se tendes mais ou menos lugar , fareis 
huma repartição proporcionada , e s e n ã o ten­
des mais que hum muito pequeno 'pomar , -em 
que não tendes lugar senào para seis pés de 
arvores, eu vos aconselho escolher com p r c 
fereuciá aos outros : 

i Grande Minhone* r 
í T^iolete temporão. 
a Galande. 

, 1 Purpureo? 
i Admirável^ 
í Nivece. 

E u dou hum lugar ao Violette , que mul­
tai gentes estiraão mediocremente , porque 
todos os terrenos não são próprios para lhe 
dar o gosto, e o t amanho; mas, quando elle 
vem em sua perfeição , o ponho acima de 

to-
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todo» os outros pêssegos, e tenho muitos se* 
quazes do meu gosto. 

Também ponho em lista o Albricoque 
de Pompona , dos quaes muitas pessoas não 
fazem caso , e"eu mesmo o estimo pouco , 
quanto ao gosto *: porém o aprecio por três 
razões. A primeira , porque o seu tamanho 
monstruoso, e seu bello collorido, 'ornão per­
feitamente huma meza ; a segunda , porque 
elle vem , quando todos os últimos pêssegos 
tem acabado ; e a terceira , porque se come 
todo o a uno , curtido em yinagre , como os 
pepinos pequenos, e porque excede em boas 
qualidades a tudo aquillo, que secostuma cur­
tir desta maneira. Elle he muito procura­
do por isto ha alguns annos ; porém ha hum 
modo de o curtir , differente daquelie , 
que se pratica a respeito de pepinos peque­
nos. ' | 

Nós temos também hum pessegueiro, que 
se cria em Qrleaens , qué-faz o divertimento 
de alguns curiosos, porém que só he bom pa­
ra o p r a z e r dos olhos : cultiva-se,em vasos de 
louça envernisados , ou em caixotes, onde se 
nutre eufficientemente com o soceorro da r e -
gadura, e não se estende além da circumfe-: 
rencia de hum pé de goivo , o fructo ahi sa-
iie da flor muito bem , e elle produz algumas 
vezes "até vinte , ou vinte e cineo pêssegos 
fcastantemente grandes, serve-se do fructo , e 
do pé para huma meza , e isto faz hum effci-
to muito alegre, sobre pudo aosolhqs daquel-
les que o nào tem conhecido ; .porém o fru­
cto he insipido, e he inda mesmo r a r o , que 

ei-
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elle amadureça no nosso clima , talvez vale* 
ria melhor nos paizes meridionaes. 

Aquelles, que habitão paizes mais quen­
tes que o nosso , poderáô àugmenta r , ,ou di­
minuir a escolha, que eu fiz ac ima, segundo: 
o que o seu clima lhe fizer descubrir de bom* 
Eu não faço, por exemplo , algum caso aqui 
de' todos os Albricoques , que' se estimão mui-
to em I tá l i a , e em Provença ; não tenho 
em maior avantagem muitas sortes de pêsse­
gos tardios , que não amadurecem cá senão 
ametade, e que não tem gos to : talvez serão 
elles muito bons nestes paizes quen tes ; per­
tence a qualquer curioso o examinar , o que 
he próprio ao seu clima , porem nós a nin­
guém devemos invejar á este respeito , por* 
que nào ha paiz algum, onde este fructo te­
nha tão boas qualidades como neste. Eu os te­
nho comido em todos os paizes meridionaes, 
que nos rodeião, até no interior da I tá l ia , e 
da Sicilia : nossos pessegps finos ahi não se dão 
tão bem, o Sol os fere muito vivamente. 

He bom plantar seguidamente na ordem, 
que acabo de descrever , as quinze espé­
cies de pêssegos, e o Albricoque de que já 
fallei. He huma attenção , que eu não tenho 
visto fazer a pessoa a lguma, -e que acho; 
mui importante; porque não tendes necessi­
dade de correr de huma extremidade a outra 
todas as vossas Jatadas, quando quizerdes re­
colher o vosso fructo. Quando os pêssegos 
da mesma 'estação estão juntos , achais tudo 
debaixo de mão. AJém disto , se tendes ne­
cessidade de defender o vossp fructo , seja 

da 
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da gente , seja dos anímaes , tendes de 
velar sobre hum só lugar ; se ha necessidade 
em os tempos de secca de regar ás arvores > 
cujo fructo principia a amadurecer , não 
caminhareis tanto , e nào cálcareis tanto a 
terra ao longo das vossas latadas (>eu suppo-
nho, dizendo isto, q_e ha latadas fronteiras). 
Em fim , como não custa mais o^plantallos nes­
ta ordem, convido muito a praticalla. 

C A P I T U L O III. 

Iàa -boa escolha das arvores, e do modo •diet­
as tirar dos viveiros. 

\_J S Subúrbios de Paris são cheios de vivei­
ros , assim não ha embaraço de achar arvores», 
quando o gello do Inverno não tem féíto mor-* 
rer os enxertos, como aoonteceo em 1740 e 
1742. Vitiy, Fontenoyraux-Ros^S) Je-Pre-saínt-
Gervais , se tem particularmente consagrado 
a tirallos ; porém como he em Vitry, que ha 
mais escolha , he lá donde melhor se pôde for» 
necer. Eu tehho-os algumas vezes tirado de 
Órleans , (\pe m e t e m igualmente Vingado 
bem , p ponto essencial he, que huma arvore 
não fique exposta ás injurias dò tempo , de­
pois de ter sido arrancada, e que as suas raí­
zes se conservem frescas eom o soccorro dty 
musgo, e de hum bom enfeixado. He neces­
sário que hajào além disto as. circumstancias,, 

B que 
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3ue deve t e r : o lugar do seu nascimento na-
a faz , com tanto que não haja huma diffe-

rença notável do te r reno , donde elles tem si­
d a tirados, respeito áqueíle, aonde se replan-
tão , ao que he- necessário attender. Elles se 
vendem nos annos communs , quando os enxer­
tos do anno tem brotado bem , a cinco soldos 
as asteas, ou plantas" curtas , a dez soldos as 
meias 'as teas , e a quinze soldos as asteas. A-
quelles, que as pagào a maior preço , são sem­
pre enganados , seja pela vã fama do vende­
dor , seja por aquelle , que se encarrega de 
as comprar: nada de mais falço, que pensar, 
que em as pagando três vezes mais caras, co­
mo certas pessoas tem capacidade de as ven­
der , se tenhão melhores , ou que fique por 
isso mais 'seguro das espécies. A respeito do 
primeiro ponto , têm-se olhos para JDS ver , e 
a r espe i to 'do segundo , eu confesso que se 
pôde enganar. Nesta profissão , como em to­
dos os estados da vida, achão-se homens de 
má fé , porém ha esta difíerença entre estes , 
e os outrt» , e fce que elles ganhão pouco em 
enganar. '*> 

Eu convirei com t u d o , que como ha es­
pécies , cujos enxertos pegão muito difficil-
mente , t aes , por exemplo, como o Minhone, 
e o Galande, certos vendedores evitão o dar 
delles t a n t o , quanto elles podem. , ' e substi­
tuem muitas vezes outras espécies mais cor,» 
r en t e s , porém não se deve crer por i s to , que 
elles sejâp todois infiéis , h.a nesta profissão , 
como em todas as outras , homens ciosos da 
sua reputação , e que conhecem que o seu 

. p ro-
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próprio .interesse dependem d i sso , não se tra­
ta mais , que de conhecellos, e he convenien­
te pedir sobre isto informações: os pareceres ,' 
que se poderia dar a este respei to , serão de 
hum soccorro momentâneo , porque tudo mu­
da de hum dia para o out ro ; assim .cada hum 
tomará as medidas, que julgar melhores. Eu 
direi somente , que as pessoas de bom gover­
no estão no uso de ter hum catalogo das plan­
tas dos seias viveiros , e de seus enxertos , em 
que ehes escrevem, assim : Tal pedaço de ter­
r a , principiando aqui , e acabando alír, énxer-
tada de pessegueiros , contém tantas ordens 
de hunla tal espécie , e tantas de outra , etc. 
Fazei que vos represente este catalogo, que 
não ha razão de suspeitar-se fa lso , e em se­
guindo as fileiras, escolhereis . o >que vos 
convenr. Se o vosso vendedor hão tem cata* 
logo, deveis desconfiar delle , e ir a casa de 
outro, Escusão-so estas precauções a respeito 
de1 todos os outros fructos de-semente , dos 
quaes se conhece a espécie pelo páo , e pela 
folha, assim o vendedor não poderá enganai 
a qualquer que a conhece, á excepção porém: 
de quatro r».u cinco espécies de-pêssegos ; a 
6àber, os grandes e pequenos Minhones, os 
jlfagdalenas, os Triolettes, è alguns Atbieor-
ques, todas as outras espécies se assemelha» 
tanto nó páo , e na folha , que o vendedor 
mesmo não as reconhecerá , se elle não obser­
var a o rdem, de que acabo de fallar. 

Por -todas estas considerações he pqi* 
muito importante o fazer por si mesmo a sua 
escolha, quando seja capaz de a fazer, ou de 

B _ se 
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se segurar bem dáquelle , a quem se commet-* 
te o fazella: porque se vós vos confiais do 
vosso jafdineiro , o attractivo de hum soldo 
pór arvore , que elles temi sujeitado tyrahni-
camente os vendedores a dar-lhes como humf 
direito , os torna dóceis á tudo , o que éiles 
querem , e he este o caso em que sois 
mal servido , porque a favor destes attracti-
vos. elles fazem passar t udo , o que elles tem 
de defeituoso. v 

A respeito daquelles , que habita o as Pro­
víncias , e q u e , por gosto, ou por necessida­
de , são obrigados a tirar suas arvores de Pa­
r i s , deOr leans , ou de outros lugares ', eu lhes 
desejo hum verdadeiro amigo, que queira fa­
zer bem esta "escolha por si mesmo, com as 
a t tenções, e precauções de que vou a fil­
ia r , e que sejâo exactaraente conforme áquel-
las , que recommendo no ,Capitulo XIX.. a 
respeito do transporte das Aivores. 

i.° Desde o meio de Outubro he neces­
sário transportar-se aos viveiros , porque oâ 
primeiros, que vem, levão sempre o melhor, 
Os Pessegueiros são bons de tirar neste tem­
p o , ainda'que a -folha, não tenha cabido , e 
sè o'vosso terreno não está prompto para os 
plantar, fazei-os enterrar , dispondo erahuai" 
rego hum ao lado do Outro , e não em mo­
lho, como fazem aquelles, que anião o traba­
lho bem feito. N 

2.0 Vós attendereis , que elles não tenhão 
sido rebatidos ( explicarei este termo par^ 

.aquelles, que o não e n t e n d e m ) . He preciso 
saber , que o Pessegueiro não he como as ou­

tras 
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tra9 arvores , "que não se replantão de enxer­
to mais,, que no fim de dous , t r ê s , e quatro 
annas , eleve ser replantndo logo depois que 
principia a brotar , quero dizer , no fim doan-
no ; e como aconteco muitas vezes , 'que os 
vendedores nào aòliãò a quem vender em to­
do o a t ino, elles reba tem, ou decotão no fim 
de Março, ou em, Abril, o que lhe resta a té 
á grossura de hmma meia pollegada acima do 
e n x e r t o , , d e donde rebenta no,,depois hum ou 
muitos novos ramos , mas estas sortes d'arvo-
rea ordinariamente se sahem mal , e se não de­
ve usar dei Ias ; são muito fáceis de conhe­
cer , basta 6Ómente o prestar-lhes alguma at-
tençào. 

3.° Ke necessário a t tender , que vossas ar­
vores sejào bem s a n s , que a gomma as não 
tenha attacado , é que ellas sejào bastante-
merite fortes ; as mais grossas não são as 
melhores , porque ordinariamente nào tem 
bons olhos na parte inferior dà astea abaixo 
do talhe , que se Üie deve fazer / e ás mais 
delgadas , cuja magreza he sinal de debilidade, 
não permittem o ser já mais bem vigorosas. 
Evitai humas , e outras , e escolhei-as de hu­
ma grossura media , em que perceberdes olhos 
bem nutridos junto ao enxer to , porque isto he 
essencial. 

Tudo i s to , que acabo de dizer , respei­
ta particularmente ás asteas baixas; a respei­
to das asteas , e,da.s meias asteas, além dos 
mesmos inconvenientes , que se devem evi­
tar , deve-sft at tender que as asteas sejào di­
reitas , unidas , claras, sem musgos, e q u ê el-

ías 
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Ias tenhão hum bom corpo.- quero dizer, hw 
ma boa pollegada de diâmetro , oú três polle-
gadas de circumferencia no pé , porque se el-
las são mais fracas, fazei conta de que a vos­
sa arvore será sempre mesquinha ; elln pega­
rá verdadeiramente como qualquer outra , e 
vivirá, mas não fará em quatro annos , q que 
huma boa fará em dous , e durará muito me­
nos , além de que os fructos não seráó já mais 
bem nutridos; attendei mais , que o enxerto 
tenha brotado direito , e que não faça isto 
que se chama t rombeta , porque resulta diúii 
algumas vezes , que a pezar de toda attençào 
em dividir igualmente os ramos da vossa ar­
vore , o lado para onde o enxerto inclina , a 
leva sempre mais , que sobre o ou t ro , iòto faz 
a vossa arvore defeituosa. 

u-Tende cuidado t a m b é m , em as fazendi 
arrancar , que .se faça a cova a huma boa dis­
tancia do pé , para que se nào offendào as 
raizes , e desprezai as que forem mal errán*. 
cadas , ou cujas raizes se acharem bolorew 
tas. . 

Logo que ellas forem, arrancadas , fazei-as 
por em molhos com escri tos, riara distinguir 
as espécies , e muita palha ao redor , que 
tereis o cuidado de fazer conduzir ao vivei» 
ro-, a fim que as ligaduras , e a albardà dos 
animaes , .que as t ranspor ta rem, as não esfo* 
lem ; fazei envolver da mesma fôrma as raí­
zes em palha para as preservar do ar quente,! 
e do Sol; despreza-se o mais das vezes estas 
precauções , que sào com tudo muito impor* 
tante*í 

To«. 
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Todas estas circumstancias!, e a escolha 
de hum homem , era quem se possa confiar, 
embaraçarão sem dúvida aquelles, que nào po­
dem fazella por si mesmos , eu os aconselho 
neste caso de se informar de hum bom ven­
dedor, , e de lhe dar directamente a sua com-
missão , com o obrigação de não receber se­
não aquilló , que tiver todas as condições, que 
,acabo de prescrever ; obrigai-o mesmo a 
•afíiançar-vos as espécies , e retende em vos­
sas mãos huma parte do seu valor , - até que 
estejais seguro. Este vendedor , que poupa­
r á , o que elle he obrigado a dar a hum ter­
ceiro , e que quererá cnmprir o vosso dito , 
terá interesse de não dar mais que o bom , 
e achará nisto sua vantagem, em fazendo*a 
.vossa. 

Ò Pessegueiro se enxerta sobre três sor­
tes de sujeitos , sobre o caroço do mesmo 
Pêssego , sobre a' Amendoeir,a , e $obre a A-
meixieira, enxertão-se com tudo muito pou­
cos do primeiro m o d o , porque he muito su­
jeito á gorama , não se encontra commum-
mente mais que sobre os outros dous. He a 
qualidade da vossa terra , que deve determi-
nar-vosApara h u m a , ou outra sorte; se a vos­
sa terra he ligeira, e areenra, deve-se ènxer-
tar sobre .a Amendoeira , porque a sua raiz, 
que penetra * ou profunda , em termo, de Po-
mare i ro , . va i buscar sua nutrição mais avante 
na t e r r a , o que nào faz a Ameixieira , e por 
conseqüência se defende melhor nos tempos 
de secca. 

Se a vossa terra B n c o r p o , e se o terp 
re -
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reno he barrento , enxertai sobre a Amejjriei* 
ra , porque sua raiz se contenta de pouca ter­
ra , e só busca estender-se sobre a superfície, 
onde ella se nutre sufficiente mente. 

Sobretudo, he conveniente seguir. óqufc 
tem sido praticado antes de vós*" no lugar em 
que vos achardes , porque não ha campo, 
em que este fructo não tenha sido cultivado ,v 

e o gênero da planta , em que se tem feito os 
enxertos , depois de feitas /as experiências, 
deve ser naturalmente o melhor. 

Eu faço aqui esta observação, porque a-
pezar da regra geral, que eu acabo de esta-
belecerT" acontece algumas vezes , que hum 
dos dous lança menos gomma que o outro, 
sobre tudo nas terras, que tem o meio entre 
cs dorís extremos. 

Pode-se também enxertar sobre o Damas-
queiro , e o enxerto se dá muito bem ; mas 
isto não se pratica, senão quando ha muitos 
Damasqueiros, ou que por falta de outras plan­
tas se quer enxertar alguma espécie de Pês­
sego, de que he curioso , ' e do qual se quer 
ver promptamente o fructo. * 

Póde-se também por necessidade enxer­
tar sobre o mesmo Pessegueiro, eisto he mui­
to bom praticar, quando se percebe em hu­
ma planta nova algumas más espécies. O en­
xerto se faa de borbulha em o mez de Setem­
bro, sobre o tronco novo de hum anno , ou 
quando muito de doue ; e para o fazer com 
mais regra , e segurança , he perciso rebai­
xar no mez de Marco juioze ou quinze pollega» 
das da .terra as aryoíejf que quiaerdes enxer­
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l a r , ellns brota 0 logo depois ramos novos, que 
vós tereís cuidado.de decotar, de maneira que 
não deixeis mais que quatro bons ramos, bem 
espaçosos, que tomem toda a força ,, e sobre os 
quaes applicareis as vossas borbulhas com 
facilidade no fim do Est io: 'ordinariamente a-
certão muito bem , com tanto que a gomrna 
lhes não sobrevenha ;. e he por este mot ivo , 
que se deve attender que não.haja muito sue­
co nas.aryores, quando enxertardes. 

C A P I T U L O IV 

Ua situação , e exposição que pedem os Pes-
segueiros , e do inodo de preparar as 

terras. 

O Pêssego de l icado , geralmente fallando, 
em paiz nenhum vinga bern, sendo exposto a 
todo o vento : no nosso glima os ventos frios., 
qué reinão na primavera , as chuvas frias, e 
as nebrinas crestão a flor, como também a fo­
lha , e he bem ra ro , que brote ajgum fructo; 
nos paizes quentes o grande ardor do Spl p 
al tera, depois que acabou de sahir da flor, e 
nào se sustenta nó pé , de modo que vem a 
cahir ao menor ven to , que o açoitar , e res­
tarão bem poucos , que cheguem á sua ma du­
reza ; aquetles mesmos , que escapão, são en-
gelhados , e não se acha nelJes nem água, 
liem 3 delicadeza, que lhes cia hum ar mais 

t e m -

http://cuidado.de
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t emperado , não acontece o mesmo a respei-* 
to de certas espécies communs taes.', fcQmo 
se vé nos arredores de Fontainebleau , e em 
todas as nossas províncias meridionaes , que , 
sendo mais duros de sua natureza , e de hu­
ma grandeza muito mediocre , resistem muito 
commummente ás injurias -do t empo . e secriào 
assim nas vinhas, como nos pomares , sem al­
guma cultura , mas elles quasi nào tem ,mais 
que o nome de Pêssego comparados áquelles 
que nós aqui criamos , elles sào pouco appe-
tecíveis ; por conseqüência distingo desta clas­
se os Albricoques , que se chamâo Presses , 
Âlperches , ou Mirlicótons em algumas provín­
cias ; está-sorte de fructo vinga perfeitamen­
te exposto a todo o ar em todos os paizes 
quen tes , e seu gosto he ahi muito mais deli­
cado , que o nào he aqui , m a s h e este o seu 
maior êxito , tendo aliás a carne dura , e pou­
co sueco : com tudo , em falta de melhores , 
ŝ e Obra muito bem èm contentar-se com el­
l e s , e criallos com abundância; a sua cultura 
he simples, e fácil, e não pede alguma ins-
truecão. 

Eu torno aos nossos Pêssegos delicados: 
he de hunia experiência decidida, que estes 
não podem vingar senão em latada e neste 
clima ha só duas exposições , que lhe con­
vém , he a do meio dia , e de levante. Sei 
c o m tudo , que muitos particulares os põem 
ao Poente , e que vingão em alguns lugares., 
porém isto he raro. Tendo plantado nesta 
exposição duas, latadas, de cento . e cincoen-
ta^toezas cada huma , Ú\Q a paciência de 

cul-
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cultivar por espaço deo i toannos , sem por isso 
tirr.t nada. Gançado ,de huma cultura tão in­
grata , eu lhes cortei as pontas ha alguns an-
nos , e os enxertei todos em Ameixas de Rei-
ne-Ciaude , que em quatro annos tem quasi 
cuberto o meu muro , e me dão fructo per­
feitamente bom.-Aconselho áquelles, que esti­
verem no mesmo caso , o tomar o mesmo 
.partido , se suas arvores forem capazes de rece­
ber o e n x é r t o , e aos outros, de nunca os plan­

t a r nesta exposição, t ao menos neste c l ima , 
e nas terras frias, como a minha; porque eu 
torno a dizer , ha algumas situações, em que 
esta exposição lhes he soffrivelmente boa, sa­
ir, o. t udo , quando os pomares sào bem abriga­
d o s , e eu adianto, que nos paizes meridio-, 
naes , eila pôde mesmo ser-lhes melhor , que 
as outras duas. Pertence a cada particular co­
nhecer , o que pede o seu clima. 

Ha hürna attençào particular, que se de ­
ve ter demais a este respei to, he de nunca 
plantar esta espécie de fructo ao pé dos mu­
ros , que são encostados ás terras , e que ser­
vem , foliando assim , de muro de terraço ; 
porque ainda que as arvores floreção , a hu-
inidade , que estes muros commnnicão, ar-
ruinão quasi sempre n l lor , que cahe , em lu­
gar de deitar o fructcft He muito ordinário 
também , que esta sorte de muros sejào cheios 
de formigas, que dessolào'as arvores, e inda, 
mais , por senão poder conservar os reboques 
que a humidade qeita fora. 

Em fim, o lugar das vossas arvores, achan-
do-sedecidido relativamente, ao que acabo d e 

di-
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d i z e r , não. se trata mais , que de as pôr na 
terra , e isto pede tanta á t tençâo, cOnio o* de 
mais. 

Supponho que_fazeis huma latada n o v a , 
deveis começalia cavando primeiro a vossa 
terra ' em hum bello tempo , a seis pés do vos­
so m u r o , e a três pés , ou áo menos deus pés. 
e meio de fundo, se o barro , ou o tufo nào 
se acharem mais perto da superfície, em tal 
caso se deve parar , onde se acha ; porquê ho 
perda segura das arvores / quando se lhe cor­
ta o tufo , e se lhe substitue boas terras. . A 
experiência me tem convencido , e a razão o 
está também , que* a água da chuva vindo a 
deinorar-'se nesta espécie de caixa de tufo , 
ou de barro , que formais , apodrece no finv 
de alguns finnos todas as raízes _. e quanto 
mais pianjardes, mais mor rem, porque a ter­
ra mesma se putrifica»., e .não tem mais virtu» 
de ; de sorte , que he preciso desistir a tor­
nar a plantar. Com tudo nào se deve desani­
m a r , quando se encontrão estas sortos de ma­
térias ; porque , tendo pé e meio , ou dous 
pés ,de boa ter ra , vossas plantas sobre aAmei-
xoeira se livrarão da dif iculdade, sobre tudo 
se for huma terra nova. , ou que tenha sido 
occupada por outras espécies de> fructos ; por­
que eu observei, que se a vossa terra por mui­
to tempo for occupada por Pessegueiros , os saes 
próprios á producção deste fructo se acharão 
esgotâdo« ; e he muito raro que vingue huma 
nova plantação. Eis-aqui o remédio neste ca­
so. Se tendes terras novas na visinhança,, he 
preciso fazer transporta-la para o lugardasvs- i 

llits ; 
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ihas ; quero dizer , deitar dessas terras, novas 
dous pés e meio de fundo, sobre cinco ou seis 
de largura ; se as não t endes , ou se he p re ­
ciso hi-la buscar muito longe , e que a des-: 
peza do transporte seja muito considerável, 

'fazei conduzir estrumes desfeitosv, e fazèi-os 
misturar bem por via do forcado com as Vos­
sas terras veljias, á medida que -se cavar , de 
maneira , que haja hurna quantidade igua l / 
desde o fundo até á superfície. 

Ao "depois a t tendei , quando plantardes as 
arvores , a que se separe hum pouco o estru­
me da visinhança da raiz , que poderá esquen­
tar -se , e apodrecer. Eu tenho experimentado 
muitas vezes hum e outro m o d o , e elles m e 
tem provado bem , ao menos por hum tem­
po , porque esta preparação põem as arvo­
res em muito bom estado por tempo d e cin­
co aseis annos; porém não he igualmente se­
guro , que elles continuem afazer bem, mui­
tas vezes as, raízes no fim deste t e r m o , sen­
do oprigadas a laborar em terras vizinhas, que 
ellns achão endurecidas, cançadas , fazem es­
forços inúteis , e a arvore nada faz mais que 
enfraquecer. 

He preciso que "vos sirvais do mesmo ex-. 
ped ien te , quando quizerdes guarnecer as an­
tigas latadas. s 

.O melhor segredo > para fazer aproveitar a 
terra ,>he mudar : as espécies , quero dizer , 
plantar fructos d e semente , aonde havião fru­
ctos de caroço« e fructos de caroço, onde ha­
vião fructos de semente ; porém, 4como muitas 
vezes ha poucas jexposições boas , e quer-ss* 

apro» 
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aproveitar dellas para os fructos que as pe­
dem necessariamente, he preciso observar O 
que* acabo de dizer. 

C A P I T U L O V 

Do modo de plantar as arvores* 

JL lEpo i s de preparada a terra , fareis a-
limpar as vossas arvores , quero dizer , en­
cur tar , e despontar as raizes , de modo que 
o corte assente sobre a terra , e fareis cor­
tar todos os barbalhos ; fareis apromptar ao 
depois hum buraco proporcionado ás suas raí­
zes , e fareis lançar em roda terra desfeita, 
que fareis entrar com *os dedos entre as rai-
aes ; quando ellas estiverem inteiramente cu-
her tas , calcareis com o p é , quero dizer , fir-
ahareis moderadamente o pé ao redor , para 
segurar as terras , e acautélareis, que o enxer­
to se ache na flor da superfície do vosso ter­
reno. ^ He preciso escolher hum bom dia prr-
ra isto , e elleger o tempo , era que a-vossa 
terra esteja bem sâ , vem a se r , que ella não 
esteja nem muito seçca, nem muito hurhida; 
porém senão poderdes evitar huma , oü ou­
tra destas extremidades, no primeiro easo , 
vós as plantareis sempre como acabo de di­
zer , e no segundo vos dispensareis de as cal­
car ; porém em. qualquer destes dous casOs,, 
fareis lançar huma porção d 'agua, para me­

lhor 
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lhor ligar as terras , e pór por este meio as 
vossas arvores em estado de trabalhar mais 

Í
>romptamente. Attendereis antes de as m o -
h a r , a fazellas decqtar a seis , ou oito poller 

gadas acima do enxer to , e voltar o corte pa­
ra defronte do muro. He preciso sustentar 
com huma mão a arvore , ao mesmo tempo 
que se decota da outra parte , a fim de que 
o esforço da foicinha não tire o pé fora do 
seu lugar. Eu supponho aqui que as terras se­
jào iimosas , e bem humidas,, porque > se ellas 
se achão em' boa constituição , basta firmar 
os pés sobre a ra iz , de modo que a ponta do 
çapato carregue ligeiramente sobre o enxer­
to . 

A respeito das as teas , e meias ,asteas , se 
plantardes de Juimas , e outras , observareis 
as mesmas precauções. Porém como o enxer­
to está na extremidade , não ha inconvenien­
te de as enterrar hum pouco mais , ou menos. 
O essencial he observar que as pontas estejão 
todas na mesma linha , o u , expiiçando-me d* 
outro m o d o , na mesma distancia do alto do 
vosso muro. 

Trata-se agora de regular as distancias, , 
em que se devem plantar. , 

Se os muros-não tem mais que seis , se­
t e , ou oito p é s , vos acouselhò de não plan-: 
tar senão asteas baixas de,quinze em quinze 
p é s , principalmente, se for numa terra nova, 
porque, em sete ou oito annos , as vossas ar­
vores, bem beneficiadas, cubriráõ a vossa la-, 
tada. 

Se for huma terra velha , e que vossos 
mu-. 
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muros tenha© nove pés* completos , poderejí; 
plantar os meios ramos" de quatro pés entre­
meio ., com tanto que os vossos ramos baixos 
vindo a vigorar-se,, dissipeis todos,os annos o 
baixo das vossas meias asteas , e que no fim 
de quasi seis annos , quando as vossas peque­
nas asteas tiverem tocado o meio da altura 
do muro , arrancareis inteiramente as -meiss 
asteas para deixar ás outras a facilidade.de 
crescer. 

Neste ultimo caso, para nada pe rde r , po­
deis praticar, o que tenho feito. He de as en^ 
xertar de fenda no mez de Marco em Amei» 
xieiras , ou em Damasqueiros , rjor baixo d(J 
antigo enxer to , se for em Ameixieira ;. e no 
Outono seguinte arrancai-as , e_dai-lhes outro! 
lugar : isto faz que as arvores baixas tenhãq 
huma muito prompia^producção, e que se dej 
fendão melhor dós ventos , què as outras , vis­
to que ellas tem mais corpo.^ T e n h o feito des*; 
ta maneira muitos enxertos , què me teu 
vingado muito b e m ; e de oi tenta , que eu re* 
plantei em hum anno, só hum me falhou. Ti? 
rai-as, e replantai-as com as precauções, qu^ 
recommendo np Capitulo XVI. 

Se vos agradar melhor , em lugar dasmeia i 
asteas', podeis plantar hum mergulhão de uvas, 
seja moscatel , seja chasselías , què vos dan| 
Fructo por alguns annos , e que arrancareis do 
mesmo modo , que as.meias as teas , de que a| 
cabo de fallar, logo que as baixas asteas tive­
rem necessidade de terreno. Porém observai a 
respeito de humas , e outras , que haja s e m | 
pre pé eraeio, ao menos, de distancia dapodíf 

do 
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do inYêtnd dás vossas baixas astéàs áos mais 
baixos ramos, seja das meias as teas , seja dó 
pé da cepa; porque aquellás cjue se elevão fa­
cilmente , não he pteciso que sejào incoinmd-
dadas pela sombra das outras, e he além dis­
so preciso espaço para que os ramos novos se 
estendào em Jatada. 

Se os niurõs tem dez até doze pés , óü 
iriais de a l tura , neste caso he necessariamen­
te preciso plantar asteas de seis pés no inter-
valio de vossas pequenas asteas, sem isto cor-
rereiá risco de não vver por müitó tempo os 
Vossos muros cúber tós , e talvez nunca ; o es­
paço he mesmo suffiçiente , para que h u m a s , 
e outras possào subsistir juritas , sem se offen-
der. Não fequeiro mais presentemente , para ô 
bem de vossas arvores, qué duas cousas; hu­
ma que os muros estejão em bom es tado , 6 
'outra , que elles sejâo guarriecidos de caniça-» 
;dos. 
• Para que os rriürós éstéjâõ èri. bom esta* 
' d o , he preciso que sejào bem rebocados tjbrtt 
'gesso da parte das arvores , è com bóa àrga-
[maça de cal _ e área pela parte de fora _ sé 
qnizerdes poupar a despeza do gesso. Que se­
jào sobíe tuüo bem cubertds com gesso ; nO 
paiz, onde o não h a , epnde lie preciso con­
te ntar-se com a argamàça, deve-se usar dellá 
extremamente forte, isto he , pôr duas quin­
tas partes de cal pouco desfeita sóbré três 

iquintds partes de aréa sem" agüa ; porque sé 
ia argamàça he fraca ; Os gfelos a fazem esca1 

imar , as chuvas a desfazem, e obrigão a ca 
ihir j ella se espalha no tétnpb das tempesta-
I C , des 
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àes sobre as arvores, e sobre os* fructos, qrie 
ficâo muito mal asseados, e os insectos de to­
da a espécie, principalmente os a rganizes , 
e ra tos , se estabelecem por toda a parte noi 
muros , e arruinào os fructos no tempo que I 
amadurecem. Felices aquelles, que os podem 
construir de tijolos , como o sàq. em huma 
grande parte,daItália. Estes muros , huma vex 
feitos , nào se retocão mais , os insectos nào 
os podem penetrar; ao mesmo tempo que OÍ 
nossos gessos, e as nossas argamaças só teia 
huma curta duração , e he p i e c i s o q u e todci 
os dez ou doze annos serefaçào os espigõelf 
e algumas vezes os reboques.* J 

fíe preciso em segundo lugar que os mu­
ros sejào guarnecidos de caniçados. Jsto pedi 
huma bem circunstanciada exposição , por­
que, fora das vizinhanças de Paus , 'ellès nào 
sao conhecidos , e he só hum muito pequeno 
numero de pessoas, que conhecem bem a sua 
utilidade. Exaggera-se a k m disto .excessiva. 
mente a Sua despesa, c aquelles, n U , de boi 
vontade a quizerem h?rr n -^ ' i 

T ^ , e r ' n ; ' ° sabem muit i t 

Í S H7JIdeveuió h a v " « - p - ~ & 
direlos^P? ' " C M Í f d o s , Se servem d. 

....«... .'-iri-ií-sifer» 
ju-
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Judicial aos novos ramos dos nossos Pesseguei-j 
r o s : o vento , que os agita contra este ferro _ 
os faz esfollar, e a gomma, que lhe sobreverá 
logo depois, os faz morrer pela maior p a r t e ; 
além disto estes pedafcos de arames de ferro , es-
tao muito separados, para que os ramos pos-
são ter hum espaço commodo, e ligar-se sO-
l idamente; he mesmo impossível sujeitar eer-
tos ramos grossos, que se deve algumas vezes 
mudar de lugar, levantar, ou abaixar confor-» 
me a necessidade ; omitto ainda algumas ra«\> 
zões , que poderia ajuntar. 

As varas , de que alguns se se rvem, nào 
tem mais solidez .' hum golpe de vento des­
prende algumas vezes toda huma arvore , os 
ramos quebrâo de huma parte ; batem-se da 
outra , fc o fructo cahe ; he além disso hum 
trabalho , que pede t empo, qual he o arranga-
mento de todas estas varas ; he necessário en­
terrar os tornos , ou crayos, para os p render , 
e isto estraga o reboque do vosso muro , e 
fôrma , ao depois, huma infinidade de pequenos 
buracps , que são outros tantos abrigos para 
os insectos: além dis to , he preciso renovallos 
muitas vezes ; e a considerar tudo isto , h e 
hum expediente miserável. 

Outros, edificando os seus muros , intro* 
duzem na parede osáos de carneiro a seis pol-
legadas quasi huns dos outros , e que sahem, 
para fora de três até quatro pollegadas , sobre 
os quaes elles' prendem os seus ramos ; po­
rém , se me he permittido julgar pelos m e u , 
olhos , isto faz hum espectaculo horroroso ; 
além de que , se vê muitas vezes na necessida-

C a de 
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de de amontoar muitos ramos huns sobre osf 
ou t ros , e isto faz huma latada muito irregu­
lar. 

As varinhas, pregadas com cravos, de, que 
se servem, os habitantes de Montreui l , e dos 
•arredores, são m.enos perigosas á todas as vis­
t a s , e confesso, que se es tendem, e se põem 
os seus ramos, como sequer , com bastante so­
lidez , e commodidade ; talvez mesmo tem el­
les alguma razão d e p e r t e n d e r , que o frueto,f 
que se acha unido ao m u r o , amadurece hum; 
pouco an te s , por causa da reflexão do. calor, 
do que quando medeia hum caniçado entrei 

'os dons. Mas que trabalho não he o ter, de1 

penetrar trezeqtos , ou quatrocentos cravos 
sobre a extenção dç huma arvore , que está 
em seu vigor, e de ter tantos pedaços de es­
tofa1 para rodear os ramos, a fim de* os abra-f 
ç a r ? As pessoas, que estão mais exercitadas 
nisto , pelas observações , e comparações , que, 
tenho fei to, não severáõ fazer menos de dum 
horas e meia , o que fe faz sobre o caniçado 
em'huma hora , quando muito. Esta differén-
ça de tempo he considerável : além disto, a 
despeza dos cravos , e das varas , das quaes 
he preciso renovar todos os annos huma boa 
par te , he considerável. Além de q u e , isto, que 
se pratica em Montreuil , não será praticavel 
em outra parte. Estes habitantes tém o gessoj 
com commodidade; não lhes custa mais que 
quatro libras hum moio, ao mesmo tempo que 
pr>. toda outra qualquer parte se paga a 8, 
1 0 , 1 2 , e até i5 libras ; por outra parte , o sen 
aeu terreno he cheio de pequenas pedras , 

que j 
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que elles mesmos cavào, eque misturao com 
os gessos, que tiròos das ruínas de seus muros 
velhos. Ers-aqui os materiaes, de que elles se 
servem , e a despesa he muito pequena. Es­
tes muros assim compostos , achando se cheios 
de juntas, e de reboques de huma boa polle-
gàda de gesso r recebem facilmente os cravos 
ern qualquer lugar qüe se introduzàa: porém 
nos muros ordinários, que sào construídos de 
pedra du ra , e de argamàça , muitas vezes 
mesmo edificados com terra , òu ,quando mui­
to , rebocados de gesso com. a pedra descuber-
t a ; os cravos não teráõ de encontrar mais que 
pedra , sobre a qual elles nào podem pene­
trar , ouargamassa, que osnao retém com se­
gurança. Este modo de fazer ktadas se faz 
por conseqüência impraticável, e eu não Co­
nheço algum bom , mais que o Caniçado , sem 
o qual, sustento que não 6e saberá já mais 
criar bem huma arvore. A experiência con­
vencerá melhor isto , que tudo o que eu po­
deria dizer: he pela operação mesmo que se 
conhece., quanto elle he útil, tanto pára lhe 
dar a fórmá , que se quer, como para o con­
servar sempre cheio , e séiri confusão, como 
também para expedição do trabalho na esta­
ção-de preparar as latadas, e para conserva­
ção do fructo. 

CA* 
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C A P I T U L O VI. 

Descripção do caniçado, e modo de o fazerl 

.Oi Utilidade do caniçado não he contestada 
por pessoa alguma ; porém n despesa, costu* 
ma-se d izer , hé considerável , e acha-se mui. 
tas vezes fora de estado de o fazer. Lamento 
áqueilés, para quem esta despesa he hum ob-
jecto capaz de ps privar del ie , e lhes annun-, 
cio , q\je qualquer que seja o expediente , de 
que eüeS se servirem , para supprir o caniçado, 
nào veiáõ já mais as suas latadas regularmen­
te , guamecidas , nem seus fructos geralmente 
bem acondicionados; que elles se restringãa' 
a huma menor quantidade , vinte braças em 
boii< es tado, lhes daráõ mais p i a z e r , e mais 
provei to, que o triplo mal beneficiado: nào te* 
nho cimo. conselho paia dar-lhes. 

Porém , paia ser útil a todo o mundo , vou 
a dar meios de economia, 

Nào h e , nem pelas mãos de hum afermo^ 
zeador de pomares , que se deve aqui passar , o 
officio desta sorte de gentes lie de lucrar sqH 
bre p obreiro , nem pela de certos famosos 
pbreiros de 'capiçados ,' que fazem p^gar mui­
to caro ft sua reputação; poique pão aconte­
ce o mesmo do nosso can içado , que de ba­
nia lata da onde se não procura mais que o 
pn iamemo } e que pede por conseqüência a 

ni ãü . 
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mão 4e hum homem hábil. A operação doca«* 
foiçado he a m a i s simples de todas : por poü-* 
ca intelligencia , que se tenha ,r póde-se apren­
der a fazello em vinte quatro horas f como a» 
quelle, que o tem fe,ito toda a sua vida ; e nas 
vizinhanças de Paris se achão vinte pessoas 
por huma , de quem se pôde servir. 

. v O feixe do can içadoprompto para servir, 
que os vendedores de Paris vendem , com-
mummente a quarenta soldos, e mai$,- se dá 
a vinte c inco , ou trinta soldos nas 'vendas de 
madeira , onde se fabrica, ou entre os vende­
dores do campo , que. o fazem fabricar, o fei­
xe contém vinte - e cinco vigas , que se cha-
mão varas , de nove pés de comprido , equan­
do as varas São mais curtas , o numero dellas 
he maior áporporção , porque sempre he pre­
ciso que haja sempre no feixe duzentos e vin­
te cinco pés effeótivos: eis-aqui a regra, mas 
tanto por causa das uniões , que absorvem seis 
pollegadas , como para maior solidez da obra1, 
ha duas avantagens em tomar todas as varas 
de nove pés , além de que os vendedores as­
sim o que rem, sobre o que elles não sào sem­
pre bem tractnveis. Deve-se attender jk este 
respe i to , que o páo não seja pingue\ porque 
então elle he quebradiço , e perde-se muito 
na preparação. A graxa do pao ,se conhece 
pela c ô r , que he^amarelhv; para que elle se­
ja de boa qualidade , deve sér feito dè va­
ras novas , neste caso he branco , direi to, é 
sem nós , ou ao menos, de poucos. 

O feixe 'do caniçado faz pouco mais , ou 
menos duas bracasv quadradas de obra , con-

tan-
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tando a malha de oito pollegadas sobre setç ^ 
tal como ella deve s e r , de sorte , que entra 
ametade de hum feixe por braça , que , se­
gundo o preço acima refer ido, valle quinze 
soldos. 

o. 1. i5 . a. 
Entrão quatro ganchines por bra­

ç a , que se vendem de cinco até seis 
soldos a dúzia. o, a. 

En tra a»" a me de fe r ro que c u sta • dez 
spídos a libra. o, a, 

O feitio de cada braça se paga 
çommummente, o. o, 

E para pintar o caniçado n óleo 
cpm du.as camadas com a côr do 
páo. o. 10, 

p—r — — - Ti 

Total í . i4 , 

Aquelles, que quizerem pintar de v e r d e , 
devem contar com o triplo da despesa , mas 
isto não tem mais relação com a utilidade das 
arvorçs, que he o nosso pbjecto. 

Não se deve achar , segundo me p a r e c e , 
esta despesa,tão excessiva, que s e n ã o possa 
chegar á elja , pois que da conta , que acabp 
de fazer, resulta, que por vinte e cinco pis--
tolas , se pôde guarnecer hum muro de ÍOQ 
bifiças de compr ido , com nove pés de a l t o : 
convir-se-ha ap menos que se fazem todos os 
di^s despesas muito menos úteis nos pomares. 

Trata-se agora de fazer a de*>cripçào de i ­
tes caniçados, para aquelles, que os nào t em 
já mais visto, a fim de os pôr em estado de 

os 
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os fazfu' executar por toda a p a r t e , onde elles 
se acharem. " : 

O p áo , como eu acabo de dizer , deve 
ser de va,rãs novas de castanheiros de 10 até 
12 annos j em' falta destas , se pócle fazer da 
substancia inter ior do carvalho, que não esti­
mo menos , porém o primeiro he mais fácil 
para trabalha.'* J e s e acha muito commum-
mente por toch^ a parte. Escolhe se nos fei-
.ches as varas mais compridas , e mais direi­
tas , que não.te*.^ sido roidas pelos animaes 
silvestres , que oO estrágâo "muito em certos 
lugares. Toda a grossura he boa ; porque , ha? 
vendo necessidade, & e abrem em duas , ou qua­
tro. Cada varinha npk'nada , e quadrada deve 
ter huma pollegada oV *4 linhas de largura 
sobre 9 até 10 cie grospvíra; e pertence ao o-
bre i ro , que.tem o páo d ian te dos olhos, o con­
siderai- a grossura da sua \vara , antes de lhe 
met ter o ins t rumento, par . i que elle tenha a 
grossura, que acabo de dizer . He com a pia-? 
ria, que elle a aperfeiçoa ajudado de hum ça-
vàletè , qué a prende por l i m a i extremidade, 
ao mesmo tempo que trabalha i ia outra. 

Qualquer quer que seja a attenç.ào, que se te-
foha em escolher as varas direitas » acontece 
quasi sempre , que se ache ainda iiiguma par­
te curva no comprimento : porém t,;orrige*se 
este defeito por huma segunda operação , quan­
do, se está em termos de pôr o páo eu.1 ob ra , 
e.isto se chama vestir o caniçado , que.ro di» 
zer , preparallo. Sustefita-se com a m.ão es­
querda o\_seú p á ó , que se firma sobre ) , u n « 
cepo , e por baixo da parte curva, se faz iW in-

file:///vara
http://que.ro
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talho ao travez com o podão até o meio páo; 
ao' depois , em alguma distancia do ta lhe , car­
regando a mão com cautela , ao mesrwo tem­
po que a varinha está presa hum pouco aci­
ma por huma espécie de leme de fe/ro enter-
rado na extremidade docava le te , faz-se dar 
ao páo hum pequeno estalo, que o endirei ta, i 

•e t a n t o , quanto elle tem de p^ftes curvas, 
tantos cortes he preciso fazer-Jhes , até que 
íique direito , e o olho satisfej/Q. 

O páo achando-se assim preparado , tra-, 
ta-se de usar delle , e eis-açui o c o m o ; com­
passa-se ao principio quarto para guarnecer 
o seu muro , he preciso de varas correntes , 
isto h e , horisontaes ,. étv' razão da malha que 
se quer fazer. Supponhí-a de nove poliegadas 
sobre o i to , contadas a/ grossuras do páo. So­
bre este p é , por exenplo , se a c h a r á , que . a 
hum muro de nove rés sào necessárias doze , 
porque 9 multiplicados por 12 , fazem 108, 
que são a mesmaydtura de 9 pés reduzidos a 
pollegadaS. .-' , 

Notào-se esas divisões sobre o muro com 
greda negra , 0a carvão, de-quasi 8 em 8 bra-
içá*s. Quando /odas as divisões'estiverem assi­
naladas , en*rrão-se dous torninhos de ferro 
no muro , d* huma divisão a outra , sobre as li­
nhas , em ^ue se devem fixar os ganxinhos, e 
se estendi» de hum torninha ao ou t ro , hunia 
corda , ç-ue setve, para regular o lugar dos di­
tos garwnhos. ' Para fazer isto mais claro , 
suppo/dJO desde logo, que sãp precisas 3 or-r 
dens Je ganxinhos para prender a latada, a 
primeva, antes da ultima malha do al to, ase,-

gun-
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gunda , antes da ultima malha debaixo, e a ter­
ceira , no meio destas duas malhas, isto h e , 
a sexta , ou a sétima. Feita esta disposição 
se firinão os ganchos no plano de três em três 
p é s , com gesso, e alguns pedaços de telha* 
A argamàça , tal qual ella for- , ahi de nada 
valerá , quarido se l h e não tenha dado tempo 
de bem seccar , antes de começar a obra. Pó-
de-se , quando se está em necessidade , e que 
senão tem gesso , recorrer a grossos tornos de 
páo duro , que Se fazem entrar á força nas 
juntas das pedras , e nestes tornos se intro-
duz.em os gancbínhos , que he preciso neste 
caso fazellos de quatro até cinco poliegadas 
de cumprido, em lugar que os ganehinhos ei» ' 
gesso devem ter seis até sete poliegadas, e 
fcer abertos na extremidade pouco mais , ou 
menos , c( mo a cauda da Andorinha, páráque 
elles .sejào mais bem seguros nômuro . Porém 
he preciso qUe lums, e outros sejào acotovel-
lados pela parte de fora , quasi 'huma pollega-
d " , à fim de segurar as varas. Esta explica­
ção-não he senão para aquelles, que não tem 
algum conhecimento. 

Os ganchiphos devem sahif fora do Iivèl^ 
do muro huma póllegada , para receber as va­
ras , que abi se assenlão, e que se atão com 
hum pedaço de arame de ferro , para maior se­
gurança ; ' he preciso também que piles sejào 
jchatos , e de huma linha e meia de grossura, 
sobre 4 ou 5 de largura. Quanto aquelles, que 
se destinào , para rnetter em páo, he preciso . 
que sejào íedortdos . OU quadrados , pouco 

mais } 



56 , D A C U L T U R A 

mais , ou menos , .como hum grosso c ravo , 
porém com o cotovello chato . 

Postos os ganchinhos em todo o compri­
mento do vosso muro , assentào-se logo por 
cima as suas três ordens de varas, 

Nào se deve omittir huma terceira ope­
ração, que requerem as varas , e he de as a-
guçar nas pontas , isto he , diminuir de tal 
fôrma a grossura do páo a seis poliegadas da 
p o n t a , que ella venha a acabar em nada (es­
te termo he consagrado ao que elle exprime): 
comprehende-se que esta circumstancia he 
necessária para ajuntar as varas , que sè ligão 

f ior este meio mais faci lmente , com duas ma-
has do arame de ferro. 

Postas estas três ordens de varas , o mais 
difficil da obra está feito. Não se trata mais , 
que de dividir os lugares das varas levantadas 
assima , que na supposição já d i t a , devem ser 
de 8 em 8 poliegadas, contada a grossura do 
páo. Esta divisão se nota , como a primeira, 
com greda negra , sobre o mais baixo , e o 
mais alto destas três ordens de va ras , obser­
vando o lançar O prumo de distancia em dis­
tancia , para que ellas estejào todas sobre O 
s e u p r u m o , e h e principalmente no pr incipio , 
que se deve fazer isto. 

Para facilidade da obra , isto he , para 
passar mais facilmente o restante das varas 
horisontaes, por detrás das que sobem ao al­
to , nào se põem ao principio mais que huma 
des tas , de seis em seis pés , pouco m a i s , ou 
menos ; prende-se com o arame de ferro as nove 

va-
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varas horisonta es , que restão para p ô r , das 
d o z e , que se deviào achar , como já disse. 
Quando ellas estão todas postas, e presas , se 
põem o resto das que sobem ao a l t o , e se li­
ga tudo junto com o arame de ferro. 

Eu creio que se não ignora em algum paizs 
como se faz esta operação. Direi somente , 
que he preciso apertar as ligaduras Ornais que 
for possível com alicate , que se tem na mão 
direita , ao mesmo tempo que na esquerda se 
sustenta o fio de ferro> que se deixa sempre 
em novello , usando ao depois de huma pe ­
quena 'vol ta de mão , se quebra entre o ali­
c a t e , quando se tem, dado t r ê s , ou quatro vol­
t a s , para huma , e outra parte. 

Observar se-ha a respeito do arame defs r ro , 
q u e , quanto maiselle he fino, mais corre, is­
to h e , mais obra faz, e a'faz melhor , com 
tanto que elle possa resistir ao trabalho. HeT 
preciso para este effeito queimallo , e quei-
rnallo sufficientemente; porque quando elle o 
he mui to , ou muito pouco, quebra debaixo 
do alicate. O tempo que elle deve demorar-
se no fogo , he quasi hum quarto de hora. 

Tornando ao caniçado, eu não devo es-
quece r , que seja que os muros estejào em h* 
ve l , seja que elles estejào-inclinados, he pre­
ciso sempre que as varas levantadas ao al­
to estejào a prumo . e que as varas horisorí-
taes sejào postas, como notei mais acima. Â 
a t tençào , que se deve t e r , quando elles são 
inclinados , he , em/fcigulando o lugar dos gan-
chinhos , o fazer ós lanços da corda mais per-
,to huns dos outros , a fim que as varas sigão 

r e -
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regularmente aobliquidade do muro. Sé áconr 
tecer que hum muro seja mais elevado em 
hufria p a r t e , do que em outra , de sorte que 
sejào necessárias doze varas em huma extre­
midade , e que dez sejào sufficientes para a 
ou t ra , não se deve por isto mudar a medida 
da malha , e he preciso fazer cahir a irregu­
laridade das varas horisontaes na base do mu­
ro , e nào logo debaixo do espigão. 

Feito o caniçado nào resta mais que pin-
tallo. Ora, como se costuma pintar pôr toda a 
parte , observarei somente a este respeito, 
que se deve escolher hum bom tempo , e não 
perdoar na cor o lithargyrio, ou o espirito de 
terebent ina, para que eila seque promptamen-
te ; porque quando acontece chover , antes.que 
ella esteja secca , a chuva a desfaz. 

Seguindo exactamente esta descr ipçào, 
póde-se por todo -o paiz , com huma medío­
cre intellrgencia procurar a satisfação de guar-s 
necer os seus muros decaniçados , sem o que , 
eu o torno a d izer , se não deve já mais es­
perar hum verdadeiro contentamento das suas 
latadas , e tanto menos , quanto ha poucos 
pomareiros em estado de supprir, por sua in­
dustria, á falta de commodidades. 

CAi 
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C A P I T U L O VII. 

Da Poda. 

m\~ Qdão-se commummente os Pessegueíroá i 

quando estas arvores estão em flor, alguns 
esperão-, quando elles já estão desflorados , é 
que o fructo tenha sabido,da flor , fundados 
sobre isto , que elles estão por isso mais /se­
guros daquillo , que deixão; mas este ultimo 
uso he sujeito á muitos inconvenientes. Quan­
do vós~começais tão ' tarde esta poda, suppon-
do somente as vossas arvores com toda a flor, 
quantas nào fazeis vós cahir , por mais des­
treza que tenhais ? Se pelo contrario ellas es­
tão mais adiantadas,, que damno não lhes fa­
zeis? O sueco , qué tpria nutrido o tronco doa 

~vossos ramos , se elles tivessem sido atrasados, 
em tempo opportuno , se transportou todo áa 
extremidades, e he por isso que só nestas ex­
tremidades o fructo se deteve , e para o con­
servar , vós vedes Obrigado a deixar os vossos 
ramos de hum comprimento excessivo , q u e 
arruina as vossas arvores ,'.. ou se faz preciso 
abandonar o fructo para conservar a arvore j 
alternativa bem cruel para os que ós esti-. 
mão. Na minha primeira supposiçâo , que a 
arvore está somente com toda a sua flor, que. 
sujeição para, a pôr em latada depois da p o ­
da ? Que damno não causais vós ás flores , « 

quan-
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quanto tempo não consumis demais , què não 
consumirieis nesta poda , fazendo-a antes? 

Além de que , os olhos que còmeeão a 
brotar , ao mesmo tempo que as flores se a-
brem , vos occuitão 'em parte a vossa obra, 
e 'não podeis mais aproximar a poda ao o l h o , 
de sorte que tantos ramos podados produzem 
tantas astilhas , para tirar no anno seguinte. 
Demais os vossas ligaduras não saberão ser 
nem tão próprias , nem tão bern apertadas , 
pelo embaraço, "que vos causa a multidão desa­
tas flores. Não vedes os defeitos do páo , se 
os ha , nem as velhas astilhas, que se.devem, 
encur tar ; t r a b a l h a r e m fim ao acaso* 

Experimentei/todos estes inconvenientes 
nos primeiros annos que quiz trabalhar por 
mim mesmo, seguindo o methodo geral. Po­
r ém, tendo ao depois observado sobre algumas 
arvores, o effeito, que podia resultar de as po­
dar antes , o temor, que t inha, segundo áop i -
nião vulgar , que elías não se anticipassem 
mui to , e que as geadas da Primavera não ar­
ruinassem a flor , sé desvanecreo logo. Estas 
arvores, que tinha podado no fim de Jane i ro , 
e em Fevereiro, não se anticipárào mais que 
as outras que podei em-Abril , a ílor_ e o páo, 
nada tinha soffrido. Continuei no anno seguin­
te a podar hum maior numero com o mesmo 
sucessso , © em fim ao terceiro anno as podei 
todas nos mesmos mezes , e , depois de muito* 
annos, continuão com huma inteira satisfação. 
Aconselho a todo o mundo-, de fazer o mas-1 

mo , a pezar do prejuizo público , que se le-» 
vantará talvez contra esta novidade, se expe­

l i -
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í imentará logo", que a obra se faz melhor , 
mais breve , e com rnais propriedade. Vé se 
ao menos claramente tudo, o q u e se faz; e s e 
distingue muito bém neste mez as flores boas 
das máfí ; porque O sueco tem começado a 
engrossar as boas , com tanto que o inverno 
não tenha sido muito dilatado, e muito áspe­
ro , pois em tal caso- he necessário differir para 
hum pouco mais tarde. Porque he importan-: 
t e , pomo acabo de observar, o poder distin­
guir os bons botões dos máos , e he preciso, 
para este effeitp , que o sueco tenha obrado 
sobre os bons , quero dizer, que /elles tenhâo 
engrossado até ham certo ponto. Nào se deixa-; 
rá de objectar , que o inverno não está ainda 
passado em Janei ro , e em Fevereiro, quetaL 
botão pôde ser bom en tão , e morrer nos me-
zes seguintes; e que então se não tem mais 
o recurso de alongar alguns ramos, a benefí-» 
cio do fructo : mais eu respondo-, que , se o* 
máos ventos crefStão a flor em Março, e em 
Abril , que as arvores por isso não são mai* 
exemptas^que as outras. Além disto , como 
se deixão quatro vezes mais botões , do qua 
restariàó ,' se tudo surtisse bem, tenho três 
quartos para perder pelos accideiites incer-* 
tos , que seoppôem, antes de fazer huma per* 
da effectiva. Assim não corro grande r i sco: 
porém, sendo este irrda mais r e a l , as vanta-* 
gens que achp no methodo , qite eú tenho 
estabelecido, me fariãó passar Por tudo. D e 
que serve, além disto , a grande abundância 
de fructos , q-iebrotão, pois he necessário sa­
crificar em Maio, ou em Junho tudo, o t ine 
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«xcede a capacidade da.arvore? Em fim para 
ultima vantagem ; e esta nao he a menor , o 
fructo huma vez brotado , aproveita muito 
m a i s , que o das arvores, que se podâo ehi 
toda a flor, e a razão 'he evidente. O sueco, 
«tendose muito menos dissipado, porque1, nào 
havendo ttido para nutrir esta quantidade de 
í a m o s , quê se podão tão t a r d e , elle se leva 
-mais abundantemente ás fibras nutrientes dai 
arvore. Experimentei t udo , o que d igo , e de­
pois que observo esta prática, não me tem já 
mais acontecido algum inconveniente. Tenho 
tido fructos, em abundância , excepto no an-
rio de 1741 ) que foi geralmente tão fatal á 
todos os fructos ; huma experiência, tão com­
p le t a , deve segurar contra todos os discursos 
das gentes unidas aos seus prejuízos , e prç-
venillos contra todos os caminhos,, que elleí 
nào conhecem. x 

Não devo omittir huma circumstanciã' 
mais importante, do que se cré : he q u e , pa­
ra facilidade do trabalho /* e para não ser ex­
posto a quebrar os ramos, não se deve jamais 
começar a podar1 huma arvore , sem que ella 
esteja inteiram ente, deslatada , e que se nao 
tenha bem linfpo de todos os velhos juncos, 
salgueiros, e folhas seccas, que se amontoí.o 
muitas vezes entre o muro , e o caniçado. A-
lém dfi que o aceio o pede , se desiroe por 
este itieio Os abrigos de muitos insectos , que 
abi se ocçultào, e que estraga o os vossos fru­
ctos , principalmente os Pêssegos Violettes, 
dos quaes as lesmas, e caracóes são mui gu­
losos. 

Pa*-
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Passo 4 descripção da poda. Os Pesseguei* 
r o s , que tendes para podar , são novos , ou 
Velhos , vigorosos , ou enfraquecidos : o es«* 
tado da vossa arvore , he que deve regular a 
vossa operação ; o trabalho, que ella tem t ido , 
vos mostra , o que vós tendes para ter , pre­
cisa-se , em duas palavras, tractalla , segundo a 
•ua^força, e a sua necessidade. 

Principio pelas novas plantas de hum anJ 

no. Se ellas nào tem brotado mais que fra­
cos r amos , vós os reduzireis a dous , ou qua*-
tro bem ordenados nós lados , e iguaes em 
força, que podareís a 5 ou 6 poliegadas. 

Se se acha huma no meia para f ructo , 
podereis deixalla ; porém se ella he da mes-< 
nía força, que as dos lados, tirai-a, porque, 
como o meio se guarnece sempre b e m , não 
se deve occupar mais que doá lados . e he o 
t r a t o , que , se deve dar á arvore no primeiro 
e segundo anno , de' quem tudo depende pa-s 
rá o s seguintes. 

> Se vosso,1» arvores tem brotado dous for­
t es ramos bem dispostos , hum á direita, e o 
outro á ' e squerda , conservai-os, e podai-os a 
8 ou io poliegadas, podeis ao mesmo tempo 
deixar alguns pequenos raminhos de huma , e 
outra parte pára o fructo^ 

O methodo de muitos pomareiros , que 
considerãó estas sorte;, de ramos , como saTt.-> 
ruexugas , aos quae-s elles tem jurado de não 
pe rdoar , he o suppriniüloí sem prudência, e 
firmar-se sobre os pequenos , em quanto a 
mim a experiência tem me ensinado a não ser 
sempre tào severo. Tem-me acontecido , 

D % po-. 
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podando certas arvores muito viciosas, o s e ­
parar tantos ramos destes ramos, que abafa o 
©s outros , quantos se apresentavãô, e detes­
tar sete para oito annos, sem poder lhes dar 
alguma fôrma, e sem tirar algum fructo. Es­
tas mesmas arvores passavão ao depois de 
Bum extremo á ou t ro , e cahião em fraqueza. 
Este phenòmeno , eu o confesso, tem sido 
sempre incómprehensivel para mim; porém 0 
facto he certo , e a causa he hum dos segre-í 

^dos da vegetação, que nào empreendo discu­
tir : poder-se-ha; com tudo. conjecturar, que 
as raizes obrão, e que se ajudão entre si mu­
tuamente com os ramos , sendo detidas na: 
sua acção pelas-violências reiteradas, que se 
lhes tem feito, se canção, fallando assim, de 
obrar inuti lmente, e que. o sueco, vindo a re­
tirar-se dos ramos, se perde de algum modo 
nas raizes , que da mesma fôrma ficào sem 
acção , desde que a cabeça não obra mais. 

_ Tenho experimentado , pelo contrario, qué" 
em seguindo a inclinação destas sortes de ar­
vores , e que em podando os ramos fortes 
com huma certa prudência, elles fofmavâo 
em pouco tempo huma bella arvore , que no 
fim de dous Ou três annos não puxavão mais, 
Quando ao segundo, e ao terceiro anno ellá. 
continuava a puxar, podava , nào somente os 
grossos ramos, mas ainda os pequenos , nas­
cidos daquelles_r no mesmo anno , e isto pa­
ia pôr em mais diversão o sueco. £4 minhas ar­
vores , por esta çonducra, se modera vão, e 
destes ramos viciosos na süa origem , sahia 
quaiuidadê delies bons, que cobriào promptá-

meú-
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mente O meu m u r o , e que produzião abun­
dantemente . O único inconveniente , que vi 
resultar algumas vezes desta prática' , e ao 
qual he necessário a t tender , he que o sueco , 
levando-se sempre ás extremidades, a arvore 
í ião-venha a desguarnecer-se por baixo : po­
r é m , quando se tem aat tenção de befiscar os 
renovos rio mez de Maio , ' e d e descarregar 
bastantemente a cabeça á lata da , se previne 
este inconveniente , e o baixo se conserva 
guarnecido. "* " 

Senão ha mais -que destes ramos fortes 
nas arvores novas , he easo differente, he ne ­
cessário então supprimillo por toda a parte 
onde elle est iver; se ha dous , hum á direi ta, 
outro á esquerda , & outro np me io , he n e ­
cessário da.mesma fôrma cortallos ; porque o 
lado fraco morreria , e a vossa arvore não to­
maria já mais fôrma ; ' l ie necessário também 
levar a poda aos ramos pequenos, não dan-
do mais carga á h u n r l a d o , que ao outro. 

Observarei de passagem, que se não ve­
rá já mais destas sortes dé ramos mal orde­
nados , se no mez de Maio houver cuidado 
de prat icar , o que aconselho no Capitulo se­
guinte ; porque em descarregando o lado mais 
forte , o sueco se lançará para o outro"; po­
rém Como ha poucas pessoas, que queira ó to­
mar eSté trabalho., -trata-se de dar hum meio 
para reparar a falta desta operação , quando 
se t em faltado^ a ella. >-

Eis-aqui a eondueta , que deveis ter res­
peito ao primeiro anno. Passemos ao segnn,* 
do até o sexto. Tenho dito, o que se deve fa­

zer 
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jger a respeito das arvores, que crescem dema-
ziadamente em madeira, e que pedem , que se 
atrazem para moderar a sua actividade , e o-
brigallas a pôr-se em estado dê produzir fru­
c t o : a respeito daquellas , que só crescem mo­
deradamente , he preciso tratallas á propor­
ç ã o , e sobre tudo conservar a meia al tura, e 
anão carregar mais hum lado» que o outro. A-
contece muitas vezes , que hum dos dous he 
mais forte, não se deve deixar enganar pelo 
encanto do fructo, que elle ,promette. Dissi­
pai tudo , o que excede a força do ,outro , e 
não çonsintais algum rarno mais forte de hu­
ma parte , que da outra. 

Para regra fundamental, toda a economia 
da vossa arvore , deve rolar sobre dous , ou 
quatro bons, ramos , iguaes èm força , que 
devem ser como as origens de todos os ou­
tros ; he sobre aquelles , que deveis velar 
c o m cuidado particular, para,os ter em espa­
ços iguaes , e lhes deixar toda a ex tençàa , 
cpie elles poderem soffrér. Vós podeis dar-lhes 
a té doze , ou dezasèis poliegadas dé poda , 
quando elles se achão com huma força racio-, 
íiavel. A respeito dos medianos , he preciso 
deixar-lhès proporcionadamente ao vigor da 
a rvore , e podados de 6 poliegadas até 8 , se­
gundo o lugar, que elles occupão ; e que os 
botões,em flor estão mais , ou menos separar 
dos do pé do r a m o ; porque muitas vezes el­
les estão muito longe , sobre tudo em certas 

...espécies ; e como o fructo he , p nosso prin­
cipal objecto, póde-se algumas veaes em seu 
favor affastar-se hum pouco das regras, e pov 
dar muís comprido. He 
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He preciso observar a este respeito, que 
não ha bons1 botões para flores, senão aquel­
les que são dobrados , e que tem hum olho 
para madeira entre m e i o : aquelles, que se a-
chão simples , ainda que acompanhados de 
hum olho para madeira , florecem b e m , mas 
não brota o fructo, ou ao menos raras vezes ; 
cuidai com tudo de não vos deixar tentar pe-t 
Io. fructo , a muita Carga'lançaria ao principio 
a confusão nas arvores, e arruinaria depois o 
meio , e P baixo. 

A.respeito dos pequenos ramos , tanto os 
que se chamão Chiffonnes, i s t o h e , farrapos, 
como os que nascem nos troncos das arvo­
res , tão respeitados pela maior parte dos po-j 
mareirós* por causa do fructo , eu o suppri­
mo , logo que os tenho me lho re s , não digo 
grossos , sim medianos ; sendo incontestável , 
que hum ramo que tem hum certo corpo , 
nutre melhor o seu f ructo , que hum fraco, 
e que elle se "sustenta igualmente em c i m a , 
a pezar do prejuízo c o m m u m , que bs peque-* 
nos ramos ós sustentão melhor , como aquel­
l e s , que quizeremdar a isto alguma attenção, 
ficaráõ convencidos ; não he pois senão em 
falta de huns , que conservo os outros ; ha 
com tudo excepções para fazer a este respei­
to . . 

i.° Se a arvore tem hum vigor extraordi­
ná r io , e que haja necessidade de açançnr pe­
la carga , t para a atrazar , he preciso deixar hu­
ma boa parte destes raminhos. 

a.a Se os ramos medianos não tem botões 
para flores abaixo da poda , que convém fa-> 

'•• aer-
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l e r - l h e s , e que sejais curioso de ter alguns 
fructos; he preciso da mesma fôrma deixar 
alguns dos mais curtos', e dos mais bem dis­
postos para produzir o fructo. 

Em fim , nào comprehéndô debaixo do 
nome de raminhos, nascidos no tronco da ar­
vore , pértós pequenos ramos curtos, que se­
ria mais a propósito chamallos ramalhetes , 
pois que elles não tem commumrhente mais 
do que huma , ou duas poliegadas de compri­
do. Estes são preciosos e produzem Ordina­
riamente muito bons fructos ; não pertendo 
por conseqüência o separar me delles. 

C uso, que faço algumas vezes destes pe­
quenos ramos , que condemno , he de os po­
dar ao primeiro, olho , quando elles se achão 
postos em, algum lugar, onde prevejo que po­
derá formar-se hum vasio. Hum destes ramos 
sssim podado, pôde no anno seguinte produ­
zir hum melhor , e se ellé me he airida inú­
til , ainda que b o m , o torno a podar sempre 
ao olho, conforme a necess idade; esta'sorte 
de ramos sãó recursos , que he importante 
conservar, para entreter huma- arvore sempre 
cheia , e supprir aos ramos , que já estão can-
çados de dár fructo , isto que se deve igual-! 
mente praticar sobre os ramos médios , ' como 
sobre Os pequenos , de quem trato aqui. 

A respeito das arvores , que só puxão 
inuito fracamente, he preciso examinar, se o 
mal está na raiz'; neste caso se deve arran-
cal!a: mas se a raiz he boa , deve-se conser-
v*lla e estrumaria do modo, que indico nõ 
Capitulo XVIII. O estrume causa muitas ve-, 

zes 
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zes 0 vigor á esta sorte de arvores , ma^tan--
to que ellas enfraquecem , he necessário p o -
dallas muito curto , e sobre os melhores ra-í 
mos . v 

Eis-aqui o meu methodo, para governar oa? 
Pessegueiros , nos seus primeiros annos ; 
ao que a juntare i , -para nada ómittir , que he» 
preciso huma muito grande attenção para bem 
enlatailos depois da poda. 

i ° Gomo a inclinação das arvores sejasem-f 
pre o elevar-se , he essencialmente preciso 
cuidar em ter o baixo guarnecido , como t e ­
nho observado, e isto se obra por dous mo­
dos , lium por effeito da boa poda , sobre o 
que me tenho bastantemente estendido ; o 
outro pelo cuidado , que se tem de atrazar , 
ou de constrangir os ramos sobre os l ados , 
em os enlatados , e de lhes dar espaços iguaes. 
He preciso at tender ao mesmo tempo , que 
elles não tomem algum máo geito, e se o mal 
já#está feito , he-preciso corrigir esse defeito 
em apartando os r amos , que estão amontoa­
dos huns sobre os outros , e aquelles que se 
tem cruzado fora de propósi to , ou que são 
curvos. He pelo soccorro dos salgueiros , e 
das varas que elles se ençaminhão , e a in=-
dustria só deve guiar nestas pequenas prepa­
rações, 'em, que não me detenhp. 

2° Outra attenção , que se precisa t e r , en-v 

latados os ramos, he o at tender , a què o olho 
da extremidade esteja sempre voltado de mo-í 
d o , que o ramo que deve nascer delle, tome 
naturalmente seu caminho ppr diante do ca­
niçado , e nào por de t rás ; isto se vè sem mui-

f to 
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to t rabalho; e neste caso , com humã peque­
na varinha encostada , e atada , segundo a ne­
cessidade , sobre o caniçado , se faz com fa­
cilidade voltar para diante os ramos , que bus-
cão o muro. 

Ajunto á estas observações , que não he 
preciso apertar muito os vimes, porque acon­
tece muitas vezes, q u e , sendo muito aperta­
dos , elles cortão os ramos, quando estes vem 
a engrossar; precisa-6e também evitar o fa­
zer passar o vime por cima dos olhos dó ra­
mo , quando o a tar : huma pouca de destre­
za empede estes pequenos defeitos, que nào 
são de grande conseqüência , mas que tem 
com tudo seus inconvenientes. 

Como muitas vezes se achão ramos po­
dados , que não podem chegar ao caniçado, 
serve-se então de pequenas varas , que se en-
.tralação no caniçado , aonde se passa na sua 
ext remidade, em fôrma d e ' n ó corredio, hum 
pedaço -de vime, que vem atar a outra ponta 
«o caniçado, e que sujeita o ramo ; isto he 
tanto mais necessário, que quando vem fru­
cto a estes ramos , e que não são sustenta­
dos ; muitas vezes abate o ramo. 

Es tas ultimas observações respéitão os-
Pessegueiros de toda a idade. Tornemos de 
presente á poda. Tenho notado t u d o , o que 
convém para os da primeira;, idade ; passemos 
aos da segunda , e terceira. Eu chamo PessV 
gueiro da segunda idade aquelles, que estão 
em toJa a sua força ; as arvores 'da terceira 
adade são aqdellas, que estão hum pouco so­
bre a declinação; estas nào deveráô ser muu 

tp 



D O P E S S E G U E I R O . 5 I 

t o poupadas , he preciso podallas c u r t o , e so­
mente sobre' os melhores, ramos: os pequenos 
não devem absolutamente ser Oonservados, 
porque 'sobre arvores velhas elles nào dão 
mais que hum fructo secco. 

Quando por acaso acontece á alguma des­
t a s arvores velhas, que saia de seu pé algum 
ramo hum pouco vigoroso, e capaz de reno­
var a arvore,, he preciso tratallo nesta consi­
deração , e conservallo preciosamente para 
substituir os ramos velhos , que se destroem* 
pouco a pouco ; mas se elle sahe de algum 
ramo ve lho , he preciso tirallo. Nào tenho ou­
tra cousa para dizer destas arvores velhas se­
não , que se não deve poupalas excepto no 
ca so , ,oue a pezar da sua ve lh ice , elles pro­
duzem ainda bons fructos ; porque desde que 
falta esta condição, he preciso arrancallos. A 
respeito das arvores da ségurtda idade , que 
estão em toda a sua força . e que carregão 
abundantemente , como são aquellas que fa-
xem a nossa r iqueza, merecem a mais parti­
cular at tenção. 

A maior parte dos pomareiros , que t ra-
balhão sem princípios, sem discurso, e sem 
ce lembrar do futuro , as conduzem de fór-r 
m a , què ellas são logo arruinadas. He isto 
que fâz dizer muito geralmente, que o Pesse-
gueiro não tem mais que 12 ou i5 attnos de vi­
da. Erro grosseiro / Tenho conhecido alguns, 
que tem mais de 4o annos , e que se conser-
vâo ainda bem. Elles não tem estado debaixo 
de minha conducta , durante os 20 primeiros 
annos : porém tem |tido a vantagem de ser 

bem 
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t e m governados, e depois que elles estão de - . 
baixo de minhas mãos , eu os tenho também 
poupado, que elles produzem ainda bellos, e 
bons fructos. Tenho outros em muito grande 
numero , que plantei a i5 , para 18 annos , 
que são seguramente de huma grande belle-: 
za ; e que considero ainda como novos ; dô 
sorte , que se pudesse segurar 3o annos da 
v ida , e que pudesse sempre governallos , eu 
asseguraria bem , que elles subsistirião tam--
bem todo este tempo. Para se convencer dis­
to , não ha mais que visitar as plantas de 
Montreui l , alli se veráõ arvores de idade , dev 
que fallo entre certos particulares , que as 
tem sem duvida melhor poupado , do que se 
faz ordinariamente neste mesmo lugar, aon­
de se forção as arvores a produzir , sem se 
embaraçar da _sua duração , porque os locatá­
rios das terras são obrigados a disfructar: te­
nho visto algumas, que tem âté 8 braças de* 
extenção, igualmente sans , e vigorosas por 
toda a parte , e que julguei da idade de 5o 
annos. Que se affastem pois do prejuízo, que 
esta arvore não dura ; he o. máo t ra tamento, 
que afaz morrer , quando ella nào vive, pou- ' 
co mais.!,ou menos 3 tanto como outra qual­
quer, arvore fructifera. Supponhô com tudo , 
em dizendo isto , que ella se acha* em hum 
bom terreno , e que lhe não acontece algum 
accidente : porque, apezar -dobom tratamen-, 
t o , se o fundo da terra nada vale , se ella he 
corrompida da gomma; se o piolho, ou a for­
miga a atração violentamente, he preciso que) 
ella morra. Tenho ' a vantagem, com muito* 

-'. pu-
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bunros, de ser isento de todos estes m?iles, não 
se- deve pois considerallos como inseparavel-
anente unidos a espécie , e por, conseqüência 
lie preciso entregar ' todos os seus cuidados 
para a fazer viver. 

A operação da poda he de tocfas, a que 
contribiíe mais para a sua duração, Não as 
carregar muito , e conservar bem ó cheio .-
eis-aqui toda a arte da poda, que parece bem 
simples, masque tem suas difficuldades , res­
peito á escolha dos ramos, ao trabalho, que a 
arvore tem feito , á situação dos botões para 
flor , á espécie do fructo , e a muitas outras 
circumstancias , sobre as quaes se podem es­
tabelecer algumas regras. Não fallarei de cer­
tos casos , sobre os quaes nada se pôde deter-;-
m i n a r , senão á vista do seu objecto, e que a 
prática só pôde ensinar. 

Cada hum tem s e u methodo , e dirige a 
sua poda conforme as suas idéas. Huns po-
dão curto todo o ramo , outros alongão os 
ramos , que elles destinão para dar fructo, e 
deixão outros intactos para lhe dar madeira 
no anno seguinte; A minha he muito diffe-
rente , e he depois de muito es tudo, e expe­
riência , que me atenho á e l la , como á me» 
lhor, 

Supponho que a arvore , de quem fallo,-. 
tem sido tratada' desde o seu principio poUco 
ma i s , Pu menos , segundo as minhas idéas , e 
que ella he regularmente bem cheia ; porque 
se ella he defeituosa em alguma parte , h e 

' necessário tratal la, segundo as suas necessi-; 
dades. 

£arf 
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Partindo da minha supposição, e acharí-
do a minha arvore em bom estado , depois 
que ella estiver deslatada , principio a fazer 
hum exame dos ramos cançados, que he facií 
conhecer pela sua magreza, é pelos máos re­
novos , que ella tem feito , separo o ramo 
cançado até o ramo grosso, donde elle sahio; 
ao menos , se elle não tiver em toda a sua ex* 
tenção brotado algum bom r a m o , sobre o qual 
& co r to , se nada houver na vizinhança, que 
possa encher o lugar. Passo ao depois aos ra­
mos d'hum anno , e supprimo todos os gros­
sos , se os tiver brotado. Por grossos ramos, 
entendo todos aquelles, que excedem a gros­
sura mediana ; supprimo da mesma fôrma to­
dos os pequenos , ao menos que algum não 
me seja necessário para guarnecer algum va­
z io , ou para me servir de recurso ; em tal c i ­
so a podo na grossura pouco mais , ou menos 
de hum escudo, como á pouco notei. Exce-
ptuo sempre os pequenos ramalhetes, deque 
fallei. 

Feito este primeiro co r t e , não me restão 
mais que ramos iguaes em força; vejo entãoi 

p. minha obra bem ás claras. Nào tsnho mais, 
em fim , que huma reforma 'para fazer na 
quantidade; e eis-aqui sobre isto a minha re-. 
gra. Nào deixO mais que hum de todos aqüeh. 
les , que tem botado sobre o r a m o , que po­
dei o anno precedente , e he o mais cur to , 
que deixo; porque elle he sempre bom, por 
meio das precauções , que tomei no tempoS 
do borbnfhamento. 

Aquelles , que nào tiverem feito esta opsf-. 
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f: 

r a ç ã o , escolherão o melhor dos mais peque?» 
nos. 

Depois desta segunda reforma , passo á 
terceira-, que he a poda destes ramos. Exa­
mino e n t ã o , se a minha arvore tem carregado 
muito o anno an tecedente , e de que espécie 
ella he : segundo estes deus casos , e n c u r t o , 
ou alongo a minha poda. Se a minha arvore 
tem carregado mnito , eu a conservo : e se 
for, .por exemplo , ,huma Magdalena , ou hu­
ma Viole t te , como estas arvores são mais vi­
gorosas que as outras , dou-lhes mais carga : 
porém, se a minha arvore he de outra qual­
quer espécie , e que nào tenha sido fatigada 
pela carga , alongo a minha poda até 8 polie­
gadas , se o lugar o permi t te , porém se m e 
.acho estrei tado, e não tenho por baixo com 
que supprir , o que se acha esgotado , faço a 
minha poda curta , e não lhe dou mais "que 
5 ou 4) poliegadas. Acha-se comuiummente. 
pela différente disposição dos lugares, què a 
ametade dos ramos está alongada , e que a ou­
tra he conservada curta. Por áquefla parte 
mantenho o cheio da minha arvore , e não a 
fatigo. -J 

Tenho dito que não deixava nunca mais r 

que hum ramo de todos aquelles, que vierão 
sobre o ramo podado no aano .antecedente. 
Com tudo ha casos (tal como o de hum ra­
mo vizinho, que agomma tiver feito morrer) 
em q u e , quando acho dous ramos iguaes em 
íorça , vindos no baixo deste ramo podado , 

Né que tenho hum grande lugar para enoher , 
podo ambos a 5,-e a 6 poliegadas. Senão te­

nho 
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íiho humá determinada necessidade , e temdí 
somente , que o lugar nào venha a desguar­
necer-se , depois que o meu ramo estiver es-? 
gotado-, podo por cima o mais elevado , e re­
bato o mais curto até o seu primeiro 'olho, a 
lim de me segurar de hum bóm ramo para o an­
n o seguinte. ' ^ 

A respeito das extremidades , me regulo 
conforme o lugar que tenho. Se a ininha ar­
vore cobre totalmente o seu muro , conduzo 
a minha poda de manpira , que haja sempr#i 
hum bom pé de distancia, da extremidade do 
ramo podado á borda do espigão , para poder 
enlatar os novos ramos, para cujo effeito se­
paro tudo , o que tem produzido fructo na-
qüelle anno , e lhe substituo novos ramos, 
que me deve fornecer o baixo. Mr. de Ia Quirí--
tinie , tratando esta tnateria , recommenda o 
deixar sempre três pés de^ distancia, confes­
so que isto me parece excessivo, porque, os' 
muros são muito preciosos aos particulares, 
para deixar hum tão grande espaço sem va­
lor. _ , | 

Objectar-se-me-hai talvez, que a respeitas 
do meu methodo de não podar ma is que hum-
só ramo de fructo , e de não* guardar alguns 
para madeira, que me exponho a nào ter mais" 
bons troncos para- os annos seguintes. Este9 
ramos, que «e esgotào em fructo, dir-se-há, 
não puxão mais entre estes fructos : que ra­
mos magros^, "poucos capazes de fructificar; 
elles vem morrer em fim, e consequentemente a 
vossa arvore se desguarnece pôr todas as par-* 
tes... ~" 

Es* 
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Esta objecçào he especiosa, porque ef£e^ 
Jbtivamente na ordem commum da poda , a 
maior parte dos ramos fiuctiferos , se arrui-
não debaixo da carga, e não são mais capa­
zes de alguma função * nem para madeiia, 
nerh para fructo , de sorte que 6e fica obriga­
do, a cortar huns no fim do mesmo anno , e 
tmtros no 2.0 ou 3.°; mas elles não tem total­
mente comigo a mesma sorte , e não mor­
rem senão muito tarde , como eu vou a de-
mostiar. 

Quando se deixão dous ramos ,-.hum. des­
tinado unicamente a dar fructo, e o outro a 
dar madeira , sente-se naturalmente t que o 
sueco he obrigado a dividir-se entre^hum , & 
outro, e que o ramo para madeira, que não 
tem fructo para nutrir, aproveita muito me­
lhor que o outro : ora he evidòíite , que o 
sueco , sendo levado todo inteiro ao meu úni­
co ramo, deve obrar elle só, o que era ne­
cessário , que elle obrasse em dous , quero 
dizer, nutrir o seu fructo, e dar madeira, a-
lém disto , huma parte dos meus ramos , he 
conservada cur t a , como acabo de observar, 
e me reservo mais recursos por toda a parte, 
onde percebo o menor perigo da falha. Não 
corro pois os riscos , de que se poderia inti­
midar : porém tenho mais que tudo toda a 
experiência, que convencerá, como a mim, á 
todos aquelles , que experimentarem o meu 
methodo. 

Aquelle , que se pratica em Montreuil, tem 
alguína cousa do meu, nisto, que elles deixão 

E pou-
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poucos ramos , e cortãó todos os ramos pe­
quenos : porém differe nis to, que elles car-
regão extraordinariamente as suas arvores, 

{nincipalmente nos primeiros annos , elles al-
ongão até 2 pés , e dous pés e meio seus ra­

mos mestres , e podao aó mesmo tempo hu­
ma boà parte dos pequenos , que brotarão en­
tre as suas folhas. He verdade que a qualida-
dade da sua terra authorisa, de algum' modo* 
esta prat ica, e além disto elles não se emba­
raça o , nem com a duração da arvore," nem 
com a bella fôrma; todo o seu objecto he fa-
„er colheitas promptas , e abundantes; de sor­
te que o baixo do seu muro , depois dos qua­
tro primeiros annos , fica quasi sempre, des-, 
guarnecido; defeito que hum curioso não de­
ve consentir; porém, quando qualquer outro,' 
a seu exemplo, quizesse passar por isto para 
disfrutar-mais promptamente , havia d e t e r mui­
to máo successo , quando não encontrasse hu­
ma veia de ' te r ra perfeitamente semelhante á 
delles. Esta circunistancia pôde se achar , po­
rém ella hè tão rara , que de todos aquelles 
do meu conhecimento , que tem tentado esta 
prática, nenhum tem acertado. Em huma.pa­
la vra , posso dizer em geral , que ella he mais 
admirável, que imitavei. \ 
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ecotacao» 

Decotação , na cultura doPessegueiro , he 
operação a mais importante , e com tudo a 
mais desprezada. Quando digo a mais impor­
tante , exceptuo a poda , que he de toda a 
necessidade. A utilidade da decotaçào consis­
te , em que ella facilita todas as outras ope­
rações , e que procura ao fructo estas três 
Vantagens, a segurança, a bondade , e a bel-
leza. Mr. de Ia Quintinie deo sobre isto re­
gras muito judiciosas , porém o que disse , 
além de nào ser bastante appropriado he 
mesmo algumas vezes hum pouco diffuso 
sobre este artigo. Devo com tudo fazer-lhe' 
esta justiça , que me tenho aproveitado mui­
to de suns luzes nas notas , que fiz depois 
delle , e que suas observações me tem con­
duzido a fazer outras novas, de que se pode­
rá aproveitar depois de mim. 

A decotaçào tem hum grande numero de 
objectos tão interessantes huns como os ou­
tros , võu a seguillos por ordem. 

A palavra decotação traz comsigo a 
fua própria significação. Decotar he tirar 
os renovos. Nada mais fácil na apparencia ; 
mas tirallos a propósito, e com escolha, he 

E 2 o 
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o que pede huma. perfej4*aintelh'gencia dama* 
teria. ( 

O tempo próprio pa ra t í eeo ta r , he o mez 
de Maio; os renovos! então^Vs.tão sufficiente-
mente formados para determina-t»" a nossa es­
colha , . e são ainda bastantemente tenros, pa­
ra se separar facilmente só-pela acçgp do de­
do poilegar, sem o soccorro de algfTjLri ins­
trumento. 

A decotação se confunde muito ordina­
riamente com huma segunda operação , que 
se chama tirar os olhos aos renovos, e hurna 
terceira , que se chama, afrazar , porque elks 
se fazem todas três juntas :* distinguirei nu­
mas', e outras. 

Basta o tèr visto- hum Pessegueiro huma 
vez na sua vida, para saber , que na Prima­
vera elle abunda de ramos , que pedem ne­
cessariamente o ser cortados. Ora o decotar 
he fazer em occasião opportuna este cor te , 
que se deverá fazer na primeira factura da 
la tada , quando senão tem feito an tes ; porém 
ha huma differença infinita em fazella antes. 

Todo o trabalho dos PessegUeiros , como 
tenho já dito , se reduz a dous objectos , he 
a bella figura da arvore , é huma prudente fe-
cundidade de bons fructos , todas as opera­
ções devem pois tender a estes dous fins. He 
necessário 'nesta consideração o'allivialla de 
tudo , o que lhe he inúti l , ou pernicioso; cha­
mo inút i l , tudo aquillo que está mal ordena--: 
d o , ainda que b o m ; e pernicioso a t udo , o 
que he máo de si mesmo. 

$ào estes dous vicios , qu» se devem se-. 
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parar , e he- particularmente sobre os ramo* 
podados de hum a n n o , que elles se achào. 
Ora , como estes ramos , seguindo o meu me­
t h o d o , tem pela maior parte sete a oito pol­
iegadas , e algumas vezes mais , achão-se nes­
ta extensão até .8 e 10 olhos, que são outros 
tantos ramos. 

Esta quantidade de ramos não saberá mv 
trir-se igualmente, bem , e formará necessa­
r iamente huma confusão ; reduzo pois , se­
gundo o meu lugar , a dous ou três , e esco­
lho h u m , ou dous dos mais baixos, oppostos 
hum ao ou t ro , e juntamente aquelle , que es­
tá na extremidade , no caso que ahi haja fru­
c t o , que lhe pe r tença , e que não haja outro 
mais baixo. 

Se ella não tem brotado senão embaixo , 
ou se tem brotado em todo o comprimento do 
m e u ramo , aonde o numero dos olhos pôde 
chegar a 8 'ou 10; em h u m , e outro caso re­
baixo o meu ramo pouco mais , ou menos a 
ametade , e nào conservo mais qUe três ou 
quatro para fructos , dos mais bem espaceja-
dos , que for possivel, bem entendido, que 
deixo, sempre na extremidade hum bom ramo 
dos renovos , e corto ao mesmo tempo com a 
unha , na grossura dé 2 escudos , a demasia 
dos ramos , que pertencem aos fructos (isto he 
que se chama atrazar) , e sesahem ahi outros,, 
que não sejào acompanhados de fructo âo la­
do , os tiro totalmente , limitando sempre ao 

, numero* de 2 ou 3. 
Se ò m e u ramo não tem retido algum fru­

c t o , o torno o podar no segundo, daquelles 
, que 
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que elle puxou, quero d izer , que não conser­
vo mais , que os dous mais baixos , ao menos 
que o grande vigor da arvore não me obri­
gue a deixar mais , para consumir, e dividir 
o sueco. 

A respeito dos r amos , que podekpurtos, 
não conservo mais que dous dos renovos , o 
mais e levado, e p mais baixo do lado , que 
lhe be oppoSto; supprimo os ou t ros , ' que não 
tem fruc/to, a seu l ado , ou lhe tiro os olhos, 
se tem fructo , e quando elle o não tivesse 
conservado , trato O sempre pouco mais , ou 
menos do mesmo modo , algumas com tudo 
não deixo, mais , que hum só dos seus novos 
ramos , e he o mais baixo. 

Se sobrevem algum ramo grosso, seja dos 
meus ramos podados' do anno , seja do corpo 
mesmo da minha arvore , consulto a sua ne­
cessidade , e o seu vigor; se elle pode offen-
der aos seus vizinhos , e se he inút i l , corto-o : 
mas se elle he út i l , seja para encher hum va­
zio , ou prevehillo , s,eja para consumir o sue­
co muito abundan te , lhe tiro os olhos ria dis­
tancia de quatro ou cinco folhas ; è como *de 
cada folha sahe hum novo ramo , me acho 
logo com quatro ou cinco medíocres , no nu­
mero dos quaps escolho para a primeira lata-
d a , aquèlle que melhor me convém. 

A respeito' dos pequenos , que podem nas-, 
cer dos velhos troncos, os supprimo, ao me­
nos que elles não ve»hão a guarnecér oppor-
tunamente algum vazio, ou que o^ não veja, 
pomo hum recurso para o futuro. Porém con­
servo estas espécies de pequenos, ramalhetes,-

de 
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(íe que tenho fallado no Capitulo p receden te , 
eni qualquer p a r t e , què elles venhão. 

He preciso ter huma grande attenção com 
o 'pé da vossa arvore ; muitas vezes sahem 
delle ramos -, que vem muito a propósito pa­
ra substituir ou t ros , que começão a enfraque­
cer-se ^ he preciso cohservallos -com cuidado, 
e se elles puxào com muita força , cortallos 
até 5 ou 6 olhos. 

. A respeito dos ramos gulosos, .que se co­
n h e c e m , como já disse , pela sua cór v e r d e , 
manchada de pontos vermelhos , e pela sua 
grossura, deve se cuidadosamente.tirallos em 
toda a parte aonde se acharem , aó menos 
que se não tenha delles huma' necessidade 
ex t r ema , para reparar hum vazio, e que não 
tenhais outro recurso em outra parte ;* mas 
neste caso , he preciso tirar-lhes os olhos , e 
tornallos a tirar segunda vez no mez de Ju­
nho. 

Acontece commummente , que de hum 
mesmo olho , principalmente na extremidade 
da vossa poda , brotào dous ou três ramos 
juntos ; deve-se neste ca:o não deixar mais 
que h u m , e escolher o mais bem posto. 

Quando^ se encontrâo alguns Pêssegos jun­
tos , se hum delles he mais pequeno que o 
Outro, com© ordinariamente acontece , deve-
se com destreza separar o mais pequeno , sem 
abalar o ou t ro ; mas se elles são deigual gros­
sura , t irai-os, ou deixai-os, que tudo Jhe o 
m e s m o , elles nào viráõ bem. 

Eís-aqui pouco mais , ou menos todas at-
.tenções , que pede a accão de tirar ás, arvo­

res 
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res os renovos. Trata-se presentemente de IV 
zer sentir a sua utilidade. 

He desde logo fácil comprehender-se, que 
este corte feito a propósito , fortifica infinita­
mente o que se deixa , tanto ps fructos, co­
mo os ramos ; como de huma medíocre nu? 
triçào elles passão a huma boa , he muito na­
tural , que ejles se portem melhor. 

Acontece mais , que o que vós tendes se­
parado, que se achava mal ordenado, e que 
seria preciso cortar ao fazer a primeira lata-
•da , se o não tivesseis feito então ", seria muitas, 
vezes o mais favorecido do sueco , e teria fei­
to soffrer o ramo bem ordenado, que desem-r 
haraçado desta má vizinhança , se aproveita 
a sáa nutrição . e se faz hum bom ramo. 

Vós tendes nesta separação outra vanta-? 
gem , e he que separais desembaraçado es­
tes r amos , ao mesmo tempo , que cortando os 
com p pqdlo. , , quando estiverem á formandq 
da laçada, a confusão na qual trabalhais, faç 
que vós não saibais'aproximar o VOÍSO golpe, 
e OÍ VOSSQS ramos se fazem cubertos de pe-> 
quenos cotos desagradáveis á vista , que em-
baraçào muito quando he preciso encurtai-
ios m poda do inverno ou que fazem hum 
effeiro muito desagradável; aconteoe também-
quasi sempre , que destes cotos, 'deixados na 
fprmatura da la tada , tornão a brotar ao de­
pois dous ou três máos ramos,\que consommani 
inutilmente o sueco, fazem confusão , e of-
fendem os fructos. 

Aoóhtece também , q u e , em cortando to­
dos estes ramos supérfluos, q mal or.denadQs. 

6 
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# abalo, q u e causa o esforço do vosso podão, 
e o embaraço dó obreiro , que nào vé a sua 
o b r a , fazem cahir huma parte do fructo, que 
se deve então sentir muito ; porque elle tem 
de algum modo passado todos os riscos. 

Que digo eu / Estes fructos tão deseja­
dos , es tar iào , fatiando assim , em toda a se­
gurança , se senão tivesse despresado a deco­
tação. Com effeito , que acontece então ? Os 
fructos occultos , suffocados , e corno sepul­
tados nesta jcspessa folhagem , se fazem bran­
dos , como o mostra visivelmente a sua côr 
mais.branca , que verde , e vindo a respirar 
subitamente todo o a r , junto com os raios ar­
dentes do sol, que lhes he novo, murchào-sa 
pela maior pa r t e , e cahém ; porque deve-se 
n o t a r , q u e , -como o sueco se conduz sempre 
ás extremidades ; e que além disto , não são 
m a i s , que estas extremidades, quero dizer , 
ás pontas dos r amos , que gózão, do beneficio 
do a r , e do Sol, a maior parte dos ramo* , 

J qu»e estão suffocados embaixo , se desguarne­
cem de suas folhas , que seccào até huma cer­
ta distancia , e não podem mais , pôr conse­
qüênc ia , cubrir o fructo , ou só o cobrem im­
perfeitamente. Tudo isto nào acontece , quan-" 
do de humã parte esÈes ramos tem tido ar 
em toda a sifá extensão , e da outra parte 
tendes acostumado os vossos fructos desde o 
principio ás pequenas injurias do ar , e aos 
raios do Sol ; elles se endurecem nesta situa­
ç ã o , e huma vez chegados á grossura de hu-

..wa uóz h e muito raro que caia , .quando não 
s u t e e d a . que a arvore o nào ppssa nutrir. 

4 D a 
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Da mesma operação, de que fallo , resisá-; 
ta ainda outro bem para o fructo, e he que 
os insectos, e sobre tudo o s c a r a c ó e s , não se 
pegão para os comer , quando elles estão huni 
pouco descubertos", como elles fazem, quan­
do os fructos estão suffocados debaixo dasfo-, 
lhas , que os amoílecem. 

Tem-sp , a l ém dis to , afacilidâde de dar a 
liberdade a certos fructos, que se achão pre­
sos entre as varas de salgueiro , e o caniça­
do , ou entre o caniçado, e o muro. Basta nó 
primeiro caso o affrouxar as ligaduras , e no 
segundo o tirallos para fora; mas se se espera 
pela lata da , o fructo, que tem chegado então' 
a mais de ametade da sua grossura ,- he sem 
remédio contrafeito. / '\ 

A respeito dos ramos . tem-vos sido fácil 
o tirar para trás do caniçado aquelles , que 
ahi se introduzem fora de propósito , em lu-

f ;ar de q u e , se tivesseis esperado o tempo da 
atada , estes ramos K que se achão algumas 

vezes muito importantes , feitos então duros, 
e fortes , se quebrarião querendo se tirallos! 
para fora. 

He aqui a occasiào de fallar da ronha ; 
porém, como todos não podem entender este 
t e rmo , vou já explicnlío. >• 

He esta erífernúdade muito»frequente nes-
^te c l ima, por effeiro de hum máo vento, que1 

faz increspar as folhas da arvore. Elias se es-< 
pessão , e se fazem amarellas , vermelhas , e 

.ronhosas ; o que he desagradável á vista , e 
muito pernicioso ao fructo, pois que ellas ab­
sorvem inutilmente todo o sueco com prejuí­
zo do fructo. Quan-
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"Quando as vossas arvores são tocadas des­
te mal he preciso tirar não somente todas 
as más folhas , mas ainda cortar até abaixo 
do mal os ramos , que sào infectados del les , 
e que fórmào huma espécie de bosquezinho 
feio. Esta operação dá ao sueco a facilidade 
de fazer tornar a puchar embaixo novos ra­
mos , que são igualmente bons para o anno 
seguinte. Observai entr-e t an to , que , se a vos­
sa arvore está inteiramente infectada , como 
acontece algumas vezes , e que nào restem 
folhas san* para cubrir o fructo , he preciso 
deixar algumas das más , para -lhe sarvir de 
abr igo , esperando que ellas tornem a brotar 
boas. Se desprezais esta operação , todas es­
tas folhas infectadas consomem o sueco , e 
llíe impedem, o buscar outras sahidas , ellas 
vem depois a seccar , e a cahír .• o vosso fru­
cto , que está então ainda t e n r o , fica descu-
Jberto ; o -Sol o surprende , elle murcha , e ca-
he no ponto , em. que nada resta algumas ve­
zes sobre a arvore , que sirva de mostra, 

A formiga, e o pulgão causa algumas ve­
zes a mesma desordem ás folhas , .e aos. ra­
mos ; neste caso , he preciso usar do expe^ 
d i e n t e , que acabo de dar ; mas ordinariamen­
te estes insectos se empenhão : em envenenar 
todos os olhos dos' ramos , e O sueco não pô­
de então subir : ver-se-ha no Capitulo XII . o 
r eméd io , que se lhe pôde dar, 

Se a g-omma- tem attacado algum ramo , 
yós o tomareis a ^podar huma pollegada abai­
xo d o , m a l , e impedireis com i s to , que elle 
não morra de t o d o , eai lhe cortando a eom-

m-i-
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municação, elle torna a brotar depois T hiinr 
ou dous ramos por baixo, e o prejuízo' então 
pouco considerável. 

A ultima vantagem da decotação , he que 
o tempo, que se emprega nesta operação. se 
acha amplamente separado, quando se vem a 
formar a latada; porque então nada ha mais' 
que cortar , nem reflexão para fazer sobre à 
sua obra; cada r amo , que foi deixado, mos-
tra ao obreiro o lugar,-que elle lhe deve dar; 
elle se leva para a h i , faltando assim, por si 
mesmo, e nào he preciso mais que atallo; 
isto he de hum tào grande avance, como te­
nho experimentado \mais de huma vez , que 
não era preciso mais tempo para enlatar três 
arvores decotadas , que huma s ó , que^ o nào 
tivesse sido. 

Com tudo , ainda que esta operação te­
nha sido feita com a maior exacçào., não se 
fica dispensado de fazer de 8 em 8 dias huma 
pequena revista ás suas latadas, seja para ti­
rar debaixo dò caniçado os ramos, que ahi se 
introduzem de novo, seja para destruir cada 
vez mais as lesmas , e outros insectos; (he 
sempre depois de alguma chuva , ou depois 
do orvalho da manhã , que ellas se encontrào 
em obra ) seja para observar ps estragos . da 
gomma, e remediallos , isto que só consome 
algumas horas , que sào bem utilmerite em­
pregadas, t 

Quando se tem todo o tempo livre , ha 
melhor o dividir em dous tempos tudo , o que 
acabo de dizer a respeito desta operação , e 
eis-aqui o meu modo ; desde o fim de Abril, 

prin: 
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principio a tirar todos os renovos mal orde­
nados _. quero dizer , aquelles que vem por 
diante, e por detrás dos meus ramos , e no 
fim. de Maio , quando o fructo esta demora­
do , faço o resto : cada hum fará a este res­
peito 0 que o seu deseanço lhe permittir. A 
regra , que tenho estabelecido, para bem fazer 
esta decotação , pede com tudo algumas dis­
tinções relativas ás differentes idades das ar­
vores. 

Para aquellas , quev tem sido plantada» 
dentro do a n n o , lhes dou desde o fim de Ar 
bril huma primeira decotaçào ; vem a ser , 
tiro todos os renovos, que vem "diante , e de­
trás da astea , para não deixar mais que a-
quelles, que estão nos lados , e quando acon­
tece , que hum lado puxa mais que ou t ro , 
descarrego este lado para encaminhar o sue­
co para o outro , e , no fim do Maio seguin­
te , faço-lhe huma segunda revista , e quan­
do acho hum ramo muito mais forte que os 
outros , eu o co r to , ou o capo. 

ç: P ra t i co , pouco ma i s , ou menos , a mesma 
cousa , durante os três ou quatro primeiros 
annos , com está differença , que se a arvore 
he vigorosa , eu os descarrego muito menos 
na decotação , que aquella que o não he , 
porque não tiro nos grossos r amos , que dei­
xei na primeira poda , mais que os renovos 
mal Ordenados , conservando t u d o , o que vem 
nos lados , com tan to , que ache lugar para o 
pôr em boa ordem. 

Quanto ás arvores velhas , tiro não sór. 
me»-
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mente t u d o , o rjue está desordenado , tt\üs 
também tudo , o que he fraco, até hum certo 
pon to , para fortificar o "resto. Eu mé limito 
a hum pequeno numero dos melhores ramos, 
e só deixo huma pequena quantidade de fru­
ctos. Espero também decotár aquelles depois-
de todos os outros , porque o seu renovo he» 
mais tardio. 

Não tenho nada para dizer de particu­
lar respeito ás arvores, que estão na sua pri­
meira força ; achar-se-ha no princípio deste 
Capitulo , tudo o' que deve ser observado a 
seu respeito. 
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C A P I T U L O IX. 

Da primeira latada. 

J \ Primeira latada dos Pessegueiros ,fe faz no 
mez de Junho , hum pouco antes , ou hum 
pouco mais tarde-, segundo que o anno esti-_ 
ver mais v ou menos adiantado. 

I s to , que -se chama enlatar, he prender 
còm propriedade, e com ordem os ramos no­
vos nocan icadó . 

/ _> 
Quando nào se tem desprezado o deco­

lar , he esta a mais s imples, e a mais fácil 
de todas as operações ; quasi que nada ha 
mais que cortar , como já disse , nada mais 
de discurso para fazer sobre a escolha dos ra­
mos , nada de separação nos fructos , ou mui­
to pouco , nada de dependência de alguma 
espécie : em. fim, nada resta mais que atar o 
que se acha. Toda a sciencia consiste erh bem 
espacejar os ramos , e bem estendellos, é fa-
zer-lhes tomar o geito, que elles pedem, pa-
para formar hum cheio agradável em toda a 
extensão da arvore. \ 

Pelo qne^ respeita ao mais , he preciso t e r 
at tenção a que se ponha o fructo cuberto das 
folhas , tanto quanto se poder , porque elle 
npproveita assim melhor , e se faz mais gros­
so. ; 

He preciso também guardar-se de nunca 
cru-, 
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cruzar os ramos sem huma extrema necessi­
dade. O defeito do vazio he o maior do Pes--
segueíro; esta só razão pôde escusar , quarç-
po senão pôde ênchellò de outro modo ; por̂  
que deve-se preferir hum mal pequeno a hum 
grande. - •- Í 

He preciso conservar taritó, quanto se pô­
d e , hum ou dous dos pequenos i rmos , que 
nascem entre as, folhas dos ramos de anno, ô 
são oa mais baixos, que se devem escolher, 
porque muitas vezes he mais a propósito no 
anno seguinte o podar estes pequenos rr.mos^ 
dó que o seu tronco , que sua muita força, 
ou a falta de botões para flores obriga a re­
baixar ; e quando a arvore se eleva muito al­
t o , deve-se então rebaixar os mais fortes ra­
mos nestes pequenos, para fortificar o restoj| 

O pequeno junco verde dós lameiros he 
o melhor para enlatar ; o de Marse lha , ain­
da que mergulhaao na, água quente , he, mui­
to duro , e mortifica facilmente os novos ra­
mos , além , de que não sendo tão flexível, coJ 

mo o outro , não ata com tanta segurança,-
nem se anda tão ligeiro na obra , e de mais,, 
elle gasta muito os.podôes. A palha, ou api­
ta _ de que alguns se servem , faz hum muito 
máo effeito, e prende mal os ramos. í 
m Eis-aqui t u d o , o 'que tinha p&ra dizer to-, 
cante à esta operação , suppondo as arvores; 
decoradas. Se ellas o não estiverem, que não 
terei que dizer? He preciso, com muito temi 
p o , t rabalhos , e precauções , fazer tudo 0 
que deveria .ter sido feito hum mez antes coní 
a maior facilidade. He necessário, de algum, 

mo-
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modo, penetrar ocáhos, e illuminar-se naobs-» 
curidade , para arbitrar os cortes, que sede-
'vem fazer , tanto no páo , como no fructo. 
Não penso sem horror em hüma semelhante 
obrap Assim torno a enviar o Leitor ao Capi­
tulo precedente, elle julgará do que deve fa­
zer , pelo que não tem sido feito. He sempre 
sobre os mesmos princípios , que elle deve 
trabalhar. Dandò-se as mesmas causas, os mes­
mos objectos, Os mesmos inconvenientes , per­
tence áqüelle, que se acha no embaraço , que 
ftenho descripto , o tirar^se delle omertosmal, 
que poder. 

C A P I T U L O X. 
(. 

Da segunda latada. ._,-

\_j Orno 0 sücto obra sem interrupção desde 
b mez de Fevereiro ató o mez de Setembro _ 
acha-se na obrigação hum m e z , ouseis se­
manas , depois ,da primeira latada , tornar a 
começar a mesma obra, porém ella he, efttâo 
mUito mais fácil. 

Não se tem formacto por esfe tempo mais 
que mui poucos ramos novos , se as arvo­
res tem sido décòtadas ; porque os ramos sup-
primidos , tendo sido tirados em seu nasci­
mento , o sueco não pôde penetrar o* mes­
mos lugares, coriduzindo-sè aos ramos conser­
tados, ou ao fructo. 

F S-3 
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Se elles não tem sido decotados . he mui-; 
to ' ordinário ,( que dos pés dos ramos cortados 
com o podâo na primeira latada , tornem a 
puxar falsos renovos, i que sedevem neste cá-
«ô tirar com o dedo pollegar, se elles são tão 
tenros , que nào tenhão necessidade de ins­
trumento. 

Se em algum outro lugar tem vindo al­
guns , que sejào inúteis , ou mal ordenados, 
como o são quasi sempre , neste caso se sup-' 
primem do mesmo modo, Mas observai de nào 
separar com o dedo pollegar , senão aquillo 
que se tira facilmente ; porque se o páo tem 
começado a indurecer-se, vos prejudicareis o 
ramo mes t re , e a gomnía , que poderá sobre-
vir ao depois , o fará morrer , vos servireis en­
tão do ppdàó , e avizinhai o mais , que poder-
des , ao tronco. 

Se algum daquelles, que tem sido enla­
tados , quando se fez a primeira latada , a-
chando-se vizinho de algum ramo guloso, ou 
ladrão ( como se èxplicào commummente), 
que foi cor tado, se fez da mesma fôrma gu­
loso pela abundância do sueco, que para ahi' 
se encaminhou, como acontece muitas vezèi 
ás arvores vigorosas, he preciso supprimir es­
te r amo, ou.ao menos rebatello sobre o maij 
baixo daquelles, que elle produzio. 

O resto desta operação consiste em_dar 
huma ligadura mais a todos os r a m o s , que se 
tiverem alongado depois da primeira latada, 
e em rebaixar pouco mais , ou menos ao ní­
vel do esjáigào do muro aquelles , que o ex*j 
cedem. 

Ha 
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Ha latadas tão vigorosas , que pedem al­
gumas vezes huma terceira reforma nas liga­
duras no mez de Setembro. Isto se deve fa­
zer , se for necessário, do mesmo modo que 
iacabo d e dizer. 

C A P I T U L O XI. 

Do modo de cultivar os fructos, e da tempo 
propHo de os colher. 

A Anto tem £íâ!o necessário o conservar o» 
fructos > cubertOs com suas folhas até o tem­
po da maturação j para os defender do muito 
grande ardor 'do Sol , e lhes dar mais nutri* 
çào ; quanto tem necessidade da sua vista, 
para aperfeiçoar O seu gosto, e para lhes dar 
esta bella' Pôr, que faz o seu principal orna­
mento. Seria com tudo perigoso o expolo* 
muito cedo aos sètis ardentes raios ; he pre­
ciso acostumallos pouco a pouco , vquero di-~ 
feer , Pm três tempos. Começa-se a descobril-
Jos, quando o fructo começa a mudar, quero 
dizer , quando elíe embranquece alguma coi-i 
sa ; tirào-se ao principio algumas folhas da 
parte do poente , ou do Norte . segundo a ex-i 
posição da latada ; três ou quatro dias depois, 
se ri'rão também algumas da parte opposta; 
e o mesmo numero de dias ao depois, se ri­
rão , as que estão em face ; põem-se em fim 
totalmente descuberto, de fôrma que elle não 

F 9 per-. 
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perca nada dos*raios do Sol. Logo depois se 
c o r a , amadurece , e colhe-se , quando se vé, 
que a côr se faz amarella daquella parte' , em 
que o Sol não ferio, isto f ie , da parte do mu. 
ro ; julga-se seguramente só com a vista de 
olhos , quando se tem adquirido o habito dis­
s o ; aquelles , que o não tem , devem observar 
se ellè 'se separa sem violência, basta para is­
to o aprebendello todo inte i ro , puxando-o le­
vemente para si. Se estiver no ' seu ponto de 
maturação , ficará então na m ã o , e deve-
se neste caso evitar o carregar sobre elle o 
dedo para o examinar, como fazem certas pes­
soas; porque estes golpes do dedo sào outras 
tantas pizaduras., muito prejudiciaes aó 'fru­
cto , he neste pon to , que elle- se deve tomar 
para o comer em sua perfeição; rhas.se vós ò" 
coíheis , para ser vendido , ,ou para ser trans­
portado a algum paiz distante, deve ser cdv 
lhido mais r i jo , quero dizer, que elle faça al­
guma resistência á máp-", quando o tirardes. s 

,., He huma coisa importante para observar, 
quando se descobrem os fruptos do modo, 
que acabo de dizer - o não arrancar as fov 
l h a s , mas tirallas^ com a unha junto ao p é ; 
q,uándo se arrancão com violência , isto faz 
que se corrqmpa , e estrague o olho do ra­
m o , onde elías es tão , e,impede o botão pa­
ra flor. que se J_órma para o anno seguinte. 

CA*' 
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"fc<A P I T U L O XII. ^ 
••-•»s 

.Doí dijferentes insectos , que dartinificão t» 
tronco, e o fructo do Pessegueiro , e 

dos rerdèdios que se podem appliear, 

JTJL A primeiramente huma espécie de la* 
gartas verdes , que: comem o botão da flor -
antes que elle se abra ; quando- se percebe 
este estrago , deve-se procurallas .• achão-se 
seguramente por detrás de alguai r amo , e se 
esmagão. 

As diversas espécies de ratos , são os 
maiores flàgellos do Pessegueiro. Elles arrui-
jião algumas vezes a la tada, de modo que o 
senhor nào tem o gosto de provar hum só pês­
sego primeiro1 que elles. Se elles se conten­
tassem com aquelles, que encetão , o mal se­
ria mais supportavel; porém examinâo todos, 
hum !depois do outro r da parte do So l , á me­
dida ..que elles amadurecem , e são outros 
tantos 'perdidos. Ha dous meios de destruir es­
ta sorte de animalejos : hum poi>meio das ra­
toe i ras , e de outros semelhantes instrumen­
tos , de que se devem abastecer os muros de 
dis tancia em distancia-, e sobre tudo nas vi­
zinhanças das arvores , cujo fructo entra em 
maturação , com attençàp de as visitar todos, 
os dias , e de mudar de tempos em tempos 
as iscas ; porém o melhor será nào esperai,* 
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que os fructos amadurecão, porque, elles sào 
muito menos desejosos das i scas , quando tem 
o fructo á sua disposição,, do .que quando*na< 
da achão que comer. 

O segundo meio , que nãô exclué o pri­
m e i r o , he fazer tapar exactamente todos os 
buracos dos seus muros , tanto da parte da 
fora, cpmo d e d e n t r o ; porque , quando se lhes 
tira todo O retiro , elles não multiplicào ao 
menos na vos-sa casa , vão buscar domieiljp 
<em outra parte ; e se ai-especie nèío se des-, 
troe to ta lmente , se díminue ao menos consi­
deravelmente : póde-se pôr arsênico araaçado 
com farinha-, QU carne imposta.pejo compri­
mento dos eapigõ.es dos ,muros ; porém deve-» 
se attender ao inesmo tempo aos accidentes. 
que podem dahi resultar. 

Q u e i s e não possa achar remédios tão fá­
ceis contra a: formiga / ' Este pequeno insecta 
arruina sem remédio os Pessegueiros , que el­
le attaca, vivamente , e nào se saberá iivrallos 
delle ; póde-se bem diminuir a quantidade , e 
ha differentes meios-',,dos ;quaes he muito con­
veniente o usar ; porémfdestrujllo totalmeri-
t e , não creio que seja possível; quando.fos*-
se- verdade, que se podesse fazelio abando­
nar o lugar , pqr virtude antipática de algu­
ma droga , como alguns pertendem ; sustento 
pela experiência , que t enho , que o mal nào 
faria mais , que mudar de objecto , porque 
neste caso elies se-lançarião mais longe so­
bre alguma outra artfore ; he i s to , o que te­
nho visto acontecer algumas vezes' natural-
m e n t e , sem ter podido penet ra r a causa, .Ha 
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preciso pois contentar-se com o possível , e 
satisfazer-se com diminuiria tanto , quanto for 
possível, para que seja o mal menor. De todos 
os meios de que tenho usado , o que me tem 
produzido melhor effeito, he o pôr ao pé de 
cada arvore atacada hum pé de boi morto á 
p o u c o , do qual se tira a pélè até o meio, sem 
a tirar para fora , e pôr ao lado hum vaso meio 
de água. Este pé , pela exhalaçaõ, que elle es ­
palha , at trahe de todas as partes as formigas, 
de maneira què em pouco t e m p o , fica todo 
cobe r to ; então se tira com agilidade, e s e l a u -
ça na água , aonde todos os insectos se affo-
gào ; torna-se a tirar este pé ao depois , e se 
torna a pôr nó seu primeiro lugar, onde se 
segue o mesmo effeito algumas horas depois; 
de sorte que se pôde repetir a operação 5 até 
6 vezes por d ia , isto destróe muito , e se mu­
da este pé no fim d'alguns dias , quando se 
vê qpe elle está dessecado pelo Sol, e que não 
t e m mais virtude. Observarei com tudo que es­
te expediente não faz o seu effeito, senão quan­
do faz calor porque , tendo-o experimentado 
na primavera , a formiga/ nào se chegou a 
élle. 

Ha huma distincção , para fazer a respeito 
do que acabo de dizer , que não era possível 
o livrar ps Pessegueiros deste miserável insec-
to , e isto não se deve entender a rigor senão 
dos ramos baixos; porque^ a respeito dos.al-
tos* e dos medianos , póde-se defender, e eis-
aqui o como. Desata-se primeiro a arvore , que 
he a tacada , com tanto que o ramo seja lrum 
pouco flexível , Sacodcse por muitas vezes , 

P n-
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•para fáz.er cahir estes irtseéros, até que senão 
veja mais algum no r amo; o que se facilita, ba­
tendo as folhas com a" mão. Deve-se ao depois 
ter a paciência de tirar todas as folhas , que 
estão envenenadas das suas ovas , e do pui-
gão , que lhe he inseparável , feito i s to , se 
prende a hum pé de distancia quasi do muro 
çom huma espécie de forquete de' páo , que 
o sustepta firme na situação , emqué se quer , 
e acima deste forquete. se faz, huma pequena 
bacia de cera mole aó redor d o ramo da ar­
vore , que se enche de água, e que se reno-. 
va á medida que ella se evapora. Por este ex­
pediente a formiga, que pão se preza de na­
da r , se retira á vista da água, e a arvore tor» 
na ao seu estado. Ha ainda huma attenção , que 
se deve ter a este respeita , que he passar por 
detraz da vossa arvore duas ou três varas , para 
sujeitar os ramos, que o vento, e o peso dq 
fructo arruinarião , bem entendido, que he ne­
cessário ligar estes ra'm°& ás varas , o melhor, 
que for possível. v 

Servem-se também de outro expediente em, 
lugar de bacia de cera mole. ;Toma-se algo-! 
dão., ou estopa , molhada em azeite , e liga-7 

se ao redor do ramo da arvore; o oíeo do ás> 
pidè he o melhor , á falta delle o da oliveira 
he bom; ruas nem hrrtn , nem outro são sem­
pre hum reparo seguro contra este in&ectó, 
ainda que muitas vezes isto os affugenta. He, 
precise- ter cuidado de tenipos em tempos re­
novar de óleo estas estopas, 

A formiga he também o fiagello das I^a-
rapjeiras . e . para se defender delJás uàI tá l ia , 

cm-, 
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onde a maior parte dos rnuros he coberta des­
ta espécie de fructos , mais Conveniente ao 
Clima , que outro qualquer ; eis-aqui o uso que 
se observa , e que notei no Jardim de hum 
curioso em Nápoles. Suas arvores erão plan-. 
tad.as a hum bom pé de distancia do m u r o , 
e cada huma tinha hum pequeno ranio de qua­
si hum pé e meio. Sobre este mesmo alinha--, 
mento , estavàp enterrados , de 10 ém 10 pés, 
pilnres de páo de carvalho de 4 poliegadas em 
q u a d r a , e da altura do muro , para receber 
hum caniçado á moda do paiz , o qual , ainda 
que muito d,iffevente dos nossos , tinha o mes­
mo destino. «As arvores estavào entremeio , O 
a latada pela parte debaixo "era do mesmo mo­
do que nós formámos as nossas. Aó„pé de ca­
da pilar , e de cada arvore , havia algodão un-
tado em azeite , tal como eu acima descrevi, 
A virtude do remédio eía demonstrada peja 
belleza das arvores , aonde o Senhor me se­
gurou , que já mais a formiga não tinha to­
cado , desde que a latada tinha- 6Ído plantada,, 
vi outras alguns passos distante encostadas ao 
j k r o , que erão delia bem infectadas, 

*Nada seria mais fácil, que o criar os nos­
sos Pessegueiros do mesmo modo. ' porém eoi 
se livrando de hum mal , não usarei asseve­
rar , que não resulte algum outro talvez peior. 
O nosso Clima he muito differente do da Itá­
lia ; os ventos frios, que se intròduziriào en­
tre as arvores , e o muro , poderiào causar-
lhes hum grande prejuízo i além disto o fruc­
to , privado da reflexão do muro , poderia ama-
^ureper piais ta rde , e ter menos gosto. Sealr 

gum 
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gum se acha excessivamente fatigado por «s-
te in6ecto, pôde fazer a experiência sobre al­
gumas braças das latadas ; em todo o caso a 
despeza, e risco rião são grandes. 

O piolho àttrahe muitas vezes â formiga: 
t e necessário'pois ter cuidado durante ó In­
ve rno , raspar com hum cutélo de páo todos 
os ramos em que se achãô as suas sementes ; 
esta attenção he absolutamente necessária. 

As lesmás , e os caracoes se empénhão 
também a comer os nossos Pêssegos , e prin­
cipalmente o violete , de que elles são muito-, 
gulosos ; porém se se tem o cuidado de lhe fa­
zer algumas revistas, seja de manhã depois do 
orvalho , seja depois de alguma chuva doce , 
chega-se ao fim de as destruir. 

As aves saõ cambem curiosas de ós comer, 
principalmente , quando algum insecto os tem 
tocado; porém póde:se desviallas com espan­
talhos ; e quando estes não obrão seu effeito, 
he preciso fazer, que hum menino discorren­
do pelo cumprimento das latadas as encho-
tem. A falta d i s to , eis-aqui outro meio que 
vi practicar novamente a alguns fcuriosos, po­
rém que eu mesmo não tenho experimenta­
do", he ô estender de 6 em 6 poliegadas por 
cima da arvore, em toda a sua extensão, lãa 
vermelha fiada, tal como se usa para a tape­
çaria ; affirma-se positivamente que isto as af-
fugjenta, não sei porque antipathia , que não 
he fácil comprehender ; e i s to , se d i z , per-
sevéra da mesma fôrma as uvas das latadas; 
aprova he fácil, e custará pouco aquelles que 
a quizerem fazei;. 

Nâp! 
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Não se liyra t ão facilmente das formiguis 
n h a s , e das vespas, como dos outros insec­
tos. Estes dous inimigos causaõ algumas ve> 
zes grandes estragos á este f ructo, sobre tu­
do ao pequeno , e grande mignoni , que ama­
durecem primeiro. Para se defender dos pri­
meiros» não ha melhor remédio , que ter os 
muros bem rebocados para lhes tirar todo o 
abrigo ; e se a pesar disto se experimenta ain­
da alguma incommodidade, he preciso pôr por 
detraz dos ramos alguns cornos de carneiro , 
ou unhas de po rco , nos quaes estes inseetos 
vem recolher s e , todas as.manhãs,: se sacode, 
e se faz morrer tudo, o que ahi se acha. A .res­
peito das vespas, se pôde muito bem destruir 
algumas com botelhas, meias d e água, batida 
pom m e l , aonde ellas vem afogar-se ; porém 
isto he huma pequena diminuição do m a l , o 
muitos outros expedientes semelhantes , não 
aproveitão melhor ; o que me tem parecido 
sempre verdadeiramente út i l , he opor desco­
ber tos , sobre a latada de distancia em distan­
cia alguns Pêssegos já offendidos, que se lhes 
deixa , ou algum outro fructo corrompido , de 
espécie assucarada, seja ameixa , figo , pe ra , 
e t c . Elias se pégão a elles em tanto quanto 
ah i achão seu sustento , e nào attacão os fruc­
tos inteiros. Comprehende-se por conseqüên­
c ia , que hè preciso renovar outros á medida, 
que os primeiros 'forem consumidos. Póde-se 
desta fórrna destruillos muito , se se tem vac 
Jpr , muitas vezes no calor do diav, de os apa^-
n h a r , e pizallos á mão che ia , quando se per­
cebe huma certa quantidade amontoada sobro 

es-
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-estes máos fructos, isto que he muito extraor­
dinário'; e para nào ser offeudido da sua mor» 
dedura , se acautéla com huma luva velha. 

C A P I T U L O XIII. 

fDas precauções que se devem tomar, durante 
os calores do estio. 

W As boas terras , e principalmente nos ter­
renos humidos, com tanto que as vossas lata­
das sejào bem administradas de la ;voíra ,ao 
menos que não haja huma secca extraordiná­
ria-, nada ha que temer , nem precaução al­
guma que tomar , porém nas areias áridas , e 
ardentes , a seccura faz muitas vezes morrer 
as arvores, ou , ao menos, as faz fracas , e os 
fructos, que ellas produzem , nào tem nem qua­
l idade, nem grossura. Nestas sortes de ter­
ras , aconselho muito á todos aquelles , que 
-tem a infelicidade de se situar nelias, o fazer 
lançar de i5 em i5 d ias , 3 cargas de água ao 
f)é de cada arvore , e de lhe dar algumas ho-* 
ras depois com o sachcvhum pequeno serviço. 
Fazei lançar ao mesmo tempo por cima hum 
Dom braçado de palha, para conservar ,a fres­
cura. Eu aconselho também , a respeito dós 
ramos , o fazer envolver o corpo das arvores 
com palha comprida , ligada com v imes ; por, 
este meio vossas arvores se conservaráõ, e per-
cebereis nos vossos fructos hum bom effeito. 

.> , Nos 
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Nos Paizes Meridionaes, he preciso co ­
brir as arvores com esteirões, durante o maior 
calor do d i a , sem o que o ardor do Sol quei­
ma o fructo , e faz morrer a arvore em pouco 
tempo. 

C A P I T U L O XIV 
i 

Das coberturas. 

Delicadeza dos nossos Pêssegos , pu para 
melhor dizer o temor desmarcado, que se tem 
de os vér morrer , fundado sobre a grande af-
feiçaõ, que se lhes t e m , fez, procurar todos 
os meios capazes de os defender dhs injurias 
do t e m p o ; porém depois de ter experimenta-, 
do alguns de toda a espécie , como os outros,, 
declaro , que reconheci o abuso : h a c o m tu­
d o hum b o m , de que fállarei; porém elle he 
tão dispendioso , que convém a poucas pes-_ 
soas. 

Ha quem , no tempo da flor , que he hum 
tempo cri t ico, cobre os seus Pessegueiros cora 
mantas de, algodão pesadas, máo expediente ; 
porque de duas cousas huma: ou a tal manta 
he delgada, ou grossa; se he delgada, (quero 
dizer , se tem pouco algodão, não defende, 
nem da geada , nem dos raios do Sof, que fa­
zem o maior mal depois ida geada; se se põem 
em muita quant idade, pôde verdadeiramente 
defender do gelo, ou ao menos do Sol: porém 

quan-
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quafitos incottrvenientes não resultão dahi ?, 0 
tempo do risco dura ao menos 6 semanas; dti-
Tante todo eáte tempo a vossa arvore suffoca-* 
da debaixo da cobertura , e com tudo dócil 
ao movimento da natureza , que segue o sen 
es tado , brota seus ramos , assim como sua9 
flores , e deita seu fructo ; porém como bro-5 
ta ella? Como a chlcarola em huma concavi-
dade , quero d izer , que as folhas e os fructds 
são mais brancos que verdes ; e .quando vin­
des a descobriilo no fim de i \b r i l , ou no prin­
cipio de Maio , ametadp destes ramos novos 
tenros , que se achão entrelaçados com a co­
bertura , a r rancàcse ao mesmo tempo qup es­
ta se lhe tira .- o fructo tenro , e delicadg não 
pôde supportar então o menor frio , nem o 
mais fraco raio do Sol , elle secca e cahe ; eis-
àqui de ordinário o successo do vosso traba­
lho. 

Outros se servem de esteiras que se fa­
ixem de dous modos ; humas com barbante. 
Pu corda de tr ipas; outras1 cpm canas. 

As primeiras são muito más , eu o digo 
com conhecimento de causa. I. Elias se ap-
plicão muito perto da arvore , e a agitação do 
yentO arruina amètade das folhas , e dos reno­
vos , sem contar , o que sedestróe todas as ve­
zes , que se t i rão , e que se tornão a pôr. II. 
O fructo se faz muito tenro debaixo destas 
esteiras , e não tem ar bastante , de sorte , 
que acostumado á esta molleza, o menor ar 
de frescura, que elle chega a sentir ( s e se 
despreza o tornallas a pôr convenientemente) 
o faz m o r r e r , e is to 'que faz huma grande su-. 

jei-
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jéiçào'; suppohdo ainda que com huma gran­
de exaqtidào este expediente tivesse hum bom 
effeito , quem póde^bastantemente confiar so­
bre a vigilância do seu Pomareiro para estar-
seguro que durante toda a estação dos riscos) 
elle naõ se esquecerá humá só vez de cobrir,' 
e d e descobrir competentemente os vossos Pes-j 
segueiros? Esta consideração só deve desabu-
sar a todo o mundo ; porque está demostrada 
que não he preciso mais que huma hora mui­
to cedo , ou muito tarde pára fazer morrer o 
fructo. 

As esteiras feitas com canas , e arames de 
ferro sào de melhor uso , por isto que ellas não 
tocão a arvore ,. e que a flor recebe ar por bai­
xo ; porém ellas tem também seus inconve­
nientes : primeiramente ellas precisão de toda 
a altura do vosso m u r o , -e que vão de huma 
extremidade á outra da vossa latada ; porque 
se nào pondes mais que algumas da parte de 
cá e d é i á , ndda fazeis, os ventos coados, que 
passão pelos lados, são- tão prejudiciaes como 
as geadas. Ora , para cobrir assim grandes mu­
ros de huma extremidade á ou t ra , he precio­
so huma grande quantidade dellas , e istp he 
liuma verdadeira despeza. Huma esteira dè $ 
pés de altura sobre 4 de largura , que he a 
medida ordinária, chega , contando tudo , a 
perto de 20 soldos , e não dura mais de dousi 
a n n o s ; otrabalho, que ella experimenta todos 
os dias, para ser conduzida , e reconduzida, as 
injurias do tempo , os estragos, que lhe fazem. 
,os ra tos , quando ellas estão guardadas, tudo 
isto as fass acabar j além dis to , que trabalho 

• n à o 
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não he para hum Jardineiro o pô r , e tortiáf 
a tirar duas vezes por dia , e algumas vezéí, 
m a i s , esta quantidade de esteiras , què nàdj 
são fáceis de mover , quando estão embebídaa* 
de água, ou cobertas de neve? Que lameiní 
isto não:faz ao pé de vossas arvores ? Além de 
que não podeis servir-vos de vossos alegretes, 
em que criarieis ervilhas, alfaces primorosasy 
ou outros legumes. Demais disto, tem o mes­
mo inconveniente que as outras de rs pôr e ti­
r a r , quando for tempo, Tudo .considerado, o 
expediente he custoso, e offende seguramente 
mais do que aproveita, assim não a aconselha 
mais do que a outra. '1 

l As cortinas de pannogrosço, oü os-'caixilhoS 
de,vidro são bem differentes , e os julgo dé 
hum bom uso , a t tendendo, ã que he preciso] 
pouco tempo para os abr i r , oü fechar , isto 
que se faz sem muito trabalho , e sem aígurri 
dos inconvenientes , a que são sujeitas as estéi*j 
ras : com.effeito, o fructo tem ar , elle não se 
amaça , e fica abrigado de todas as injurias do 
tempo ; e se são os caixilhos de vidro os de 
que se se rve , o fructo amadurece 3 semanas 
antes dos outros ; porém estes meios são dís-í 
pendiosos .• arrisca-se, a respeito das Portinas der, 
p á n n o , o velas. levar em huma noi te , se as nào 
fazeis guardar. A, respeito dos caixilhos, quan*' 
tas fracturas não faz o vento , e algumas ve­
zes o gelo / Que trabalho, o pollos ,., e tírallotfj 
todos osfannos com a obra de carpintaria, de 
que depende ! Elles não convém, pois senfio 
á pessoas , que nada perdoaõ, pa-_wse satisfa­
z e r , e que çstâo em estado de fazer esta des­
pesa. Hum 
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Hum cer to sujeito quiz-ine persuadir , á 
Iguns annos , que , fazendo conduzir estrumes 

já meio, desfeitos de distancia em distancia pe­
lo comprimento dos meus muros , e , pondo fo-
,»0 nas vizinhanças do dia nó tempo de geadia , 
o fumo, que sahia delles, impedia , que o frio of-
fendesse tão vivamente a flor, e o fructo, quan­
d o elles tem brotado , e , que elle mitigava tam­
bém os primeiros raios do So l , que queimão 
depois 4da geada , de ' t a l fôrma que isto de­
fendia seguramente as'arvores. Achei alguma 
coufia especipsó O conselho , e o experi­
mentei ,, porém foi á minha crista , por nào ter 
discorrido bem.; porque he preciso sempre 
obrar sobre alguns princípios. Ora a geada nào 

Í
>rende, quando hâ vento , eisto he sabido de 
odo o m u n d o ; não he logo senão á falta de 

vento, que ha risco, e neste caso o fumo, não 
poderá produzir o effeito^ que vós espera es , que 
he o de estender-se , como huma rede sobre 
as vossas la tadas : elle sobe direito', como em 
huma chaminé , e de nada s e r v e , e he isto 
precisamente , o, que me aeonteeeo.. 

D e tudo , o que acabo de dizer , o meu Lei­
tor concluirá sem duvida, que não lhe ensino 
bousa, alguma que possa defendei seus fruc­
tos das injurias do tempo. Cõnvenho sobre i s ­
to, da minha ínsufficiencia, porém meu objee-
to, não sendo mais que desabusàr das más 
alpráticas com que elle pôde sér enganado, dé-
,pe contar as minhas-observações c c m o r o u s a 
«de aleuma.entidade. Por falta de Jium expedién-
tite seguro , pois que nenhum Ponheço, . f^nho 
(ainda para propor hum uso , do qual expe-

G t i -
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r imento o successo todos os dias; a idéa n?fó 
he minha , mas penso te la aperfeiçoado em 
alguma cousa. 
-,, Mr. Girardot, antigo Mosqueteiro do Rei, 

tão conhecido pelas bellas plantações que el­
le fez em Bagnolet, e pelo próducto immen-
so que elle tirava delias, he o iriventor de»ta 
prática usada depois por muito» dos habitan­
tes dos arredores.* elle tinha feito firmar pelo 
cumprimento dos seus muros , ab ixo dos espi-
gões e de praça em jwaça, pedaços de páo 
de dous >pés ou quas i , safados para fora: elle 
fazia ahi pôc taboas quando chegava a estas 
çào dos perigos , pertendendo que as geadas 
da" primavera só pahiâo perpendicularmente, 
e que pondo os seus fructos cobertos da par­
te de cima ,"' elles estavão em segurança,' 
não somente contra as geadas, mas aindaoon-
tra as chuvas frias , que são tão perniciosas^ 
fiucfo; e isto que elle praticou constanterne| | 
te , e outros depois delle, he a prova do suw, 
cesso : póde-se caminhar seguramente sobrè;, 
semelhantes vestígios , isto também he o que 
fiz , mas por differente modo ; em lugar des­
tes pedaços de páo firmados para sempre nos 
muros , que fazem hum máo effeito á vista, 
no tempo do estio, mandei fazer h u m pequeno^ 
cavalletes de hum páo leve , dos quaes apar­
te superior he hum pouco inclinada, para fa­
vorecer a correnteza, das águas da cobertura, 
que velles sustentão ; elles se prendem eoin vi­
mes na ultima malha do caniçado .de 6' em'í 
pés ; e em lugar de ta' oas , mandei fizer, 
á imitação dos habitantes de Montreuil , ciuaí 

pe-
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pequenas esteiras de quasi dous pés de largu-* 
ia , sobre 152 e meio de cumprimento , ligadas 
por duas^ varas. No mez de Feverei ro , puz as 
minhas esteiras sobre estes cavalletes , e as 
atei com vimes ; ficào neste estado até o mez 
de Maio , qúe faço tudo desligar , e conduzir 

'para o meu celeiro , somente se empregão deus 
dias nesta^ operação , as despesas são pouco^ 
consideráveis , e constantemente esta cober­
tura defende bem os fructos , ainda que ella 
os não ponha em inteira segurança. Isto he 
tudo quanto posSo aconselhar ; .em quanto aó 
mais , deve-se entregar á Providencia, que vel-
la sobre todas ,dossas necessidades. O Pêsse­
go , a final, não he tão delicado, como se ima­
gina : vi gelar duas vezes . , na maior p a r t e , 
os botões para fructo das pereiras, ameixoei-
ras , damasqueiros , e cerejeiras, e a flor dos 
Pessegueiros soffrer muito pouco; pôde se por 
isto ficar seguro, do que t enho dito. 

O ultimo expediente , que acabo de expor, 
não pôde ter lugar , senão tanto que #e serve 

|do caniçado para aSlatadas ; novo motivo, que 
deve fazer .conhecer cada vez mais a sua van­
tagem. 

Q » GJU 
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C A P I T U L O XV 

Das enfermidades dos Pessegueiros. 

>£_. Mais considerável enferrnidade, que tem 
para experimentar ó Pessegueíro. e aquella 
que he sem remédio , como até ao presen­
te' e sem nome determinado , he quando todos 
os ramos da arvore, as folhas, e os mesmos 
fructos se fazem negroS , viscosos ; he huma 
espécie de lepra contagiosa, que se comrhu-
nica á tudo , o, que ace rca : e se se não temo 
cuidado, logo que huma arvore he delia atta-
c a d a , de a fazer arrancar , e de fazer cobrir; 

de cal o muro , q u e , fallando assim, contra-] 
lie o mal., e que fica também negro como a 
arvore., todas as plantas da vossa latada mor:-1 

rem-humas depois das outras; não saberei di­
zer j, donde este contagio tira o seu principio,; 
a opinião vulgar , que fie o porsovejo , hão me 
parece provável, ou se elle tem ahi alguma 
parte , ha alguma outra causa misturada, se-i 
ja algum máo nevoeiro .. que se prende a hum 
lugar mais que a ou t ro , seja hum ar"de ven­
to corrompido , seja alguma má disposição no 
corpo da arvore , seja era fim hum golpe de 
Sol depois do nevoeiro. Qualquer que seja a. 
causa , o mal he cer to ; e corno .elle he abso­
lutamente sem remédio, he preciso contentar-j 

sei 
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se com impedir os seus. progressos, sacrifican­
do promptamente o enfermo., 

A a.a enfermidade , que afflige mais os nos­
sos Pessegueiros , he a gomma , paFa a qual 
nào ha mais remédio. Se ella não offeride mais 
que alguns ramos , e que o resto merece o tra-» 
balho'de ser conservado, deve-se procurar o 
conservar, o que he b o m ; porém se o estrago 
se estende a todas as parteá da arvore, he pre­
ciso arrancaria , e réplantar outra, de huma es­
pécie difterénte. Os Magdalenas vermelhos, 
e brancos , e os"violetes são os que* padecem 
mais ; he preciso desistir delles, quando senão 
.podem criar. A destruição das formigas he tam­
bém hum dos maiores flagélos dos Pesseguei-
tos ; eu dir,se noCapitulo 9 , e ia tudo, o que 
sabia a este respeito: accrescentarei somente , 
que se ejlas se obstinão dous ou três amtos 
successivos sobre a mesma arvore, como acon­
tece muitasv vezes , ornais fácil hé ârráncallas ; 
porque ellas a nào deixão sem que a tenhào 
feito morrer , e huma nova planta não tem 
sempre hum novo attractivo para ellas, prin­
c ipalmente , quando he de huma differente es­
pécie. 

Se alguma arvore enfraquece sem que vos 
conheçais a sua causa , fazèi-a descalçar , e 
visitai as.suas raizes; algumas vezes são os bi J 

chos do bisouro , que as comem , e isto acon­
t e c e m-uitás vezes ás árvores novas : neste ca­
so f fazeios procurar exactamente por toda a 
par te , ern que virdes as raizes roidas: algumasi 
vezes também a formiga vermelha as ataca , 

<e as faz apodrecer ; o remédio' he destruillas 
quan-
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quanto for possível. Alimpai bem as raizes _ 
1; nçai para longe ás terras , que estão infecta­
das , e fazei qúe em seu lugar se ponhào ter­
ras novas. Se o mal vem de algumas raizes es­
tragadas, e apodrecida^, fazei-as eortar até o 
.vivo, e conduzir da mesma fórmaN terras no­
vas. Com estas attençoes a vossa arvore se 
renova : mas , antes de vir a esta cava , experi­
mentai pr imeiro , ' se algumas .cargas de água a 
despertarão , suppondo que he no rigor do es-
tio que ella enfraquece, 

No mez de Junho e Ju lho, cahe algumas 
vezes sobre os Pessegueíros hum óleo branco, 
que os amofina muito , e que igualmente of-
fende os fructos; para este accidente , qüe se 
não poderá já mais impedir, não ha outro re­
médio , que cortar os r a m o s ; elles brota0 ou­
tros dos últimos olhos, que sào algumas ve­
zes saons, e outras vezes herdão o contagio; 
não ha inconveniente algum em correr estes 
riscos. 

A ultima enfermidade commum á todas 
as arvores he a velhice: ella sfe conhece pe-r 
Ias folhas amarelladas , pela magreza dos ra­
m o s , e pela pequenhez dos fructos; .se-po­
de r-d es renovar a vossa arvore por meio de al­
guns bons ramos , que ella tenha brotado do 
p é , deve-se cortalla na al tura, em que brotâoí 
estes novos ramos ,*ôu dar-lhe promptamente 
hum successor, que deve achar-se a seus la­
dos , se praticardes , o que aconselho no Capi­
tulo seguinte. 

Em as rebatendo sobre os seus grossos ra-i 
m o s , como alguns praticâo he nruito r a roqúe 

ei-
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ella brote novo páó : o sueco penetra difficil-
mente á sua casca , que he a mais dura de to­
das as arvores. O estrumallo, e mudar-lhe a 
terra, tudo isto nada aproveita, ella concluio 
o seu tempo.* 

"CA P I T U L O ±VI. 

Das precauções, que se devem tomarpar^a guar-
neçer as latadas. - ' 

H i U aconselho muito á todos aquelles , que 
fazem plantas novas , de fazer huma pequena 
reserva para soecorrer as necessidades; a gom-
raa , ou' qualquer outra causa imprevista , 
faz morrer algumas vezes hüma arvore, no 

.momento que menos se espe;a. Nada he mais 
;desagradavel que o vér brechas em hüma la­
tada : he como hum buraco ení huma tapeca-
r ia : he necessário prevenir este caso , plantan­
do em outra pa r t e , não importa em que ex­
posição,- huma dúzia dearvOrês da mesma es­
pécie dos fructos, de que fazeis a vossa plan­
tação , que he preciso assignalar sobre peda­
ços de ardezía ( is to he pedra azulada m o l e ) 
atados a cada arvore , ou ao caniçado ; e quan­
do faltar alguma, tomareis da mesma espécie 
para encher o vosso vazio. Se elles tiverem 4 
6 e até 8 annos , tirai-as com attenção , ellas 
pegaráõ' perfeitamente ; tenho feito disto mil. 
experiências. Estas attençoes consistem e,m 

man-
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mandar fazerTiuma pequena cova no redor da 
arvore que quereis tirar-, 'em distancia de qua­
si 2 pés e meio do pé da mesma arvore , e 
com 5 pés de profundeza sobre 12, ou 16 pol­
iegadas de largura; feito o vallado em torno, des-
cohrireis pouco a pouco as raizes, e para,as não 
offendér, vosservireis de huma ferramenta dé, 
vinhateiro, que se chama enxadão, semelhan­
te a l.um gancho de ferro ; tiràreis á propor­
ção as vossas terras á direita , e á esquerda , 
âlé que as vossas raizes fiquem desembaraça­
das , e que , tirando-se a árvore , ella venha fa­
cilmente para vós ; se alguma grossa raiz re­
siste mui to , a cortareis o mais longe que po-
derdes. Logo que ella estiver arrancada , bide-a 
per no lugar, que lhequizeres da r , depois de 
ter limpo a extremidade das raizes , e de as 
ter cortado bem cur to , a assentareis na altura 
das outras, ou melhor seis poliegadas mais al-_ 
ta , porque as terras, que acabaes de mexer , 
se abatem algum tanto alguns mezes depois; 
estendei bem todas as suas raizes á direita , 
e á esquerda , e ao mesmo tempo- que hum 
homem lança terra bem desfeita por c ima, ou­
tro está dentro da cova , encaminha esta ter­
ra com as mãos por entre as raizes, para que 
ellas nào se amontoem humas sobre as outras; 
enchei em fim a vossa cova, e lançai por ei- ' 
ma 3 cargas de rgua , que firmem , e unào as 
terras ás raizes. Feitas bem estas precauções, 
estai persuadido de, que na primavera.seguin­
te , ella figurará em tudo como as outras , é 
recolhereis o mesmo fructo; mas nào se de­
ve consentir que ella carregue muito. Tende 

c ui-
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cuidado ao depois , durante os calores do estio 
seguinte, de lhe fazer dar de tempos em tem­
pos, huma\ molhadura, e huma segunda lavra 
no depois. Podeis também , para maior segu­
rança , fazer de i ta r 'no pé hum braçado de pa­
lha. 

He junto ao S. Martinho . que se deve 
fazer esta transpí,-ntaçao, e julga-se com ra­
zão , que /^e deve descarregar de huma> boa 
parte da sua madeira. 

Se nào tendes tido a precaução de fazer 
este pequeno corpo de reserva para as vossas 
necessidades, e que vos vejais na obrigação 
de substituir as vossas arvores mortas por ou­
tras novas, que sabem, do viveiro, plantai-as 
neste caso , do modo que apontei no Gapitu-
lo-IN. , . / 

Tudp i s to , que acabo de dizer , m o se de­
ve praticar senão a respeito das latadas no­
vas, porque as velhas devem ser tratadas dif-
Jférentemente. He/preciso , a respeito das ar­
vores velhas-, arranc.tr todas, as que puder, 
em quanto ellas subsistem , , e preparar-lhels 
successoras , logo que se vé que, ellas vão a 
finalizar: Para este effeito, he preciso plantar 
arvores novas no meio do intervallo das ve-
Jhas , corri advertência ( á medida que eílas 
brotarem) de decotar todas os ramos yelhos, 

jque poderáô fazer-lhes sombra, eimpedir-ihes 
o crescer.. Ao depois , quando ellas comedâo 
a figurar no fim de quatro*, ou cinco annos , 
arrancai todas as ve lhas , e tereis huma Jata­
da- nova. He assirn que era Montreuil as ar-
voíes vão succedendo humas, ás outras , sém 

ia-
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interpolação , e se fórmão sempre perfeita­
mente . 

Não se deve çom tudo concluir daqui, 
que ellas devãó ter em toda a parte o mesmo 
successo. Porque o terreno desta aldeia pare­
ce ter sido çreado-de propósito para este fru­
cto ;' porém deve-se sempre experimentr-ilo j£ 
tanto mais que se e l a s n ío acertarem desrei;.,-
modo , pouco se deve lisorg* a r , que fa­
zendo huma plantação nova , depois de ter ar­
rancado todas as velhas ," e cavado a terra, el­
las acertem melhor. 

C A P I T U L O XVII. 

•' '•• Das lavouras. 

T i .-. 

Odo o mundo conhece , que as más hér-j 
yas absorvem os saes da terra , e a empobre-, 
cem*; dever-se-ha pois destruillas com muitas 
attenção ? He a primeira razão, pela qual se 
lavrâõ todas as arvores. Estas más hervas são 
desagradáveis á vista , segunda razão para as 
extirpar. Elías attrahem muitos insectos, qué 
se communicâo ao depois ás arvores , e aos 
fructos, esta he a terceira razão : ellas, desec-
cão a te r ra , quarta razão : em fim, ellas im­
pedem as pequenas chuvas de penetrar fácil, 
-e u t i lmente , e he a quinta ; ao que se deve 
ajuntar, que toda a te r ra , que nào* he bem 
lavrada, se abre nas seccas , e ardor tio Sol, 

que 
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que se iiitrodnz por estas fendas, até ás raizes 
da arvore, lhe causa huin prejuizo considerá­
vel. 

Por-todas estas razões sé deveráõ 6empre 
conservar as suas latadas com. lavouras. Será 
precisa ao principio no Outono huma boa la­
voura de arado , e huma segunda no mez de 
Abril; e , no tempo do Estío , se lhes deve 
dar pequenos serviços.com o enxadâo, tantas 
vezes, quintas necessitar ; e. escolher sempre 
Jmni tempo bom, para que as hervas sequem 
logo, e morra o. 

As lavouras de arado, nesta estação , não 
convém , ellas a l terão, e descobrem as raizes 
das arvores. 

CÁ* 
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C A P I T ü L O XVIII. 

Se he bom o estrumar as latadas: 

\J S sentimentos ,são muito diversos'sobre 
esta matéria , e cada hum acha razões , que 
parecem sólidas , para estabelecer a sua opi­
nião. Mr. da lá Quintinie formalmente >se op-
poem á toda a sorte de estrumes;, depois da 

• ter estabelecido com razões especiosas , e com­
parações' enganadoras , que elle nào poderá 
fazer algum bem ás arvores' , faz entender, 
que lhes nào faz mal. Eu respeito mais que 
ninguém este grande arbítrio ; porém ou porque, 
elle tenha sido susceptível de prevenção, co­
mo sào, mais , ou menos, todos os homens, 
ou porque o terreno de Versalhes , aonde elle 
exercitava os seus talentos , jrenha huma qua­
lidade particular, e única , que será de não 
ter necessdade de algum soccorro estranho, 
o seu sentimento não poderá prevalecer con­
tra a experiência de mil pessoas , que estão 
no uso de estrumar , e que se achão muito 
bem com elle. Não quero que. se sigão os 
sentimentos de alguns particulares, pois que 
as opiniões.são divididas, e se achão muitas 
pessoas , que fallào com, ligeireza pro , ou 
contra , o mais conforme aos seus prejuízos,, 
do que a hum conhecimento exacto : porém, 
per tendo, que a prática d e h u m paiz inteiro, 

..,. eu-
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«ujos habitantes , de pai a filho , depois de 
muitos tempos , fazem a süa única occupa-
çào , e seu commercio, das suas latadas, de­
c ide , e nos serve de regra. 

O uso geral dos habitantes de Montreuil , 
de Bagnolet, e Outros lugares vizinhos he de 
estrumar todos os t rês annos as suas arvores, 
com abundância , entende-se daquellas arvo­
res , que tem huma certa idade , e que prin-
cipião a ficar cançadas com a" produção . por­
que as novas , qué brotão vigorosamente, não 
tem necessidade delle ,. o estrume poderia 
mesmo fazer-lhes danmo, que seria impedir-
lhes o fructificar; aquelles , a quem o estrume 
falta, percebem sensivelmente a differenca, 
e de sua própria confissão ,. ossseus fructos 
perdem muito na sua qualidade, e grandeza. 
O querer disputar contra a experiência , que' 
se tem feito depois de tanto tenipo, he subs­
crever o falso cPntra a verdade. Porém, dir-
se-ha ; seu terreno pôde ter necessidade dó 
hurh soccorro , que outros nãô 'querem. Isto 
he "buscar também enganar-se. 'Elles tem, no 
seu território , que he muito extenso, veias 
de terras fortes', outras mais ligeiras, outras 
pedregosas, etc. hum as situadas em amphi-
teatro , outras em plano : o estrume obra o 
mesmo effeito por toda a parte , e deve-se 
crer , que elles reconhecem bem a sua n e ­
cessidade ; porque , por pouco que o seu.uso 
fosse equivoco , elles não farião a despesa del­
le , que he hum verdadeiro objecto. 

Certas pessoas infamadas sobre este arti­
go , e que são com tudo obrigadas a convir 

no 
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no bom effeito do estrume , porque se lhes' 
tem demonstrado, ( e isto que me acontece^'' 
algumaà vezes ) se escapâo cOm dizer , que he 
verdade , que o es t rume dá vigor á arvore, e 
grossura ao fructo, mas que l n e t i r a o. gosto, 
assim como tira a qualidade ao vinho. Todo 
èsf e discurso he falso, e tenho a experiência 
por mim. Tenho pois achado, pelo contrario, 
não digo mais gosto., porém mais água , e mais 
delicadeza nos fructos , que tinhào sido estru­
mados , que nos outros , e isto porque elles 
são mais bem nutridos. 

Quanto á qualidade do estrume, he pre­
ciso , qiianto for possível, servir-se nas terras 
fortes do dè cavallo, de mulla , ou jumento, 
tanto porque elle esquenta a terra , ao m.és-

• mo tempo que lhe communica seus saes , co­
mo porque a faz mais m o v e i , quero dizer, 
mais d o c e , e mais fácil de cultivar. O der va­
ca , pelo contrario, he muito melhor nas ter­

nas seccas, e ardentes ;, elle as fertiliza, e en-, 
t r e t em.huma sorte, de frescura • He no mez 
de Novembro , que se deve metter debaixo 
da terra , porque muitas vezes no mez seguin­
te a geada vem, e não ha então mais tempo 
de o fazer. Hüma attenção , que se deve ter 
na Primavera seguinte , quando se dá a se--
gunda lavoura ás latadas, he de tornar a met­
ter n"o fundo, do rego o estrume , que o ara­
do conduz á superfície da lavoura. Não devo 
omittir o dizer aqui , que se os alegretes-d 13 
vossas' latadas não tem de largura mais que 
três , ou quatro pés , como acontece muito 
nesta espécie de alegretes, as vossas arvores 

apio-
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íproveitão pouco^do es t rume: porque não h e 
sobre o corpo das vossas raizes , que elle obra -,** 
he só sobre as extremidades, que se cbamâo 
filamentos, ou barbas. He preciso , por conse­
qüência , que elle'esteja, apartado do pé das 
íuvores., á proporção da sua grossura: tudo o 
que se põem ao pé he perdido, e pôde algu­
mas Vezes prejudicar á arVore , seja apodre­
cendo as raizes , se ellas sobem para c ima , 
sejri attrahindo differentes insectos , que se 
prendem-á ellas, e as fazem seccar. Compre-
hehder se ha por i s to , quanto he máo o m e ­
thodo daquelles , que fazem descalçar as suas 
arvores , para lhes estrumar o pé ; porque a-
lém dos inconvenientes, de que acabo de fal­
ia r este estrume , posto assim , fôrma huma 
espécie dê" solho ao pé da arvore, que se en­
durece , e impede as chuvas o penetrar. Se­
ria muito melhor , por conseqüência, o deixai-
las sçm estrume. *" 

•Aquelles que sé achão" no caso , de que 
acabo de falhar, istd he , cujos alegretes sào 
mui .estreitos, não devem ter dúvida em fazel-
los alargar até seis «pés ao menos' , se' elles 
querem que as suas arvores approveitem, tan­
to em relação do estrume , como da lavoura. 
Acha-se algumas vezes embaraçado pela con­
sideração, de huma faxa , ou cercadura de 
uvas, que cerca o alegrete , e que senão quer 
destruir; mas , neste caso só basta deixar hum 
bom espaço a cada p é , mergulha-se no anno 
seguinte a dous, ou três pés de alameda , e 
noOutono seguinte se corta da mâ i , e s ç arran­
ca o tronco velho \ desta fôrma nada se per­

de 
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de da producção ,__ acha-se huma planta reno­
vada , e remedea-se o defeito, dé que se tra­
ta. 

Resta-me justificar o uso do es t rume, pe­
la experiência , que tenho feito á 20 annos. 
Eu o pratico nào somente era attenção ás mi­
nhas latadas „ mas também ,à todas as sortes1! 
de arvores, tanto em latada, como em moi­
t a , á exqepçào de algumas espécies , e das 
arvores livres', que brotar) muito bem por si 
mesmas. Esta prática me tem sempre acerta­
do tão bem, que não comprehendo , como se 
pôde disputar a sua*utilidade. Os fructos que 
colho nos annos , era que, estrumo , augmentào 
hum terço de grandeza, que prova mais per­
feita se pôde desejar ? Além de que , segun­
do a qualidade ao t e r reno , e segundo que as 
arvores estão mais , ou menos carregadas de* 
fructos, he preciso estrumar mais^, ou menos 
vezes. Ha plantas, á quem biima estrumadu-
ra he bastante todos os 6 annos ,', outras tenx| 
necessidade delia todos os t r ê s , quatro,, ou 
cinco anno». ^ 
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C A P I T U L O XÍX. 

X)o transporte das arvores para paizes 
remotos» 

J \ Vida do Pessegueiro, como á de todas as 
plantas, reside no humido , que está espalha­
do em todas as suas partes : em quanto este 
humido existe , o sugeito tetí. vida. Trata-se 
pois de o .entreter , e impedir que o muito 
a r , e o Sol não o consumâo ; porque huma 
arvore arrancada não tem mais os mesmos re­
cursos , que huma arvore radicada, que bebo 
diariamente nõ sueco da terra , com que r e ­
parar as perdas , que suas partes exteriores 
experim.então pela a c ç ã o r d o a r , e do Sol: H e 
preciso pois que elle subsista por si mesmo , 
è , consequentemente, , não deixar perder delia 
cousa alguma. Eisaqui as precauções, que se 
devem tomar. ') 

Logo que as vossas arvores forem arran­
cadas , encurtai hum- pouco ás raizes, da mes­
ma fôrma que as pontas , formai molhos de 
20 , .ou a 5 , quando mui to , se sào de qualida­
de pequenas , e de 12 se são asteas. Ordenai 
com destreza as ra izes , humas entre as ou­
t r a s , espalhai palha entre os corpos, para que 
elles não se esfollem , roçando huns com os 
outros , e apertai tudo com hum vime; tomai 
ao depois musgo fresco , , . 0 introduzi entro 

H 1 a» 
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asraizes, apertando-p ornais , que vos for poa--
sivel ,\, até que ellas fiquem todas cubertas'; 
por cirna disto ponde palha comprida , que 
seja ligada toda em roda por ligaduras de cor­
da , e involvei da mesma fôrma o corpo das 
arvores , com huma boa grossura de palha 
bem apertada com a mesma corda. Por ulti­
mo serviço, involvei o corpo dás raizes em 
buma serapilheira bem ligada em roda. Acon-
dicionados deste modo , podeis embarcallas 
para o paiz que vos agradar , e estar seguro , 
q u e , quando ellas se demorassem em caminho? 
desde q fim de Outubro , até 0 mez de Mar. 
c o , não seccariâo. 

Eu enviei a Moscovia alguns, e ao inte­
rior da Itália , que vingarão-.perfeitamente. 
Ha ainda algumas precauções pai.t tomar , 
quando ellas fazem hüma longa passagem por 
terra, e que faz muito vento suão, e Sol, co­
mo acontece algumas vezes ncrmez de Outu­
bro , e Novembro , vem a ser , reconjmehdar ao 
conductor de lançar de tempos em tempos al­
guns vasos d'agua sobre o corpo das raizes , e 
se , pelo contrario , ellas se achão em marcha, 
durante as grandes geadas , he cubrillas com 
muita palha, e mesmo cuberturas, se for pos-
sivel. Quando se embarcão sobre o mar_, não 
ha precauções algumas que tomar , porque el­
las se achão em abrigo do vento suão, è pa gea­
da. 

, A respeito das qualidades pequenas . pó­
de-se jamberrí condicionallos de hum outro 
modo, que he- preferiVel, âo que acabo" de di-
*er; e he de encurtar o garfo até hum p é , e 

„ ' da 
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áe as ordenar todas bem apertadas em canas­
tras de chapelleiros , que são conhecidas por 
toda a pa r t e ; ' bem entendido , que antes te-> 
reis bem forrada a canastra- com palha to-
.da em r o d a , é que guarneçais do mesmo mo­
do todas as raizes com musgo, á medida que 
Vós poaerdes humas sobre as outras ; se qui-
zerdes) para maior segurança, pôr também hu­
ma carga, de palha ao redor da canastra, então 
ficarei» mais tranquillo sobre a sua sorte. 

Quando as vossas arvores tiverem felis-
mente chegado aov lugar do seu destino , he 
preciso reconimendar , que se tenha cuidado 
de fazer metter as raizes na água , por espaço 
de dous d ias , antes de as plantar. 

H a CA* 
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C A P I T U L O XX. 

Do modo dê criar, e enxertar os Pesse-
gueiros. 

E J U disse, que ha mais embaraço, que eco-1 

nomia em criar arvores nos arredores de Pa-
r iz , aonde se tem a commodidade/de as achar 
tantas , quantas se querem de hum instante 
para o outro , e a justo preço : porém como 
toda a gente não habita'junto a Pariz., e que 
estas, arvores muitas vezes chegão mal condi­
cionadas, quando se vive em huma certa dis­
tancia , por mais recómmendação que se tenha 
podido fazer; e como cristão ao menos despe-
za-s, esperança, e incerteza, he bom o criai-
las por si mesmo para as achar nas necessida-] 
des , e para est^r mais seguro das espécies;! 
Aconselho pois á todos aquelles , que estão 
distantes dos viveiros , o fazer para si, hum 
pequeno , proporcionado ás suas necessidades. 

Deve-se começar ao principio a preparar 
a Sua terra \ qiíe he preciso cavar quasi dous 
p é s , e escolher sempre hum bom terreno: 
ao depois he conveniente , quanto for possi-, 
vel , deixallá descançar hum anno , antes d© 
formar o seu viveiro , e dar-lhe algumas la­
vras , no tempo do Estio. 

O Pessegueiro se enxerta sobre três sor­
tes desugeitos, como já disse no Capitulo III.; 

so-
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sobre o caroço do Pêssego , sobre Amendoei-
ra , e vso.bre a Ameixieira ; do primeiro já qu.i-
si senão faz uso algum , ainda que o corpo 
destas arvores seja mais bello, que o d*s ou­
tras , e a arvore também mais vigorosa; por­
que he muito sugeita a gomma : he pteciso 
pois contentar se com as outras duas espé­
cies , ecada huin , segundo a qualidade do seu 
te r reno , fará escolha, da que melhor lhe con­
vier. 

A Amendoeira he a mais própria nas ter­
ras ligeiras , e pedregosas , e a-Ameixieira 
em todos os out ros iundos de terra. Eu não 
repito ás razões disto , que já as dei. 

A respeito da Amepdoeira , eis-aqui o 
modo de a tirar. He preciso fazer conduzir na 
vossa adega, ou a algum bom celeiro , hum 
pequeno tone i , ou t inote , segundo mais, ou 
menos plantas , que vós quizerdes fazer: no 
fundo deste vaso (qualquer que seja) , vós 
poreis duas poliegadas de areia fresca , e pin­
g u e , e huma camada de Amêndoas por c ima, 
a huma pollegada de distancia huma da outra 
Com a ponta para baixo , duas outras polie­
gadas de área por cima das Amêndoas, e ou­
tra camada, de Amêndoas por cima , conti­
nuando assim até que o vosso vaso esteja 
cheio ; e isto se faz no mez de Novembro: 
deixão-se neste estado todo o Inverno , e na 
Primavera seguinte tornai a tirar as vossas 
Amêndoas da areia, e ponde-as na ter ra , que 
vós tiveréis1 preparada a 18 , ou 20 poliegadas 
de distancia huma da outra , e quasi 4 polie­
gadas de profundeza. Estas-Amêndoas, que 

' ' ; tem 
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tem começado a grélar na are ia , brotão logo 
depois o seu grelo fora da terra. 

Esta prática com tudo não he geral, mui­
tos particulares nào põem as.Amêndoas na 
terra , não querendo , que ellas se avancem 
t a n t o , e em lugar de as fechar , as expõem a 
todo o ar em toneis , expostos ao Sol, com a 
-attenção de as cobrir das geadas fortesj seso-
brevierem; outros as põem ainda mais tarde, 
e as fazem demolhar . durante dous dias , em 
água quente , antes de as metter na terra, 
para as dispor a grelar : outros também as se-
meiâo no seu jardim ao longo de hum ale­
grete bem exposto, e as cobrem T»O tempo das 
geadas ; porém estes arrisção mui to , que as 
gralhas as destrua o , se elles não estão segu­
ramente isentos destes auimaes ;/ cada hum 
segue a seu respeito a idéa , que tem , mas a 
consideração do cl ima, e do terreno deve ahi 
ter grande lugar. O ponto de vista essencial 
deve sempre ser , que as Amêndoas grelem 
seguramente , é que ellas não estejào muito 
adiantadas, quando se quizer tornar a. pôr no 
Jugar em o mez de Março; porque por mais 
destreza , que se tenha , se quebra huma gram 
de parte dos grèlos , que sao extremamente 
tenros., em os tirando da terra , quando elles 
se achão muito cumpridos , e , quando senão 

3uebrem> são muito sugeitos a morrer , depois 
e ser replantados. 

Quando em fim se tem chegado a esta ul­
tima operação , fie preciso plantallas a cordel 
em lirina rècta , e regular-se de fôrma, que 
de huma lin|ia á outra, hajãp dous pés e meio , 

OU 
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pU três rde distância , para facilitar a passa­
gem , e para beneficiar mais Hvretaiente a ter­
ra , durante o Estio; porque deve-se ter gran­
de cuidado de destruir as más hervas , que 
crescem ao redor. 

Já disse na primeira edição desta obra , 
que as Amêndoas delicadas de Provença vin-
gavão melhor , que todas as outras , tendo 
effectivamènte reconhecido , que o garfo do 
Pessegueiro se ligava a ellas perfeitamente, e 
fazia muito bons renovos.; mas percebi de­
pois , que esta espécie era mais sugeita á 
gomma, que as outras, e me retrato por con­
seqüência do meu' primeiro dito. 

No fim do mez de Agosto do mesmo an­
no , os renovos são bastantemente fortes pa­
ra receher a borbulha , e vós os enxertareis 
então a duas poliegadas da terra , observando 
que os olhos dos ramos , que tomardes sejào 
dobrados, e acompanhados de duas , ou três 
folhas-boas; os olhos símplicés , que não são 
acompanhados de huma só folha , não- são já 
mais suficientes, para receber hum bom en­
xerto. O modo de enxertar he conhecido de 
toda a gente , assim nada mais direi a este 
respei to; recommendarei somente , que se te­
nha, cuidado de afrouxar hum pouco a ligadu­
ra de barbante no mez seguinte , se se per­
c e b e , que ellã aperta muito o garfo. 

Eu disse ligadura de barbante , mas devo 
expl icar , que vale mais servir-se de lã fiada, 
que não he-tào sugeita a cortar a borbulha 
como o çanamoj é o l inho, porque ella es­
tende-se mais. 

Na 
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Na Primavera seguinte, desde que o olho 
da borbulha começa a abrir-se, afrouxa-se de 
todo a ligadura sem a t i rar , e rebate-se o seu 
troncov ao revêz precisamente acima do en­
xerto ; o olho se alonga logo depois , e fôrma 
seu pimpolho. 

No mez de Outubro seguinte,, o Pesse­
gueiro se acha de todo formado ,' e vós podeis 
então arraneallo , e * replantallo nos lugares 
que quizerdes ; porque não deve ficar mais 
tempo no viveiro, quero dizer , hum segundo 
turno , mas pôde ficar todo o inverno até o j 
mez de Março* / 

I s to , que acabo de dizer, respeita só ái 
arvores de natureza pequenas ; porque , quan­
do se quer tirar asteas , e meias asteas , he 
preciso deixar, que as Amendoeiras puchem 
durante t r ê s , ou quatro annos 4 e ajudajias a 
brotar o seu ramo direito pelo soccorro de al­
gumas asteas , eos quaes se ligão ; ten-se o 
cuidado ao mesmo tempo de cortar todos os. 
ennos os ramos inferiores , mas nã<? se deve 
r o principio cortallós sobre o grosso, isto h e , 
á fl,or da astea; corta-se pela primeira vez al­
gumas poliegadas de distancia , ô hum anno 
depois sé t o r n a i cortar á flor; e a razão dis­
to he , que se faz preciso conservar muitas 
passagens ap sueco , para que o pé se arrei-
f.;ue melhor ; porque quantas mais raizes se 
íôrmão , mais o corpo engrossa , e recebe • 
mais nutrição : não se deve mais deixar, hu­
ma muito grande dissipado ao sücco , para 
que o ramo mestre aproveite, e c resça , como 
he o objecto. a que se teride; deve-se por con-

SQ-> 
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êequencia ter hum meio ; quando ao depois 
elle tem chegado a hum ponto de grossura 
racionavel, vós o enxertareis no mesmo^tem-
po , e do mesmo modo , que as plantas pe ­
quenas a 4 , 5 , ou 6 pés de terra . segundo 
que a astea o permi t te , e que vós o julgardes 
conveniente. 

Faz-se escolha , para formar as asteas, e 
meias asteas^ daquellas que «tem mais disposi­
ção para _crescer direitas , e destine-se para 
arvores baixas , aquellas que se dividem em 
•duas., 

A respeito da Ameixieira tomão-se os ra­
m o s , ou estacas de qualquer velho tronco de 
Ameixas de damas, que he huma ameixa com-
mum por toda à parte , assim não serve de 
eúba raço o achalla, e as estacas, .que brotão 
na extremidade das arvores, produzindo fru­
ctos s ã o t ã o boas, como as dos t roncos, que 
tem sido de propósito recortados pela ra iz , 
arrancão-se no mez _de Novembro , e se re-
plantão ao depois no viveiro em rego , como 
as Amêndoas , observando aS mesmas distan­
cias , rebaixão-se ao depois a 5 ou 6 poliegadas , 
e se deixão por espaço de 2 annos , isto h e , 
até o mez Agosto de segundo anno para os 
enxertar do mesmo modo , que as Amendoei-
ras , e replantallas no fim do anno. 

Quando se quer tirar asteas, e meias as­
teas , se observa a mesma cousa, que para 
'as Arhendoeiras. 

Advirto, q u e , para' o Pêssego Violete, e 
Chevreuse he preciso tomar ramos de huma 
Ameixa, que se chama S. Julião Joré : hé só 

es-j 
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íesta sorte de Ameixa' . que convém á estas 
duas espécies , não quero profundar as cau­
sas disso ; basta que a experiência tenlia con­
vencido a todos aquelles, que fazem o offipio 
de tirar arvores nas vizinhanças de Pariz. 

De tudo is to , que tenho notado acima, 
lie fácil de concluir, que aquelles, que quize-
rem ter todos os, annos Pêssegos, , devem de 
anno em anno preparar hum pedaço de ter­
r a , e observar que o te r reno, que creou hu­
ma vez, não pôde servir mais para o mesmo 
uso , senão depois de t rês , ou quatro annos, 

Iiorém he muito bom para produzir g rão , ou 
egumes. < 

Para abbreviar os cálculos , aquelles que 
quizerem saber , que quantidade de terra he 
preciso , para tal quantidade de plantas , es­
tabelecendo"^ como tenho "dito , a distancia 
das linhas a três pés , e a das arvores a 18 
poliegadas k vara , ou medida de terra , que 
vale 18 pés dè Rei quadrados, contém 72 ar­
vores , os quaes multiplicados por 100 , \ q u e 
fazem hum arpente , dão para cada hum 7200. 

Ha Províncias, em que esta medida he 
de 2 0 , e de 22 p é s , isto nada faz ao nosso 
objecto ; basta que se saiba , o que huma 
medida de 18 pés deve conter-; he fácil de­
pois de o saber à augmentação das plantas á 
proporção do augmento que se dá á medida. 

CA« 
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C A P I T U L O XXI. 

Methodo particular para huma nova plan-, 
tação, 

*J A' disse no decurso desta pequena obra tu­
do , o que podia ser mais útil praticar a respeito 
da plantação dosPessegueiros , porém não t e ­
nho seguido nisto mais que os usos ordiná­
rios. O acontecimento me tem justificado ao 
depois (quero dizer depois dâ primeira edi­
ção )-o bom effeito de huma prática , que t i­
nha concebido a muito t e m p o , mas que não 
tinha ainda bastantemente experimentado pa­
ra . a propor ; minha experiência me põem 
actuálmente em direito de aconselhar, e atre­
vo-me a assegurar , qne aquelles , que qjiíze--
rem seguiria , poderáõ fazer conta de tirar de 
sua plantação toda a satisfação , que a pousa 
pôde da r : mas , antes de vir ao facto, he bom 
que eu faça algumas observações relativas áo 
objecto, para fazer comprehender a utilidade 
do methodo , de que sé t rata . 

Tem-se sempre alguma coisa para temer, 
em plantando, por mais. precauções , que se 
possa tomar. I. A falta dó segurança nas es­
pécies. II . A incerteza dossugeitos, sobre os 
quaes ellas tem sido-enxertadas. III. A quali­
dade dos^enxertos, de que se tem servido, e 
em fim/ que ellas peguem ; estes 4 objectos 
pedem Q ser bem entendidos. 
* r'A-
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A segurança das espécies se explica bas-* 
tantemente por si mesma , e consiste em as 
t e r , sem ter sido enxertadas , taes comO ss 
deseja , he sobre oNque se deve necessaria­
mente correr o risco da boa fé do vendedor-, 
,e da ordem , que elle teve em suas planta­
ç õ e s , que se poderia ter desordenado por mui­
tos modos. -Ha* poucas espécies , que se co-
'nheçãõ. pelo páo. epela folha, como o tenho 
| á observado, e por conseqüência as mais justas 
precauções não poderáp coisa alguma de certo 
de terminar ; he o primeiro inconveniente-

A incerteza dos sujeitos , sobre os quaes se 
tem applicado os enxertos . he hum segundo 
ponto , de que quasi ninguém conhece a impor­
tância , e que he com tudo,, hum objecto prin­
cipal. Falharei ao principio a respeito da amen-
doefrà , que certos vendedores não escrupuli-
zão enxertar sobre amêndoas amargosas; por­
que a brota dos renovos vem mais forte, que 
«obre a amêndoa doce , e que isto he mais 
favorável para a sua venda ; porém para o 
comprador o effeito he muito differente ; por­
que a arvore já mais não frutifica senão im-
f>erfeitamente, e se consome em madeira , o 

ructo mesmo, que ella produz, hea rha rgo , e 
ppuco . volumoso , o que he hum mal irre­
parável , e o mais hábil não saberá reparar es­
te inconveniente. 

Outros vendedores por ' huma má econo­
mia buscào as mais pequenas amêndoas , que 
elles podem encontrar , certo,que este fructo 
se compra aos alqueires ; e que mais elle lie 
p e q u e n o , mais quantidade entra na medida, 

me-



D O P E S S E G U E I R O . Hf 

menos por conseqüência lhes custa a semen­
te ; porém resulta dahi que os renovos , que el­
las b iotão, são muito mais pequenos que o da 
huma amêndoa bem nutrida , e a arvore , que 
eíía fôrma, ao depois se sente toda a sua vida 
desta fraqueza : também acontece muitas ve­
zes ,4 quando a colheita das amêndoas vem a 
faltar nos arredores de Paris , q u e , os que tra-
tào dos viveiros , recorrem ás amêndoas de Pro.-
vença, q u e , segundo a,experiência, que tenho 
feito', produzem muita maisgommii que as ou­
tras rios Pessegueiros ,"que nellãs .se enxertão ; 
assim como o tenho ponderado no precedente 
Capitulo; e he também isto que ninguém sa­
berá distinguir quando se rirão às arvores dos 
viveiros : eis-aqui o que respeita á amendo-
eira. 

A respeito da ameixoeira se seguem oa 
mesmos inconvenientes ; ha huma infinidade 
de sortes de ameixas , que produzem toda» 
tronóos igualmente capazes de receber os pim-
polhos do Pessegueiro , porém cujo effeito he 
bem diffèrente na qualidade dos fructos, que 
delles provém, he preciso conhecer aquelles, 
que convém para cada espécie, e muitas ve­
zes os vendedores enxertão indifferentemente 
sobre todas as sortes de t roncos, sem que el-
lqs mesmos muitas vezes osconheção ; porque 
elles os comprào a torto , e a direito,, e se ser­
vem delles, como os achão. Donde resulta al­
gumas vpzes , que as arvores nào frutificão , 
ou que os fructos são máos , attribue-se mui­
tas vezes ao terreno este defeito , que tira a sua 
origem da qualidade do sujeito enxertado; ' he 

pu-
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outro escolho , do qual não he possível deferl-
der-se; porque não ha algum signal, com que 
se possa conhecello, quando se tirâo as arvo­
res ; ha ainda outras cousas, para dizer sobre 
a idade, e qualidade dos troncos , que logov 

porei em c-rdeni. 
A escolha dos ramos $ qu'e sè tonrão para 

enxer ta r , he também hum ponto importante 
para a boa producção das arvores , he o ter­
ceiro inconveniente , de que tenho para fallar, 
e que não he também mais fácil de conhecer t 
os vendedores, que não tem em vista mais do 
que formar arvores, que tenhão huma bellâ 
apparencia para melhor as vender , escolhem, 
quanto elles podem , os mais grossos ramos das 
aryores, de donde elles os rirão; porque os pim-
polhos são mais fortes , pegâo mais facilmen­
te , e puchão mais vigorosamente: porém es-' 
tes grossos ramos são ordinariamente gulosos, 
cujos pimpolhos produzem effectivamente bel<; 
los ramos , ao que se limita seu principal mé­
rito ; porque as arvores , que elles formâo, se 
e6gotãõ em madeira , e não dão fructo , se­
não muito ta rde , e em pequena quant idade/ 
porque elles conservãò sempre o vício da sua 
origem. Estes vendedores, além-disto, não se 
embaração que a espécie seja bem desemba­
raçada , isto he sem mistura de outra espécie J 
com tudo ha huma differença bem grande na 
qualidade cTosdruçtos , ainda que da mesma es­
pécie ; d grande Pêssego- Minhone (por exem­
plo) quando he bem desembaraçado , se reco­
nhece pela sua figura quasi redonda , e por 
huma infinidade de. pequenos pontos verme­

lhos 
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lbos, que acompanhão o lado , que tem sido fe­
rido pelo . Sol , e o lado opposto he de hum 
branco amarellado ; o falso Minhone pelo con­
t rar io , que he com tudo o mais commum, he 
mais comprido que redondo, não se encontrâo 
neilp estes pequenos pontos,, e conserva sem­
pre hum fundo de verdura dá parte do muro ; 
esta differença exterior nada valeria., se a qua­
lidade fosse a mesma; porém he tão differen-
te , que elle, nào he consideravelmente nem 
tão delicado , nem se desfaz também , nem 
he tão sublimado no doce ; elles são com tu­
do ambos Minhones segundo a denominação 
geral : ora , como se poderá distinguir rio vi­
veiro ? E sobfe que se fundará a- confiança de 
que , 0 que trata dos viveiros, se te rá applicà-
do a.procurar a melhor espécie , com prefe­
rencia a melhor? O mais das vezes elle toma 
os ramos, como os t e m , ou como os encon­
tra em outra parte 7 e não se cré obrigado a 
attençoes . mais particulares ; eis-aqui, o qüa 
obra algumas vezes a differença de qualidade 
dos fructos, que se achão'melhores, ou menos 
bons em casa?do seu vizinho, de que na süa , 
Eem comprehender a razão díssó. He pouco 
mais ou menos o mesmo que acontece á to­
das as outras espécies de Pêssegos, e póde-se 
julgar daqui, quanto se deve estar pouco se­
g u r o , do que se compra. 

Em fim, q u e m h e , que se pôde segurar de 
que as "arvores, que se plantão se accommoda-

,ráo á terra , em que se põem na ignorância , em 
que se está as mais das vezes, seaquella ter­
ra , em que ellas jtem *idp criadas, sào pouco 

1 ma i s , 
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mais , ou menos do mesmo temperamento f 
Condição necessária para o seu bom acerto, o 
he , ao què quasi ninguém attende , -preci­
so com tudo, que se esteja persuadido que quan­
do se faz passar huma arvore de huma terra 
forte a huma ligeira , ou de huma ligeira a 
huma forte , esta mudança de situação ex-
põem ordinariamente á enfraquecer, e algu­
mas vezes a morrer , por mais precaução que 
aliás se podesse tomar na plantação ; quem sa-^ 
be , além disto, se ha alguma má disposição na 
planta , que a vista não percebe , ou se a raiz 
tem soffrido alteração , depois q u e foi arranca-, 
da ? Quantas vezes' não acontece também que 
se formão moléstias na& raizes grossas das ar-
vorps no lugar, em que se he obrigado a encur­
ta lks.? He muito ordinário em todas as plan­
tações das arvores , que sé fazem, o ter huma 
par te , que fa lhe ; e de donde provem isto? Se 
não d e causas desconhecidas , ou accidentes 
imprevistos , pois que tudo ,que se planta , pa-, 
rece bom á vista. •' 

Todas estas considerações devem fazer 
sentir , quantos riscos differentes se corre, plan­
tando arvores já feitas, e achar:se-ha (segun­
do penso) disposto a seguir o conselho, que 
vou a da r , para se pôr a salvo, que he o en­
xertar por si mesmo as espécies,_ que se qúi-
zer t e r , e eis-aqui o como se. deve proceder? 

Disporeis ao principio o lugar das vossas 
latadas, como expliquei no Capitulo IV. , e , se? 
gundo a q-ualidade da vosSa terra , determinareis 
para a amendoeira,, ou para ameixoeira; vós 
vos regulareis da mesma fôrma, pelo que res-

Í peir 
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peita á distancia das vossas arvores, segundo a 
altura dos \08sos muros , sobre o que tenho 
dito tudo , o que convém no Capitulo V- Sup-
ponhamos pois primeiramente, que estaes d&-
terminado pela amendoeira , he preciso plan­
tar no mez de Novembro \\ amendoeiras xrot 
lugares regulados a 8 , ou 9 poliegadas de dis*. 
tancia humas das outras, e a 6 poliegadas do 
muro, e enterrai somente 4 poliegadas á pon­
ta debaixo, e calcai a terra por cima com O 
pé; vÓ3 as cobçireis, durante as grossas gea** 
das, com hum pouco,de estrume miúdo, e as 
descobrireis, logo qiie forem passadas ; ellas 
brotarão o seu grelo na primavera seguinte , 
e tratareisdellns, como tenho recommendado-
no Capitulo precedente. No fim de Agosto, ou 
meado de Setembro, quando o sueco deixar 
inteiramente dp laborar , as enxertareis d» 
borbulha a 2 poliegadas da terra, como já sa 
tem explicado: em fim na primavera seguinte 
a borbulha fará o seu ramo, e observar eis ò 
portar-lhe as pontas até 4 ou 5 folhas, depoi» 
que ella tiver 7 a 8 poliegadas de comprimem» 
to , do que darei logo a razão; porém anticiii 
padamente (quero dizer desde que o olho co* 
meça a brotar) cortareis os vossos sujeitos aO 
revéz perto do garfo, cobrindo o golpe çon* 
hump pouca de cera mole, ou em sua falta, 
usareis de terra pingue desfeita. 

Se o vosso terreno requer a ameixieira^ 
plantareis na mesma estação, que tenho .ditpt 
em lugares regulados, e nas mesmas distan­
cias que as amêndoas, 3 troncos de ameixiei* 
ra de espécie conveniente, que rebatereisno 

I mo*. 
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tne? de Março a 2 poliegadas da terra , vóltan--
do o golpe para apar te cio m u r o , o sueco pe­
netrará logo depois , e se elle brotar mais de 
hum ramo escolhereis 0 melhor , e cortareis 
os outros ; este ramo se fortificará, e no mez 
de Agosto, ou de Se tembro , o enxertareís de 
borbulha , com tanto que elle seja bastante-
mente forte , aliás remetterèis a operação pa­
ra o anno seguinte; e na primavera , qiiesúc-
ceder , isto h e , desde que as geadas fortes do 
Inverno tiverem pasmado, cortareis os vosso» 
troncos aox revez; como acima se disse, eaf-
froux^ireis a ligadura; a.borbulha depois brota­
rá õ seu ramo , e a capareis^no mesmo lugar, 
e do mesmo modo que disse a respeito da* 
amendoeiras. 

Observareis , no caso que não enxértei» 
no primeiro a n n o , o cortar no mez de Màr>. 
eo o noVo rarno na grossura*» de huma meia 
pollegàda .* a fim de poder enxertar era Agos-
to^sobre o renovo, que nascer; porque osen-
xertos vingão sempre melhor sobre o páo de 
hum anno do que sobre o velho, aindaque.se 
enxerte igualmente sobre hum , e sobre o ou­
t r o . 

Aconselho o plantar 3 amêndoas , ou 3 
troncos de ameixieira ; mas he unicamente 
para maior segurança , a fim de que haja huma 
ao menos entre as 3 que venha bem ;'porque 
nào "deve restar mais que h u m a , e seria pre-í 
ciso que açontecessem bastantes accidenfces, 
senão tivesse a felicidade de escapar : mas 
esta fprecaução he necessária, porque de hu-
_aa parte o* arganazes, e as aves grandes, is­

to 
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to hê as pegas, e as gralhas , são muito guio-, 
ias das amêndoas , e destroem sempre algu­
mas ; de outra parte, nem todos os enxerto* 
yineão, porém quando se tem 2 terços para 
jperder, póde-se tranqüilizar sobre o aconteci­
mento ; se com tudo o terreno, em que se acha > 
for infectado de arganazes n'hum certo ponto» 
*erá melhor não pôr as amêndoas no lugar > se­
não no mez de Março ,~ depois de as ter feito 
grelar na aréa , como disse no Capítulo pre-* 
«edente. 

Ao mesmo tempo que se fa2 a operação 
de capar os ramos das borbulhas , como,expI£-
quei acima ; he preciso'reduzir-se á hum só 
tronco, se todos ^ tem vindo bem, quero di­
zer , não deixar mais que hum, que se esco-
lheo, o melhor, e arrancar o resto ; porque) 
elíes se offenderião huns aos outros,, se se deiíi 
atassem subsistir juntos mais longo tempo, e» 
arrancando-os , he preciso evitar o abalar aquel­
les , que se deixão. 

, Quando depois o pé , que Se deiítótt, tem 
brotado 3 ou 4 bons ramos , depois da opera­
ção da cápação, que produz este effeito» de­
ve-se cuidar em enlatallos,' e espaçejallos com 

"Afinal, nào se tem tratado até aqui mais 
que dos Sujeitos , ou troncos destinados a fa-* 
_er as baixas hasteas, porém, quando os vossos 
muros pedem necessariamente hasteas , orj 
meias' hasteas, he o caso , era que a operação 
faz hum pouco suspirar / porque nao podeis 
jenxertallas, senão rto 2.0 ou 3.° anno, e sei 
quanto estes a ou 3 annos de espera custão 

I ' _ áquel* 
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aquelles que estão empenhados a desfrutar < 
porém não se saberá' já mais evitalla : ora nes­
t e caso he preciso conduzir differentemente 
os troncos , e dirigillos relativamente,ao ponto 
de vista, que se tem de os enxertar a 4 5 , ou 
6 pés da terra ; he preciso para este effeito 
logo que os vossos sujeitos, ok amendoeiras, 
ou ameixieiras , tiverem começado a brotar, 
reduzir os renovos a hum s ó , escolher o. maíl 
forte , o mais bem posto , e ligaílp á alguma 
va ra , ou es taca , para que elle se conserve di­
re i to ; compreheride-se daqui , que nào he pre­
ciso rebatellp no anno seguinte , como disse 

'respeito ás baixas hasteas : vós o deixareis pois 
crescer , quanto elle qnizer , durante 2 ou 3 
annos , até que julgueis o ramo basíantemen-
te"forte, para ser 'enxer tado, e h é preciso corr-v 
. sequentemente, que elle t e n h a , ao m e n o s , a( 
grossura de hum bom dedo na par te , que deve 
per enxertada ; achando-se neste pon to , oen* 
xertareis do mesmo modo , , e observaréis a$j, 
mesmas precauções , que tenho recornrnenda-
do para as baixa* hasteas ; porém ha diurna 
attenção demais , q t i edeve i s t e r , he de pão 
deixar mais que 2 troncos dos 3 , que plantas-; 
tes ao principio, suppôndo que todos 3 tonhào-
pegado b e m , e supprimir nestefcaso o do meio, 
pára dar mais campo aos outros 2 ; porque , oc-
cupando a terra mais longo tempo que as bai­
xas hasteas, as suas raizes se confundiriâo jnm 
tas-, se se deixassem todas; he bastante o dei­
xar duas , e he preciso também usar de des­
t reza , quando se vem a separar o segundo, de­
pois que elles forem enxertados, para não fa* 

ti-
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tigar aquelle , que fica ; para maior segurança 
que os garfos nào falhem., isto he , que, fal­
a n d o hum , o outro vingue , pÔde-se pôr dous 
garfos sobre cada tronco a 4 poliegadas de dis­
tancia , que seja opposto hum ao ontro , e des­
de que se conhecer que os olhos se dispõem 
a brotar, rebaixe-seia hastea sobre o melhor 
dos 2 , e o mais baixo deve ser sempre pre­
ferido, i 

He necessário explicar presentemente as 
attençoes, que se devem ter , tanto a respeito 
dos sujeitos, que se escolhem , para enxertar, 
como a respeito dos mesmos enxertos. 

Se são amêndoas, que plantaes, he neces­
sário escolher as mais i>ellas , que poderdes 
íicbar, as mais brancas, de espécie doce, e 
observar, que ellas sejào novas de anno; atten-
dereis também, quando o grelo começar asa-
hir da terra, ( q u e he o tempo mais critico) 
defendello o melhor, que poderdes, dpsanimaes 
destruidores, e particularmente dos arganazes, 
que cavào a terra ao redor, e a penetrão pa­
ra achar a amêndoa, que está debaixo. Des-
troem-se muito bem com vasos , que se enter-
rão á flor da terra ao pé dos muros, e que se 
enchem meios de água, estes animaes, indo, 
e vindo se precipitào dentro , e se affogão: 
póde-se para este effeito usar dospotes.de bar­
r o : póde-se também pôr dous pedaços deite-
lha, á direita , e á esquerda do grelo, e dei-
Xallos ahi, até que os grelos'estejào em hum 
certo vigor , isto embaraça-lhes o escavar a 
terra. 
•••>">• Se são troncos de ameíxieiras , que plan­

taes 
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taes he preciso tomar ramos do* anno , bèirt 
vigorosos, isto h e , da grossura de hum dedo 
p e q u e n o ; cuja raiz seja boa , e o páo. claro, 
p enterrâllos quasi 5̂ poliegadas. 

A respeito dos enxertos he preciso tirai-
los de arvores sans, e vigorosas, de plena pro* 
ducçâo , que sejào isentas da gomma , e de 
moléstias, e de quem tenhais visto o fructo'; 
digo mais , todo , ocjue he amante destas ar­
vores , deverá elle mesmo cortar ©s ramos, por­
que hum Ppmareiro, a quem isto se commette, 
pôde fazer muitos equívocos pqr falta de ter 
hum certo espirito bem ordemu^o, e quantos 
mesmos se achão , que não seritem algum in­
teresse por seu senhor , e que*seriào capazeç 
de os tomar ao acaso, para se poupar alguns 
passos ? Nada mais fácil na estação dos fru* 
ctõs , que o ir passear no pomar de Montreuil, 
ou de alguns vizinhos, e demarcar as arvores, 
cujos fructos vos agrada o / p o n d o - lhe rótulos; 
tornai abi depois , quando for tempo de en­
xertar aá plantas , e observai na escolha dos 
r amos , que tomardes, que elles sejão de hu« 
ma força media, e guarnecídos dé.bons olhos, 
duplicados; os mais. grossos sào ordinariamen-, 
te gulosos, que se devem evitar , como aci­
ma d i sse , e os ramos fracos não tem olhos 
capazes de servir para borbulha, Senão estais 
em estado de fazer por vós mesmo esta ope­
ração , eque seja absolutamente preciso corn-
mettella a outro , tomai neste caso todas as, 
precauções, que a prudência vossuggerir, pa­
ra que a escolha do ramo seja boa, e as es? 
çecies. marcadas com attenção, Póde-se para 

es* 
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este effeito dar hum substituto a seu Poma-
íeiro , conforme a razão do provérbio, qua 
quatro olhoS vem melhor que dous. A respei­
to daquelles, que se achão encerrados nas Pro­
víncias, e que não tem na sua vizinhança de 
que se prover a seu gosto , he preciso que 
jelles recommendem áquelle, que elles encar­
regarem de sua cpmmissão, o ordenar com-« 
mOdamente em caixotes p s ramos, que elles fi­
zerem vir distinctos por molhos , e por núme­
ros , e introduzir o pé em pepinos pequenos 
para conservar a sua frescura ; elles poderáò 
ahi durar hum mez com esta precaução, sem 
se corromperem. Huma attenção semelhante, 
que se deve t e r , quando se enxerta , he ter es­
tes ramos em hum vaso , era que hajão duas 
poliegadas de água , em quanto dura a opera-» 
çào de enxer tar , para que o a r , e o Sol os 
não.desecruem. 

Eu não fallo desta operação em particular 
do enxerto , que he conhecida hoje em todo 
p paiz ; mas não deixarei com tudo de obser­
var, que, rjara bem a fazer, se deve ter huma des­

preza, que não he commua á todos aquelles, quê 
se encarregão de a fazer, desta fôrma, quan­
to for possivel , 'he preciso segurar-se de hum 
intelligente obreiro ; achão-se commummente 
nas vizinhanças de Paris; nos paizes mais r e ­
motos cada hum obra rá , conforme lhe pare­
cer. -

Resta-me fallar dos troncos, isto h e , das 
espécies de ameixieiras próprias a enxertar o 
Pessegueiro. Nós só temos três espécies, que 
pedem hum sujeito part icular , os dous viole-

tes 
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tes temporão, e t a r d i o , e ochevreuse;aquel­
les por huma experiência bem reconhecida 
querem ser enxertados sobre a ameixa S. Ju-
l ião, das quaes ha duas espécies , acommum, 
e a Jure ; a primeira pôde servir na falta da 
segunda , porém' esta he muito mais segura, 
e deve-se' sempre tomalla com preferencia: 
todas as outras espécies de Pêssegos pedem a 
ameixa de Damasco , seja a grande, sejaape»j 
quena , que são conhecidas por toda a parte, 

Í
órém a primeira he preferível, distingue-se 
uma da outra , em que a grande tem o páo! 

de hnrii pardo furtacór , hum pouco fàrinho-
s o , e o coração dó renovo he esbranquiçado;: 
a pequena pelo contrario tem o páo de hum 
escuro fechado igual , e o seu renovo he ar» 
roxado ; algumas vezes se tira o estas espécies! 
do caroço, e neste caso se fica inteiramente 
seguro delias; porém ordinariamente se tirào 
troncos do pé das arvores velhas, que traz fru-
cto , ou de algum velho tronco arrancado pe-< 
Ias raízes , e elles sào igualmente bons . com 
tanto que estejào em bom estado as raizes, e 
que nào pertenção ás velhas raizes, que ficarão 
na terra, que nada valem para replantar. 

Quanto for possível, devem-se tirar do ra­
mo de anno ; com tudo elles são bons ainda 
de dous annos, Aquelles, que os não tem na 
sua casa , ou na sua vizinhança , podem-se 
prover em.Vaíleé , aonde se vendem com-
inumraente depois de Todos os.Santos até o 
Wiez dje Março ; cumpre í-qui conhecellos, e 
de bem dirigir-se, não poderei dar outras no* 
ÇPÇS, , 

Achar-
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Achar-se-ha sem dúvida , que são preci* 
sós mais cuidados , e sugeíção, para formar 
o plano de huma latada , como acabo de di­
zer , do que,para plantar arvores enxertadas; 
convenho nisso , porém reflicta-se ao mesmo 
t e m p o , quantas sortes de riscos se c o r r e , 

{ilantando-as deste ultimo modo , e quanto 
ie mortificante o ter cultivado hum plano du­

rante muitos annos , e achar-se enganado no 
momento de o gozar ; quero dizer; de achar 
fructos todos differentes , do que se espera­
v a , seja pelo que pertence ao gos to , seja pe­
lo que pertence á iecundidade ; ha com tudo 
muitas pessoas , que experimentào esta des­
graça , que he cruel para aquelle , que ama 
este fruôto, e seu exemplo pôde servir del i -

,,ção. Ora o methodo , que proponho, tira to ­
dos os inconvenientes, e prev^ne tudo , o q n e 
se pôde t e m e r , elle pada t e m , além disto, de* 
difficil na execução, e eu adianto mais , que 
sé goza mais .breve do fructo , dó-que plan­
tando as arvores enxertadas , senão tiverdes 
para enxertar de borbulha, mais do que as­
teas baixas ; porque he notório , que esta ar-* 
Vore r^plantada , além dos riecos particula­
res que ella co r r e , perde o primeiro anno 
em pegar , e formar novas raizes ', mas «ao 
succedé o mesmo áquella , que se enxerta no 
lugar : no mesmo a n n o , que a borbulha puxa^, 
Se começa a formar a sua cabeça por meio 
da c'ipaçào , que se faz no ramo novo , e ht? 
mui;o riiais fácil o dar-lhe n fôrma que re ­
quer , porque está. moralmente certo, ' que se 
PS ségundp raraps , nascidos da primeira va­

r a , 



i5o D A C U L T U R A 

r a , são sempre uniformes em grossura, e q|ue 
por isso p sueco se acha igualmente dividir 
do ; he constante, além disto , que hum sugèi-
t o , ou tronco, que permanece , aonde tomou 
o seu nascimento , se comporta sempre me­
lhor em todas as suas idades, que outro trans­
plantado ; a interrupção da sua acção neste 
ultimo, e a mudança de terra lhe fazem ne­
cessariamente impressões , que não somente 
retardâo o seu crescimento; mas, que desor-
denão tocla á sua economia; porque o que he 
que acontece ? A astea, que se acha privada 
de repente dos suecos nutrientes, que lhe da-
vão a vida, cahe em huma espécie de lethar-
go , e, assina fica , até qüe o pé tenha forma­
do novas raízes, que,lhe forneção novos soç-
corros , e noste estado de soffrimento , ainda 
que ella não morra, he certo que suas partes 

.exteriores , ffoitas preza do ar , e do Sol, ex-; 
perimentao huma alteração, que ellas não re-
párao já mais suficientemente , para, voltar ao 
«eu primeiro estado : donde se segue , que o 
vigor nào he já mais o mesmo, e que na or­
dem da natureza a sua duração deve ser me­
nor. Eu vou riflais longe, e digo, que se se 
applicasse a fazer experiências sobre os dif-
ferentes effeitos, que dábi resultao, se per­
ceberia , que, por numa conseqüência desta 
primeira desordem * os fructos , que provém ao 
depois, perdem alguma cousa de sua qualida­
de ; minha opimião he fundada sobre a con­
fissão mesma, de muitos daquelles , què tra-
tão dos viveiros, que mò tem segurado muitas 
Yes,e.ŝ  que os fructos , que ellés recolhião al-

_u-
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gurnas vezes , por acato em seus viveiros d e 
arvores de altos ramos , destinados a ser re* 
plantadas , erão muito superiores em gosto a 
tudo , o que vinha nos pomares, e meacon te -
ceo a mim mesmo o provallos huma vez , é 
ser obrigado a concordar com elles; tornp ao 
vigor, e á duração das arvores, e para autfTo-
rizar meu sent imento, exporei algumas refle­
xões ao juizo público., Tem-se notado cem ve­
zes, que huma Nogueira , deixada nolugarfa» 
a sua astea , e.a sua cabeça muito mais rapi­
damente , e mais regular que aquella, que se 
transplanta ; sabe-se da mesma fôrma , que 
hum Carvalho replantadq não fôrma já mais 
huma bella arvore, e, que he preciso què el­
le seja produzido das landes,; tem se também 
a experiência, que as Cerejeiras domesticas , 
e as silvestres , nascidas do caroço , se elevão 
com huma facilidade toda differente daquel-
Jas ,' què se transplantão nos campos ; eu pó* 
deria passar das arvores ás plantas dos jardins, 
e faria notar huma infinidade dellas, que acer-i 
tão muito melhor no lugar, que quando ellas 
pão replantadas, taes (por exemplo) , como, as 
-alfaces^chicória», cebollas, cardo, legumes, 
e as raizes de toda a espécie, etc. Tudo isto-
he muito demonstrado, para que se possa con­
testar , porém a constituição nào he a mesma 
(diç-se-ha) em todas as plantas, não mais que 
nas arvores, eu copvenho nisso, mas digo, que 
a ordem he sempre a mesma pavegetação, e 
que a patpreza se contenta sempre melhor 
cóm suas produccões l ivres, e não interrom­
pidas', dp qu§.com aquellasj em que ella he 

des-
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desarranjada. Ajuntarei também algumas pro* 
vas de facto , ao que acabo d'è dizer •• hum 
particular do meu conhecimento fez destruir 
a alguns annos huma parte d 'hum máo bosque 
de 10 a 12 arpentes, e tendo percebido, que 
entre os abrolhos, de que elle estava che io , 
se achavão muitas arvores novas de Mácei-
r a , e de Pereira , nascidas,naturalmente de 
«ementes , elles fez reservar todas as plantas 
novas , que podiào ser enxertadas , e as fez 
«enxertar na Primavera seguinte , huns de ra­
cha , outros em coroa, conforme a sua gros­
sura ; os enxertos vingarão perfeitamente , e 
desde o terceiro anno colheo fructos de hu­
m a bondade admirável; mas he preciso dizer 
ao mesmo tempo, q u e , destruindo as outras 
arvores, elle as fez arraricar ornais longe que 
pode, e mandou fazer huma espécie de esca­
vação geral em todo o ter reno, isto que con-
triímio muito a fazer aproveitar estas plantas 
enxertadas ; de sorte , que ellas tem forneci-' 
dO|. em dez annos cabeças mais grossas , do 
ique as arvores re planta das teria o feito em 25 , e 
esta plantação, formada pe loacaso , se fez hum 
po1nar de excellente prqducção, que vi com 
admiração. • , >r 

Tenho observado numa cousa, que favore-; 

ce ao meu assumpto, vem a ser o modo , com 
que nas vizinhanças de Pariz se fazem os po­
mares , que hão de servir para a fabrica da 
cidra , ou vinho de maçans : os particulares 
intelíigèntes vem tirar aqui annualmente todas 
as plantas novas, que elles podem achar nos 
Viveiros com força competente , elles astrans-* 

plan-
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plantão nos seus pomars^, e as enxertão no fim 
de dous annos , quando? estão bem pegadas; 
eu me encontrei muitas vezes com elles era 
os viveiros , 
to me certií 
enxertadas 
vingavào muito melhor, a todas às vistas, que 
plantando as arvores enxertadas.'' Éu me con­
tento com o facto , sem qu)erer4evar o dis-% 
curso mais longe sobre as causas f^e creio 
<pie esta pequena digressão pôde ba«tar para 
justificar , ao menos , que a minha opinião 
hào he fundada sobre simples conjecturas','ipa* 
para fazer sensível cada vez mais a utilidade 
da prática, que eu aconselho. 

F I M . 
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